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Dictadura profetizada 
\ E n l r © los e s c r i t o r e s p o l í t i c o s o r t o d o -
xos de l s i g l o pasado hay m á s o r o de lo 
Que g e n e r a l m e n t e se supone . E n sus l i -üroá se e n c u e n t r a u n a g r a n c a n t i d a d de 
d o c t r i n a , n o s ó l o a p r o v e c h a b l e , s ino de 
absolu ta a c t u a l i d a d en n u e s t r o s d í a s . A l -
gunos de esos e s c r i t o r e s p o l í t i c o s de la 
escuela L r a d i c i o n a l i s t a f u e r o n h o m b r e s 
eminentes , de p r o f u n d a y s ó l i d a f o r m a -
c i ó n ü l o s ó í i c a y t e o l ó g i c a , q u e a h o n d a r o n 
en e l c o n o c i n n e n t o de n u e s t r a c o n s t i t u -
c i ó n soc i a l hisc .-ica y c o m p r e n d i e r o n no 
poco la v i d a n a c i o n a l c o n t e m p o r á n e a . . Esos 
e s p í r i t u s p a t r i ó t i c o s son en ocas iones p r u -
í é t i c u s , y s i e n t r o n o s o t r o s se leyera a l g o 
u iá s de lo q u o so lee a los au to re s nac iona-
les, las gene rac iones d e h o y les conce-
d e r í a n u n a a u t o r i d a d m u y s u p e r i o r a la 
quo les r e c o n o c i e r o n sus m i s m o s c o e t á -
neos. 
A c r e d i t a n la v e r d a d de lo q u e dec imos 
jos textos do B a l m e s , p u b l i c a d o s en es-
tas c o l u m n a s d í a s a t r á s , r e l a t i vos a Cata-
l u ñ a . O t ro s m u c h o s d e l i n s i g n e filósofo, 
t a m b i é n o p o r t u n í s i m o s pa ra e l m o m e n t o 
presente, p o d r í a m o s e x h u m a r y c o m e n -
taremos a l g ú n d í a . 
H o y nos p r o p o n e í n o s fijar la a t e n c i ó n 
en o t r o e s c r i t o r t r a d i c i o n a l i s l a q u e p u -
b l i c ó en 11)01 p á g i n a s que pa recen de p le -
na a c t u a l i d a d en 1926. Nos r e f e r i m o s a l 
que fué i l u s t r e c a t e d r á t i c o do la U n i v e r -
sidad do Sa lamanca , d o n E n r i q u e G i l 
Robles. Con te s t ando a la i n v i t a c i ó n que 
ge le h i z o pa ra q u e acudiese a la f amo-
sa i n f o r m a c i ó n a b i e r t a p o r el A t e n e o de 
M a d r i d sob re e l l e m a a O l i g a r q u í a y ca-
c i q u i s m o » , el s e ñ o r G i l Rob le s e s c r i b i ó 
una ca r t a a d o n J o a q u í n Costa , en la 
cual se i n d i c a b a c o m o r e m e d i ó ú n i c o 
6ara la s i t u a c i ó n p o l í t i c a de E s p a ñ a , y 
aun de fuera de E s p a ñ a , el r é g i m e n de 
d i c t adu ra . E n e l la , c o n v i s i ó n c l a r í s i m a 
do la r e a l i d a d , c o m o si su a u t o r leyese 
en el p o r v e n i r c o m o en u n l i b r o a b i e r t o , 
se p lan teaba la d i s y u n t i v a de u n a d i c t a -
dura o de la i m p l a n t a c i ó n de u n r é g i m e n 
social is ta . 
Para G i l Rob les la o l i g a r q u í a que nos 
gobernaba era u n a o l i g a r q u í a d e s p ó t i c a . 
La d e s c r i b í a a s í , g r á f i c a y e locuente-
m e n t e : 
«La o l i g a r q u í a presente es u n a hurgue-
socracia, en que todas las capas de l a cla-
se m e d i a se h a n cons t i t u ido en empresa 
mercantil e m d u s í n a i p a r a l a e x p l o t a c i ó n 
de una m i n a , el pueblo , e l p a í s ; es u n a 
t i r a n í a y u n despot ismo de ciase en c o n t r a 
y en pe r ju i c io , no de las otras , porque y a 
no las hay , s ino de l a masa i n o r g á n i c a , 
desagregada y a u t o m í s t i c a que a ú n sigue 
l l a m á n d o s e n a c i ó n . » 
T a l o l i g a r q u í a , s e g ú n G i l Rob les , n o 
es exclus iva de E s p a ñ a , a u n q u e en Espa-
sea m á s pode rosa q u o en o t ras par -
p o r q u e no t i eno f reno . E n o t r o s p a í -les. 
H l a prudencia de la carne, con que gobier-
"• ña l a mesocracia europea y amer icana , h a 
í ten ido u n a escuela en que fo rmarse y 
a r ra igarse : l a resistencia, y a secular y or-
ganizada de l a clase popu la r , res is tencia 
que f ^ l t a casi en absoluto en las naciones 
latinas y en absoluto en E s p a ñ a . » 
Y a ú n c o n c u r r o o t r a r a z ó n que hace 
m á s pesada la o l i g a r q u í a , y es q u e e l 
pueblo e s p a ñ o l , y en espec ia l el p u e b l o 
castellano, 
«ha tenido m á s el h á b i t o de l a obediencia , 
que el amor a l a a ú T a r q u i a n a c i o n a l y a 
l a consiguiente c o p a r t i c i p a c i ó n gube rna t i -
,va en Cortes. U n a s u m i s i ó n , t a l vez exce-
siva, u n a c ie r t a p a s i v i d a d e i n e r c i a en-
gendradas y a r ra igadas po r el a p a r t a m i e n -
to secular en que y a estaba de los nego-
cios p ú b l i c o s . . . » 
A l t r a t a r do los r e m e d i o s , Costa p r o -
p o n í a el de la e u r o p e i z a c i ó n de E s p a ñ a . 
Y , c i e r t amen te , hace v e i n t i c i n c o a ñ o s , 
¿ q u i é n p o d í a pensa r en o t r o r e m e d i o a 
nuest ros males p o l í t i c o s q u e no fuese el 
de a d o p t a r los pa f rones p o l í t i c o s y so-
ciales do E u r o p a ? Pe ro G i l Robles , pen -
s a d o r de c r i t e r i o i n d e p e n d i e n t e y de ideas 
personales, no s ó l o rechaza la rece ta de 
Costa, s ino que p r e s c r i b e o t r a d i a m e t r a l -
.mento c o n t r a r i a . P a r a 61, h a b í a q u e dcs-
curopcizar a foda p r i s a a l e n f e r m o , p o r -
fjue la p r e c o n i z a d a e u r o p e i z a c i ó n a r ra s -
t r a r í a a E s p a ñ a a la c r i s i s socialista. ; T a m -
b i é n d i sc repaba G i l Rob le s de Cos ta en 
los pa l i a t i vos ap l i cab les . P a r a n u e s t r o es-
c r i t o r , s i n p e r j u i c i o de e m p l e a r l uego la 
t e r a p é u t i c a , lo que u r g í a entonces e r a n 
las medidas q u i r ú r g i c a s . G i l Robles p r o -
c lamaba r e sue l t amen te la n é c e s T d a d de 
una d i c t a d u r a . Y e s c r i b í a a Costa—a Cos-
ta, que n o t e n í a el v a l o r de de fender la 
mi sma tesis, a u n q u e en el f o n d o s e n t í a 
hacia el la u n a v i s i b l e i n c l i n a c i ó n — e s t a s 
elocuentes p a l a b r a s : 
« P o r q u e esa a c c i ó n persona l , que no se 
atreve usted a des ignar p o r su n o m b r e ; 
esa o p e r a c i ó n de sajar, quemar , resecar, 
amputar , ex t raer pus, t r a n s f u n d i r sangre, 
in je r t a r m ú s c u l o ; esa p o l í t i c a q u i r ú r g i c a , 
PU l a c u a l p l e n a y absolutamente estamos 
de acuerdo, no cabe den t ro del mo lde re-
presen ta t ivo ; e s t á fuera de las a t r ibuc io -
iíes_ cons t i tuc ionales de l jefe del Estado, 
lo "mismo en Gobierno pres idenc ia l que 
pa r l amen ta r io , c o m o q u i e r a que rey o pre-
sidente no es d ic tador , n i l a d i c t a d u r a for-
n ia y p roced imien tos o r d i n a r i o s de orde-
n a c i ó n , s ino recurso ex t r emo, medicamen-
to heroico p a r a o rgan i smo pro fundamente 
Perturbado y v i c i a d o , y sobre el c u a l se 
viene enc ima, y b a y que c o n j u r a r l a s in 
Perder t i empo, l a c r i s i s f i n a l . L a d ic tadu-
r a no consiente m á s ins t i tuc iones que las 
que lo conv ienen y a u x i l i a n ; y a h o r a la 
P r imera m e d i d a (¡".o t e n d r í a qxte t o m a r por 
luz de buen sent ido e i n s p i r a c i ó n p a : r i ó 
t ica, que n u n c a le s e r í a bastante agrade-
cida, por m u c h o que l o fuese, ser ia l a de 
a r rancar de cuajo , deshacer, quemar y 
R e n t a r el maldito* m a n z a n i l l o , a c u y a som-
bra de muer te h a d o r m i t a d o en l e ta l des-
mayo y p o s t r a c i ó n va p a r a una cen tu r i a 
este pueblo in fe l iz .» 
No f a l t a r á a l g ú n l e c t o r apas ionado que 
Crpa que G i l Robles , al fin e s p í r i t u i ra 
dicionalista, absolutista, reacc ionario , era 
" n entusias ta de la d i c t a d u r a . ¡ M e n g u a d o 
concepto t e n d r í a el q u e a s í pensare d( 
'a filosofía p o l í t i c a de e?e g r a n e s p a ñ o l 
que es un aman te de la l e g í t i m a l i b e r t a d 
J de la d e m o c r a c i a p o l í f i c a , . e n t e n d i d a 
"na y o t r a en u n s e n t i d o m u c h o m h 
{Cont inúa a l f inal de la 2.a columna.) 
Crisis total en Pekín 
A u m e n t a l a a g i t a c i ó n e n t r e l o s 
e s t u d i a n t e s 
E l G o b i e r n o h a d i m i t i d o 
—o— 
P E K I N , 2 0 . — C o n t i n ú a aumen tando en 
grandes proporc iones l a a g i t a c i ó n p rodu-
c ida entre los elementos es tudiant i les y 
l a o p o n i ó n p ú b l i c a , a g i t a c i ó n p r o d u c i d a 
por l a r e p r e s i ó n p o r par te de l a P o l i c í a 
c o n t r a los estudiantes que o r g a n i z a r o n 
una m a n i f e s t a c i ó n ante e l m i n i s t e r i o de 
Negocios Ex t r an je ros pa ra protes tar con-
t r a el u l t i m á t u m de las potencias a l Go-
b ie rno ch ino , y que o c a s i o n ó , como y a 
hemos telegrafiado, numerosas v i c t i m a s . 
E l n ú m e r o de muer tos a consecuencia 
de los sucesos ha aumentado a ú n m á s con 
e l f a l l ec imien to de a lgunos de los her idos 
que h a b í a n s ido hospi ta l izados . 
En la ú l t i m a r e u n i ó n celebrada por e l 
m i n i s t e r i o , el genera l c r i s t i ano Feng-Yu-
S ian c r i t i c ó duramente a l pres idente por 
no haber tomado medidas opor tunas que 
h u b i e r a n ca lmado los á n i m o s , s i n que se 
hub ie r a r e c u r r i d o a i n ú t i l e s d e r r a m a m i e n -
tos de sangre. A consecuencia de estas 
c r í t i c a s , el Gobierno en p leno ha presen-
tado su d i m i s i ó n , d i m i s i ó n que ha sido 
env iada a l jefe e jecut ivo de Ch ina . , 
L a jornada de trabajo ha de 
ser efectiva 
P a r a l a P r e n s a n o se h a e s t u d i a d o n a d a 
—o— 
LONDRES, 20.—Los p r inc ipa le s puntos , 
acerca de los cuales se ha l legado a u n 
acuerdo en l a Conferencia i n t e r n a c i o n a l 
de m i n i s t r o s del T raba jo , h a n sido l a 
d e f i n i c i ó n de que las horas de t raba jo se 
e n t e n d e r á n , s iendo a q u é l l a s en las que 
e l empleado se h a l l a enteramente a d is -
p o s i c i ó n de l pa t rono , con e x c l u s i ó n de l 
t i empo consagrado a descansos parcia les 
y l a l i m i t a c i ó n del m á x i m o de las horas 
de t rabajo sup lementar ias que p o d r á n ser 
autor izadas . L a Prensa queda exceptuada, 
por ser asunto de l a competencia de las 
naciones respectivas. 
Hindenburg a Colonia y Bonn 
B E R L I N , 20 .—El p res iden te d e l I m p e r i o , 
m a r i s c a l H i n d e n b u r g , sale esta noche de 
B e r l í n en t r e n especial, con o b j e t o . d e v i -
s i t a r Co lon ia , B o n n y C r e f e l d . 
E L J E F E D E L C E N T R O , E N F E R M O 
B E R L I N , 20. — C o m u n i c a n de F r i b u r g o 
que e l estado de sa lud d e l ex c a n c i l l e r 
Feh renbach , jefe, del g r u p o c e n t r i s t a de l 
Re ichs tag , no cesa de empeorar , has ta e l 
p u n t o de que hoy es m u y c r í t i c a su s i -
t u a c i ó n , t e m i é n d o s e f u n d a d a m e n t e u n fa-
t a l desenlace. 
h o n d o y t r a scenden ta l q u e el v u l g a r , 
cuando no p lebeyo , que t i enen a m b o s 
concep tos en la m e n l e de mucluLS perso-
nas q-ue p r e s u m e n do c u l t a s I G i l Rob les 
n o amaba la d i c t a d u r a . G i l Robles t e m í a 
la d i c t a d u r a . L a ' t e m í a p a r t i c u l a r m e n t e 
en u n p u e b l o de la i d i o s i n c r a s i a de l es-
p a ñ o l . V é a s e c o n q u é e locuenc ia exp re -
saba su p e n s a m i e n t o : 
« P e r o l a d i c t a d u r a os a r m a de dos f i -
los, que lo m i s m o que sanar y reconst i -
t u i r , puede m a t a r l a l i b e r t a d y l a j u s t i c i a 
a u n m i s m o t i empo y e r i g i r por p lazo 
i n d e f i n i d o u n r é g i m e n de despotismo, t i r a -
n í a e i n i q u i d a d , sostenidos, m á s a ú n que 
por el t e r r o r y l a fuerza, por l a i n d i f e r e n c i a 
e s c é p t i c a , po r l a d e p r e s i ó n y aba t imien to 
serviles del e s p í r i t u p ú b l i c o . Cuanto m á s 
a m o r t i g u a d o y f lo jo se h a l l a é s t e , mayo-
res son las faci l idades y tentaciones p a r a 
l a opresora d i c t a d u r a y p a r a su cesarista 
c o n s o l i d a c i ó n , m á x i m e , s i . como es na tu -
r a l y frecuente en sociedades de bajo n i -
v e l m o r a l , no es el d i c t ado r u n genio be-
n é f i c o , s ino u n a m e d i a n í a audaz y desal-
mada , tue r to en t i e r r a do ciegos, g igante 
en p a í s de enanos, plebeyo o b u r g u é s em-
p inado sobre l a d e s m o r a l i z a c i ó n , * imbec i -
l i d a d y c o b a r d í a generales y ansioso do 
l a p o s i c i ó n y dol m a n d o p a r a l a h a r t u r a 
do los m á s bru ta les a p e t i t o s . » 
E s t á m u y lejos de acomoda r se a esta 
d e s c r i p c i ó n el estado ac tua l de E s p a ñ a , 
que , si t iene defectos, son los m í n i m o s 
i nhe ren t e s a l r é g i m e n . Si é s t e en vez de 
habe r sa l ido de los cuar te les hub iese sa-
l i d o de la e x t r e m a i z q u i e r d a p a r l a m e n -
t a r i a , a lo cua l s in d u d a e s tuv imos en a l -
g ú n m o m e n t o abocados, la ca r i ca tu re sca 
d e s c r i p c i ó n que de la d i c t a d u r a t r a za G i l 
Robles h u b i e r a s ido e n t r e noso t ro s u n a 
t r e m e n d a r e a l i d a d . 
G i l Rob les , pues, p r e v e í a los p e l i g r o s 
de l r é g i m e n d i c t a t o r i a l , y , s in e m b a r g o , 
v a l i e n t e m e n t e lo p resen taba m á s ade lan te 
como u n a s o l u c i ó n sa lvadora con estas 
p a l a b r a s : 
«Mas por ar r iesgado, pe l igroso y de re-
sul tado ha r to p r o b l e m á t i c o que sea este re-
curso, no queda genera lmente o t ra t ab la 
de s a l v a c i ó n a las naciones que nauf ragan 
on l a c i é n a g a m e s o c r á t i c a de apar iencias 
d e m o c r á t i c a s y r e p r e s e n t a t i v a s . » 
Basta p o r hoy . C u a l q u i e r l ec to r refle-
x i v o a d v e r t i r á que la d i c t a d u r a es u n 
a c o n t e c i m i e n t o que se v e n í a p r e p a r a n d o 
en E s p a ñ a desde hace m u c h o s a ñ o s , y 
que sus causas no e r an personales , s i no 
que r a d i c a b a n en u n r é g i m e n p o l í t i c o que 
g r a d u a l m e n t e nos l l evaba a la a n a r q u í a . 
I n t e n t a r , pues, la r e s t a u r a c i ó n de aquel 
r é g i m e n , a u n q u e se o p e r e u n c a m b i o de 
personas , nos parece desaprovecha r la 
l e c c i ó n que los hechos nos han p r o p o r -
c ionado . Con G i l Robles e remos noso t ros 
que la d i c t a d u r a es a r r i e sgada , es p e l i -
grosa , ¡ c u á n t a s veces no lo hemos d i c h o ! , 
y^clcseamos que c u a n t o antes sea pos ib le 
i m p l a n t a r en nues t ro p a í s u n r é g i m e n 
que n o sea la d i c t a d u r a , en el que exis la 
a l g ú n g é n e r o de r e p r e s e n t a c i ó n p o p u l a r . 
C o m p r e n d e m o s , s in e m b a r g o , que , dadas 
las ideas y la fa l ta de h á b i t o s p o l í t i c o s de 
los e s p a ñ o l e s , no es t a n fác i l es tablecer 
un r é g i m e n de esta clase que no e s t é con-
donado desde el p r i m e r d í a al d e s c r é d i t o 
y a l fracaso. 
Y é s t a debe ser la p r e o c u p a c i ó n de t odo 
e s p a ñ o l d i s c r e l o . no el dec l amar vana y 
Ufc ramen le c o n t r a la d i c t a d u r a . -
E l presente número de 
E L D E B A T E 
consta de ocho paginas 
Una gestión alemana en 
Río de Janeiro 
o 
Se quiere conocer las razones 
del veto 
M a c d o n a l d h a b l a d e l t r á g i c o f r a -
c a s o b r i t á n i c o 
—o— 
LONDRES. 20.—El corresponsal del Dai ly 
Express en B e r l í n dice saber de fuente au-
to r i zada que A l e m a n i a se propone i n q u i r i r 
cerca de l Gobierno b r a s i l e ñ o las razones 
por las cuales e l B r a s i l h a opuesto su velo 
a l a en t rada de A l e m a n i a en l a Sociedad 
de las Naciones. 
Otros te legramas de B e r l í n l legados a 
Londres c o n f i r m a n que l a W l l l h e m Stras-
se h a r á representaciones cerca de l Gobier-
no de Rio Janei ro , y p a r a e l lü h a rec ib i -
do a u t o r i z a c i ó n de l Consejo do m i n i s t r o s . 
E N E L R E I C H S T A G 
B E R L I N , 2ü.—Los debates del Reichstag 
acerca de las conversaciones de Ginebra 
c o m e n z a r á n el lunes. 
' E n los c í r c u l o s p a r l a m e n t a r i o s se tiene \ 
l a certeza de que el Gobierno t e n d r á una 
m a y o r í a suf ic iente . 
S e g ú n todas las probabi l idades , los par-
t idos gubernamenta les p r e s e n t a r á n u n a re-
s o l u c i ó n favorable a l a c o n t i n u a c i ó n de la 
p o l í t i c a de Locarno , y se cree que esta re-
s o l u c i ó n sea vo tada t a m b i é n por los socia-
l istas. 
Los comunis tas , por su par te , se dispo-
nen a presentar una m o c i ó n de desconfian-
ea, que seguramente h a r á n suya los na-
c ional is tas p id iendo que el Gobierno re t i -
re su p e t i c i ó n de ingreso en l a Sociedad 
de Naciones. 
Como respuesta a l a m o c i ó n de los so-
c ia l i s tas p i d i e n d o l a e x p r o p i a c i ó n de los 
bienes de las an t iguas f a m i l i a s re inantes , 
í a f r a c c i ó n rac is ta se propone presentar 
una m o c i ó n p id i endo l a e x p r o p i a c i ó n de 
los « p r í n c i p e s de l a Banca y de l a B o l s a » 
y de otros p a r á s i t o s de l a n a c i ó n . 
N E G O C I A N D O C O N L O S P A R T I D O S 
B E R L I N , 20.—E[ canc i l l e r L u t h e r y el 
m i n i s t r o de Negocios Ex t ran je ros , Stresse-
m a n , b a n conferenciado esta m a ñ a n a , a 
las once, con los leaders del pa r t i do so-
c i a l d e m ó c r a t a ; a m e d i o d í a con los re-
presentantes do los par t idos nac iona l i s tas 
y esta tarde con e l de los pa r t idos ecio-
n ó m i c o s . En todas estas conversaciones se 
ha t r a tado do los acontecimientos de Gi -
nebra. 
« T R A G I C O F R A C A S O B R I T A N I C O » 
LONDRES, 2 0 ^ - E n u n discurso p r o n u n -
ciado en L a k b u r n , M a c d o n a l d , hab lando 
de l a ú l t i m a r e u n i ó n de Ginebra , ha d i -
cho, entre otras cosas, lo s iguiente : 
« A c a b a m o s de as is t i r a uno de los m á s 
t r á g i c o s fracasos de l a d i p l o m a c i a b r i t á -
n ica . 
No tengo l a segur idad de que l a Socie-
dad de Naciones sobrev iva a el lo . 
Su ex is tenc ia so encuent ra en pe l ig ro , 
no porque el B r a s i l so h a y a negado 1 vo-
• tar l a eni ia>la do A l e m a n i a en la Socie-
dad de Naciones, s ino po rque c inco o sois 
hombres so h a n o l v i d a d o do l a Sociedad 
y h a n in t en tado f o r m a r u n t r i u n v i r a t o . 
Esta d i p l o m a c i a secreta h a asestado u n 
r u d o golpe a l a Sociedad de N a c i o n e s . » 
DOS L I G A S D E N A C I O N E S 
LONDRES, 20.—En u n -discurso p r o n u n -
ciado en Newton Abbot , el m i n i s t r o de 
las Colonias , A m e r y , h a declarado que la 
efleacia de l a Sociedad de Naciones y el 
sentido de l a r esponsab i l idad p o d r í a n ser 
desarrol lados g randemente s i las na-;io-
nes de A m é r i c a Cent ra l y A m é r i c a de l ^ t r 
resolviesen po r s í sus pTopios asuntos y 
f o r m a r a n entre ellas, del o t ro lado del 
A t l á n t i c o , u n a L i g a de Naciones separada, 
mejor que parTTcipar en los asuntos del 
vie jo Cont inente . 
D I V E R G E N C I A S R E S P E C T O A L 
D E S A R M E 
P A R I S , 1 9 . — T e l e g r a f í a n do W á s h i n g t o n 
a l a Chicago Tribune que los Gobiernos de 
Franc ia , I t a l i a y e l J a p ó n , se h a n declara-
Emigrantes ingleses 
al Canadá 
Por la subvención del Gobierno el 
viaje les cuesta sólo 103 pesetas 
—o— 
LONDRES, 20.—Ayer embarca ron 'en L i -
ve rpoo l , en dos paquebotes especiales y 
con d e s ü n o a l C a n a d á , unos 4.000 e m i g r a n -
tes procedentes de d i s t in tos pun tos de 
Gran B r e t a ñ a , a c o m p a ñ a d o s en su m a y o r í a 
de sus f a m i l i a s . 
E l Gobierno h a f ac i l i t ado , con el fin de 
r emed ia r en lo posible l a c r i s i s del t raba-
jo , este é x o d o de obreros, quienes h a n pa-
gado solamente, como precio del pasaje, 
tres l i b r a s es ter l inas por personas (103 pe-
setas a l cambio ac tua l ) . 
E L P A R O D I S M I N U Y E 
LONDRES. 20—El m i n i s t e r i o del Traba-
jo c o m u n i c a que en fecha 9 del mes co-
r r i en te e l n ú m e r o of ic ia l de parados en 
l a Gran B r e t a ñ a era de l / ) 9 i . l 0 0 , o sea 
13.030 menos que en l a semana preceden-
te y 126.033 menos que en i g u a l fecha del 
a ñ o an t e r io r . 
L A C R I S I S M I N E R A 
LONDRES, 20.—El secretar io de l a Fe-
d e r a c i ó n I n t e r n a c i o n a l de Mine ros , F r a n k 
Hodges, ha expuesto su c r i t e r i o sobre la 
M e m o r i a de l a C o m i s i ó n reg ia encargada 
de I n f o r m a r en la c u e s t i ó n de l a i n d u s t r i a 
carbonera . 
Hodges o p i n a que l a s i t u a c i ó n no es dos-
esperada y que m e j o r a r í a i nmed ia t amen te 
s i se do ta ra a l a i n d u s t r i a ing lesa de ma-
t e r i a l m á s perfeccionado que p e r m i t i e r a a 
cada m i n e r o i n g l é s ext raer t an to c a r b ó n 
como lo hace u n m i n e r o a l e m á n . 
» • * < 
Pángalos candidato a la 
presidencia griega 
A T E N A S , 20.—Hoy, con m o t i v o do la 
fiesta o n o m á s t i c a d o l genera l P á n g a l o s , u n a 
C o m i s i ó n d e l E j é r c i t o le h a v i s i t a d o , r o -
g á n d o l e que acepte l a p r e s e n t a c i ó n de su 
c a n d i d a t u r a pa ra , l a p res idenc ia de l a re -
p ú b l i c a , 
« « « 
A T E N A S , 20.—Esta noche p u b l i c a ya e l 
« D i a r i o O f i c i a l » l a c o n v o c a t o r i a de las elec-
ciones pres idencia les para e l 4 de a b r i l . 
S e g ú n las declarac iones , d e l gene ra l Pan-
galos, l a d i m i s i ó n de l p res iden te de l a 
r e p ú b l i c a obedece e x c l u s i v a m e n t e a m o t i -
vos de sa lud . 
E L G E N E R A L P L A S T I R A S 
B E L G R A D O . 20.—Procedente de Uskub , 
h a l l egado a B e l g r a d o e l f u g i t i v o gene ra l 
g r i e g o P l a s t i n i s . 
Delegados peruanos para la 
E x p o s i c i ó n de Sevil la 
L I M A , ?(>.—Han embarcado con t u m b o 
a E s p a ñ a los d ipu i ados d o n Edua rdo Ba-
• s a d r é y d o n Juan C u b l a n . que l l evan u n a 
m i s i ó n de l a C á m a r a l e g i s l a t i v a ,ceirca 
del ( jobierno e s p a ñ o l . 
T a m b i é n se r e l ac iona su via je con l a 
r e p r e s e n t a c i ó n del P e r ú en la E x p o s i c i ó n 
Iberoamer icana de Sev i l l a . 
do opuestos a l p u n t o de v i s t a amer i cano 
que t iende a e x a m i n a r por separado la 
c u e s t i ó n de los a rmamen tos navales y l a 
de los a rmamen tos terrestres. 
Los menc ionados G o b i e r n o s — s e g ú n el dia-
r i o c i tado—insis ten en r ec l amar que este 
p rob l ema del desarme sea e x a m i n a d o en 
Asamblea r e u n i d a bajo los auspicios de l a 
Sociedad de Naciones. 
* * ¥• 
PARIS , 20.—Un cab leg rama del Gobier-
no amer i cano dice que en el depar tamen-
to de Estado se declara que n i el emba-
j a d o r H o u g l H o n n i e l m i n i s t r o Glbson h a n 
hecho a persona a lguna , fuera del ele-
mento of ic ia l , n i n g u n a ( J r é r a r a c l ó n que per-
m i t a i n d i c a r las op in iones de l Gobierno 
con r e l a c i ó n a l a Conferencia del d e s a m e . 
Una conversación con el 
ministro de Estado 
A l e m a n i a d e s e a l a c o l a b o r a c i ó n d e E s -
p a ñ a e n l a S o c i e d a d d e l a s N a c i o n e s 
—o— 
A pesar de l cansancio de l viaje y de l a 
f a t i ga de los d í a s de sobreac t iv idad en Gi-
nebra, el m i n i s t r o de Estado h a ten ido l a 
a m a b i l i d a d de concedernos una entrevis ta . 
A u n q u e e l s e ñ o r Yanguas l i a estado en 
c o n t i n u a c o m u n i c a c i ó n por med io do la 
Prensa, con l a o p i n i ó n p ú b l i c a , a l a que 
en lodo momen to i n f o r m a b a de l a m a r c h a 
de las cuestiones in te rnac iona les que se 
d e b a t í a n en Ginebra , hemos c r e í d o de i n -
t e r é s o i r de sus labios nuevas manifesta-
ciones. , 
E l m i n i s t r o de Estado viene satisfecho 
—no lo ocul ta—, aunque l a m e n i a que no 
se h a y a acordado el ingreso da A l e m a n i a 
en l a Sociedad de Naciones y l a amp l i a -
c i ó n de puestos en el Consejo permanente . 
—Dada l a s i t u a c i ó n planteada—nos d i jo—, 
E s p a ñ a h a quedado con l a me jor postura . 
A l e m a n i a , que h a b í a mos t rado o p o s i c i ó n 
i r r educ t i b l e a las aspi raciones de E s p a ñ a , 
h a mos t rado en estos ú l t i m o s i l las por 
boca de L u i b e r e l deseo v i v í s i m o qua el 
Gobierno a l e m á n t iene de que E s p a ñ a no 
deje de co labora r en l a Sociedad de Na-
ciones. 
Parece m á s i n c l i n a d a A l e m a n i a a no ser 
o b s t á c u l o pa ra l a r e a l i z a c i ó n de las aspi-
raciones de nues t ro p a í s , que desde el p r i -
m o r momen to c o n t ó con el r econoc imien to 
de su l e g i t i m o derecho y- con e l apoyo de 
las d e m á s grandes potencias representadas 
en ol Consejo permanente {Gran B r e t a ñ a , 
F r a n c i a , I t a l i a y J a p ó n ) . 
Estamos reconocidos a l a a c t i t u d de s im-
p a t í a y apoyo de numeiosos Estados, m i e m -
bros de l a Asamblea a u n antes de que e l 
asunto que a nues t ro p a í s in teresaba l le-
g a r a a el la. De u n a m a n e r a especial, nues-
t ro ag radec imien to debe ser p a r a los p a í -
ses amer icanos , que con m o t i v o de esta 
r e u n i ó n de l a Sociedad de las Naciones h a n 
dado a E s p a ñ a u n a p rueba elocuente de 
c a r i ñ o . 
Hab lando concre tamente del ap lazamien-
to do lodo ingreso en éi Consejo perma-
nente de l a Sociedad de Naciones, nos ma-
n i f e s t ó t i m i n i s t r o do Estado que afecta en 
su con jun to a l p r o b l e m a de l a c o n s t i t u c i ó n 
del Consejo, y que con esta d e t e r m i n a c i ó n 
de l a Sociedad, especialmenie en el á n i m o 
de A l e m a n i a , i n f l u y ó m u c h o el p r o p ó s i t o 
de E s p a ñ a de re t i ra rse , si no se le conce-
d í a el puesto que rec lamaba . 
H izo constar el s e ñ o r Yanguas el a l to 
apoyo que en todo m o m e n t o r e c i b i ó de sus 
c o m p a ñ e r o s de Gobierno y l a c o l a b o r a c i ó n 
eficaz que le p res ta ron todos los miembros 
de l a D e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a . 
Hemos p re tend ido obtener del m i n i s t r o 
su o p i n i ó n respecto a l resul tado que pa ra 
E s p a ñ a p u d i e r a tener l a Asamblea que l a 
Sociedad de las Naciones c e l e b r a r á en sep-
t i embre . 
—Es prematuro—pos c o n t e s t ó el s e ñ o r 
Yanguas . Yo s iempro l levo en el C o r a z ó n 
el o p t i m i s m o . Creo que a l a Sociedad, Qe 
las Naciones le conviene conceder a Espa-
ñ a el puesto que ^solici ta . 
E l m i n i s t r o de Estado nos p a r t i c i p ó , pa-
r a t e r m i n a r ; que en l a p r ó x i m a semana 
I r á a San S e b a s t i á n a da r u n a conferenc ia 
sobre estas cuestiones in te rnac iona les . 
La disolución de los grupos nacionalistas 
Se no ta en A l e m a n i a , a p a r t i r de los 
nuevos acuerdos p a c í f i c o s , p r i n c i p a l m e n -
te d e s p u é s de l T r a l a d o de L o c a r n o , u n a 
n o t a b l e decadencia de las numerosa s or-
gan izac iones nac iona l i s t a s , que antes e r an 
tan pe l ig rosas . Estas a g r u p a c i o n e s na-
c i e r o n en la é p o c a azarosa de la pos tgue-
r r a . L a m a y o r p a r l e de sus socios e ran 
a n t i g u o s of ic ia les del E j é r c i t o y jóv jenes 
q u e se h a b í a n b a t i d o en l a g u e r r a o en 
las luchas in tes t inas c o n t r a los c o m u n i s -
tas. D u r a n t e el a ñ o de 1923, el a ñ o de 
la o c u p a c i ó n d e l R u h r , a d q u i r i e r o n su 
m a y o r d e s a r r o l l o y se c o n s t i t u y e r o n en 
Asoc iac iones de t endenc ias m i l i t a r e s , ap ro-
vechando t o d a c o y u n t u r a pa ra m a n i f e s t a r 
su o p o s i c i ó n , no s ó l o c o n t r a los a l iados , 
p a r t i c u l a r m e n t e c o n t r a los franceses, s ino 
t a m b i é n c o n t r a e l G o b i e r n o m i s m o de A l e -
man ia . 
V a r i o s c r í m e n e s p o l í t i c o s r e v e l a r o n los 
p e l i g r o s de esas Asoc iac iones , y los co-
m e t i d o s c o n t r a los socios p o r ellos; acu-
sados de t r a i c i ó n o c u p a n t o d a v í a a los 
T r i b u n a l e s . Estas o r g a n i z a c i o n e s nac io-
na l i s t a s a d o p t a r o n e l secreto en su f u n -
c i o n a m i e n t o , o b l i g a n d o a todos los socios 
a r i g u r o s o s m i s t e r i o s , ba jo sanciones te-
r r i b l e s . L a s m á s i m p o r t a n t e s f u e r o n las 
dos g r a n d e s a g r u p a c i o n e s de la Orden de 
la juventud alemana y la del Ye lmo de 
acero ( S l a h l h e l m ) . Q u i z á s c r ean los asi-
duos lec tores del Quijote, que se t r a t e de 
u n a especie de y e l m o de M a m b r i n o , pe ro 
en r e a l i d a d no e ran cascos de c a r t ó n los 
q u e pensaban l l e v a r los nuevos cabal le-
ros andantes , s ino ve rdade ros cascos de 
guer ra . . S i no h u b i e r a n o c u r r i d o en t r e 
1923 y el d í a de hoy a l g u n o s acon tec i -
m i e n t o s s a l i s f a r f o r i o s pa ra las ideas pa-
c i f i s tas , los caba l l e ros del y e l m o de acero 
hub iesen s ido capaces de e m p u j a r a la 
j u v e n t u d a lemana a una e v o l u c i ó n t e m i -
b l e para A l e m a n i a y para o t ras naciones . 
Las o b r a s de los desesperados no suelen 
ser n i cuerdas n i p rovechosas . 
Pa ra d i c h a de la h u m a n i d a d , la suer te 
p o l í t i c a de E u r o p a ha t o m a d o o t r o s r u m -
bo^. A los p o l í t i c o s de los p a r t i d o s mo-
derados , e s p é r i a l m e n f e d e l p a r t i d o cen-
t r i s t a , se ha d e b i d o que lo^ r enco re s n o 
e n s e ñ o r e e n la f u t u r a p o l í t i c a de A l e m a -
nia . L a c o n d u c t a m á s t e m p l a d a de los a l ia-
dos y la c o n s i g u i e n l e d i s m i n u c i ó n de la 
p r e s i ó n sobre A l e m a n i a q u i t ó p r o l c x t o s 
a la c a m p a ñ a de las L i g a s nac iona l i s tas . 
A d e m á s ex i s ten dos c o r r i e n t e s i g u a l m e n t e 
poderosas e n t r e la j u v e n t u d de este p a í s . 
L a pac i f i s ta , a la que t i ende la j u v e n t u d 
c r i s t i a n a y e s p i r i t u a l i s t a , q u e quiere* el 
r e s t a b l e c i m i e n t o do una E u r o p a c i v i l i z a -
d o r a , y la de ios j ó v e n e s exa l tados , que 
s u e ñ a n en una A l e m a n i a poderosa y do-
m i n a d o r a . S e g ú n las c o n d i c i o n e s do los 
t i empos preva lece u n a u o t r a c o r r i e n t e . 
Es , pues , u n c l a r o s í n t o m a de m e j o r a en 
las cons te lac iones p o l í t i c a s que las co-
r r i e n t e s pacif is tas v / iyan g a n a n d o sobre 
el p u e b l o m a y o r ascendencia q u e las be-
l icosas. 
M e j o r q u e nada p r u e b a esto ía evo lu-
c i ó n do la O r d e n do la j u v e n t u d a lemana. 
Esta O r d e n , f o r m a d a c o n f o r m e a l m o d e l o 
de las ó r d e n e s m i l i t a r e s , t e n í a nada me-
nos que u n g r a n maes t re . M a r a n h n , qn r 
a s í se l l a m a , p e n s ó que s e r v i r í a m o j o i 
a su p a t r i a e n t a b l a n d o negoc iac iones cor. 
los p o l í t i c o s franceses, con el p r o p ó s i t o 
de l o g r a r a p r o x i m a r m á s p r o n t o a la j u -
v e n l n d a l emana hacia í o s ideales de paz 
E l G o b i e r n o de A l e m a n i a no se av ino a 
estas negoc iac iones , p o r e n t e n d e r que si 
los maes t res de unas ó r d e n e s mi s t e r io sas 
negociasen c o n los G o b i e r n o s de o t ras na-
c iones , s i n c o n t a r c o n e l G o b i e r n o y el 
P a r l a m e n t o , e l m i n i s t e r i o de Es tado en 
r e a l i d a d , s o b r a r í a . E l g r a n maes t ro se v ió 
envue l t o en p ro sa i co proceso p o r I r a i c i ó n 
A pesar de sus p rofes las , las a u t o r i d a d e s 
no q u i s i e r o n d a r c r é d r l o a nus a p o l o g í a ^ 
U n a p a r l e de sus s ú b d i l o s L n m b i ó n so le 
r e b e l ó y f u n d ó una nueva U n i ó n de la 
f idel idad alemana. L o s de la o t r a U n i ó n , 
los del y e l m o do acero , t u v i e r o n a b i c r í 
t o m a r una a c t i t u d c o m p l e t a m e n t e opues-
ta a la O r d e n de la j u v e n t u d , y a s í en 
poco t i e m p o las U n i o n e s nac iona l i s t a s 
o f r e c i e r o n el e s p e c t á c u l o de l e m b r o l l o 
m á s d i v e r t i d o . ¡ L á s t i m a que los poetas do 
hoy no t o n g a n una i m a g i n a c i ó n tan r i ca 
r o m o ta de estos fundadores de ó r d e n e s 
m i l i t a r e s ! N o los f a l t a r í a , s i n duda . V m -
t e r i a pa ra can tos ó p i c o s . Ta les ep i sod ios 
d e m u e s t r a n que la edad de o r o de las 
Asoc iac iones ser re tas en A l e m a n i a loca 
a su fin. N a d i e lo l a m e n t a r á . 
D o c t o r F R O B E R G E R 
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—co»— 
M A D R I D . — ( (Hisejo do minis t ros PD Pnla-
cio.— LI presidente m a r c h ó nnoobe a Za- ¡ 
rago'/.i» con los minis t ros do ( i rac ia y Jus-
t i c i a , ( i obe rnac ión y Fomento (pág ina 2). 
Se reducen a 132 los delegados gubernati-
vos (pagina 3 ) . — E l Ayuntamiento sigue 
discutiendo los presupuestos (pagina 6). 
—«o»— * 
P R O V I N C I A S —L1 Ayuntamiento de Uftfiz 
ha d i m i t i d o en pleno.— Reparto de premios 
• q Sevilla a los cultivadores do a lgodón. I] 
Se dice que una mujer conoce a los auto-
res de un cr imen cometido en Barcelona. 
E l general Franco en Oijón ( p á g i n a 2). 
—«o>— 
EXTRANJERO.—Vnn. ges t ión alemana en '' 
Río Janeiro acerca del veto de tiiriébra.— 
Kl general Panaglos, candidato a la presi-
dencia de la r e p ú b l i c a (página l ) .—Condé-
coraciones portuguesas a Franco y sus 
compañe ros ( p á g i n a 3). — Ha fallecido la 
Reina madre de Dinamarca ( p á g i n a 5). 
E L T I E M P O . (Datos del Servicio Meteoro-
lógico Oficial.)—Tiempo probable para hoy: 
Toda F s p a ñ a , vientos Hojos, de d i recc ión 
variable. Helo nuboso y algunas l luvias . 
La t empera tum m á x i m a del viernes Filé 
de 21 grados en Al ican te y la m í n i m a de 
ayer ha sido do un grado en A v i l a . Kn 
Madr id la m á x i m a d f l viernes fué de 1K.5 
y la in iu ima de ayer ha sido do á.2 grados. 
L A S P L A N T A S 
E N M E D I C I N A 
Un gran Hotántco. K| Abate llamón, ha M-
rrllo uti Interesante libro, en el cual expone 
su metorto de curación por medio dr lautas, 
probnnrlo qiif simples tisanas hndfWSivÉí WMÍ 
caiiaros de curar las enfermertades llain!i<las in-
rinabln.s: Diabetes. Albuminuria. Keu^iaii.^ino. 
Tos. Asrna. BronquiWs. Estreñimiento. Enteritis. 
Hemorroides. Anemia. Taludlsmo. Malaria. Arterlo-
esclerosls. Trastornos de la mujer en la priMrtad, 
en la plenitud y en la menopausia, las enferme-
ctartes del estómago, nervios, corazón, rlflonev 
hígado, veglga, etc.. Envío ORATtS Y FRANCO 
de este libro: Laboratorios Botánicos y Marinos, 
(depto. N.o 24. Ronda Universidad. 6. Hartelona 
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Carias son cartas 
E l n ú n . ^ r o de l T i m e » l l egado a n t e a y e r 
ser ta una de A b d - e l - K r i m . E l cabec i l l a 
se -manif ies ta en e l la c o m o ac 'endrado 
a m a n t e de la paz.: S i n a d u c i r hechos p r o -
b a t o r i o s , hace p ro te s t a s de u n p a c i í i s -
1110 que d ice h a b e r s e n l i d o s i e m p r e , y 
ca rga sob re F r a n c i a y E s p a ñ a la c u l p a -
b i l i d a d de u n a g u e r r a , t an c o n t r a r i a a 
la paz, q u e es e l anhe lo de A b d - e l - K r i m . . 
F e l i c i t é m o n o s de t an p a c í f i c a s man i fes -
taciones. S í n t o m a i n d u d a b l e son de una 
d e b i l i d a d y do u n a ' a n g u s t i a q u e nos 
m u e s t r a n a l r ebe lde q u e b r a n t a d o y d i s -
pues to a acep ta r las c o n d i c i o n e s q u e se 
le i m p o n g a n . N o p u e d e n ser s í n t o m a do 
o t r a cosa, p o r q u e en e l pac i f i smo de A b d -
e l - K r i i n es penosamen te d i f í c i l c reer . E l 
e p i s t o l a r i o de l cabec i l l a no c o m p r e n d o 
s ó l o esta ca r t a de aho ra . C o m p r e n d e o t r a s 
h a r t o m á s a r r o g a n t e s y menos f é r t i l e s 
en a la rdes pacif is tas . 
S u c a r i a a A m é r i c a d e c í a : aLucha re -
raos s i n t r e g u a has ta c o n c l u i r la o b r a 
q u e r e d i m i r á a todos los p u e b l o s á r a -
bes de l l i t o r a l m e d i t e r r á n e o y de l o c c i -
den te a s i á t i c o . » A la Ch icago T r i b u n e le 
d i j o : « N o es ta remos s á l i s f e c h o s hasta el 
a b a n d o n o c o m p l e t o de l p r o t e c t o r a d o es-
p a ñ o ! . » A I c o r r e s p o n s a l de l T i m e s en 
T á n g e r : « N o nos asus tamos d é n a d a . í 
Es to y el nabe r p a r t i d o la a g r e s i ó n de 
los r i f e ñ o s , o r g a n i z a d o s f é r r e a m e n t e p o r 
A b d - e l - K r i m , no es p r e c i s a m e n t e una 
p r u e b a de sus deseos de paz. 
P o r eso m i s m o cabe f e l i c i t a r s e de ve r l e 
t an p a c í f i c o . N o lo s e r í a m i e n t r a s p u -
d i e r a ser o t r a cosa. 
P/ udenie decisión 
A l i n i c i a r s e en e l Concejo m a d r i l e ñ o 
l a d i s c u s i ó n de los p re supues tos p a r a e l 
p r ó x i m o e je rc ic io , p r e s e n t ó s e u n a en-
m i e n d a , s u s c r i t a p o r g r a n n ú m e r o de ed i -
les, e n que se p e d í a u n a v e r d a d e r a m u -
n i c i p a l i z a c i ó n s i n m o n o p o l i o de l s e r v i c i o 
de c o n d u c c i ó n de c a d á v e r e s , c u y a í n t i m a 
f i n a l i d a d n o e r a o t r a que l a s u p r e s i ó n de 
los e n t i e r r o s p o r las cal les de la Corte. , 
C o n v e n i m o s con los au to re s de l a p r o -
p o s i c i ó n en l a c o n v e n i e n c i a de i n t r o d u -
c i r en esta m a t e r i a a l g u n a s p r u d e n t e s 
med idas r e s l r i c l i v a s , q ü e l i m i t e n c i e r tos 
abusos que con f r e c u e n c i a se come ten . 
P e r o n o podemos es ta r c o n f o r m e s con l a 
m a n e r a l i g e r a y a u n t endenc iosa con que 
se p r e t e n d í a hacer I r i u n f a r e l p royec to . 
E l s e r v i c i o de c o n d u c c i ó n de c a d á v e r e s 
n o es m a l c r í a de la e x c l u s i v a compe ten -
c i a m u n i c i p a l , en que u n A y u n t a m i e n t o 
pueda hace r y des l i acer a s i l an to jo . Es , 
p o r el c o n t r a r i o , c a m p o a donrle l lega l a 
j u r i s d i c c i ó n de la Ig les i a C a t ó l i c a , y e n 
et que l i an de I c n c f IIIIPIA c n c i ó i i las au -
for idades e c l e s i á s t i c a s . Rl A y u n t a m i e n t o 
debe, an te Indo, c o n h i r con el las , y n o 
p r e l e n d e r r e g l a n i e n l h r por s í so lo ma te -
r i a t an de l icada p o r todos c o n c é p t o s í 
A s í lo e n t e n d i ó , s i n rku la , en la s e s i ó n 
de a y e r e l conde de V a l l r i l a n o . qu i en , se-
c u n d a d o con g r o n d í s c r é c i d i í y t i n o por e l 
p r i m e r t en ien te de a lca lde , s e ñ o r A n i ó n , 
h i z o v e r a los concejnles la i m p o s i b i l i d a d 
de que se a d o p t a r a , c o m o m e r o i nc iden t e 
de u n a d i s c u s i ó n de presupues tos , u n 
acue rdo de t a n t a I rc iscendencia , que re -
basnba e l l í m i t e de l a esfera p r i v a t i v a 
m u n i c i p a l . 
C e l e b r a m o s que h a v a I r iunCadn este c r i -
t e r i o p r u d e n l e y j n s l u . y e spe rnmos que 
cuando en plazo no le jano v u e l v a a d i s -
c u t i r s e esle a s u n l o se i n s p i r e el Concejo 
en igua les n o r m a s . 
*Un poco de seriedad 
l£n el n ú m e r o de la Gfíctslu J'npular de 
Colonia c o r r e s p o u d i c n l e al del c iclual 
aparece una c r ó n i c a de l o e r ó ' e ^ p o n s a l e n 
M a d r i d de d i c h o d i a r i o , t i t u l a d a u E í . p a ñ a 
y G i n e b r a » . 
Se t r a t a de una c r ó n i c a que , como o t ras 
I de l m i s m o c o r r e s p o n s a l , da la M-n^ació t i 
de e s c r i b i r s e desde un p lane la le jano. Se 
a d i v i n a a la legua que d i c h o s e ñ o r no se 
ha l la en los c e n t r o s i n f o r m a l i v o s (.'•• Ma-
d r i d y p rocede p o r l ige ras i m p i e- iones, 
c o i n p r o m e l l e u d o asi la se r i edad de su pe-
r i ó d i c o . Sus c r ó n i c a s ponen do m a n i l i e s t o 
una g r a n fal ta de i n f o r m a c i ó n a n t é n l i c a . 
La u a l u r a l moles t ia p r o d u c i d a a q u í p o r 
la a c l i l n d de. A l e m a n i a en ía S. de V SQ 
t r a n s f o r m a a t r a v é s de la p l u m a del co-
r r e sponsa l en una h o s t i l i d a d t e r r i b l e , que 
l lega a moles t a r « p e r s o n a l m e n t e » a tos 
a lemanes que c u LspatYa resi 'den. P o r 
o t r a pa r l e , s e i r ú n al m i s m o pe r iod i s t a le 
parece, l a . Prensa e s p a ñ o l a no rec ibe i n -
f o r m a c i ó n d i r ec t a de A l e m a n i a . 
No vale la pena de r e f u t a r tan l igeras 
a f i rmac iones , que p o r s í sedas se rebaten. 
L a Prensa e s p a ñ o l a , en el caso p a r t i c u l a r 
de ( ¡ i t i e b r a , ha r e c i b i d o i n f o r m a c i o n e s 
d i r e c t í s i m a s y ha p r o c u r a d o obtener las 
de lab ios de la D e l e g a c i ó n a l emana , come 
lo a tes t igua la i n t e r v i ú l o g r a d a con Slres-
seman p o r el env i ado especia l de EL DE-
BATE. 
F n e l caso g e n e r a l se r ec ibe i n f o r m a -
c i ó n r a d i o l e l e g r á l i c a de Ñ a u e n , y no fal-
t an p e r i ó d i c o s — q u e l i g u r a n d i g n a m e n t e 
en la Prensa m a d r i l e ñ a , s e ñ o r c o r r e s p o n -
sa l—que t i enen en la p r o p i a A l e m a n i a , a 
su vez, c o r r e s p o n - a l e s de i m p a r c i a l i d a d 
p r o b a d a , q u e i n f o r m a n sobre l o d o ncon-
l e c i m i e n l o i m p o r t a n l e que a l l í o c u r r e . 
No s e r í a necesar io i n s i s t i r t an to si esas 
c r ó n i c a s no -pud ie r an c o n t r i b u i r a c r ea r 
recelos y ho^ lHidadcs que no se fundan 
-en n i t i i n i n s p n i t m t e h i o rea l . Conviene te-
n e r m a y o r s e n l i d o de las r e^ponsah i l i da • 
des r u a n d o se l o r a de cerca o de lejos 
a l a n del icadas m u t e r i a s . 
A lo que estamos 
A l g u n o s c o l a b o r a d o r e s de d i s t i n t o s pe-
r i ó d i c o s de M a d r i d han man i f e s t ado h o n -
do d i s g u s t o au to el hecho de que la gen te 
n o acuda en masa a p r e senc i a r las re-
presen lac iones de S a n t a J u a n a , de n e r n a r d 
Shaw. Con esle m o t i v o se han hecho con -
s ide rac iones acerca do la I n c u l t u r a y del 
ma l gus to del p ú b l i c o , y se le ha m o l e -
j ado de u n m o d o que si d i j é r a m o s el n o m -
b r o de l m o t e j a d o r t o d o el m u n d o s a b r h 
q u é m o d o es. 
Conv iene r e p a r a r u n poco en este de 
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l a l l e . N o de ja do ser c i e r t o que e l p ú -
b l i c o de a q u í — c o m o el de ledas p a r t e s -
acude c o n m á s p r i s a a ver u n j u g u e t e c ó -
m i c o o una opere ta que a lgunas o b r a s 
de m u c h o m a y o r i m p o r t a n c i a c i n t e r á | 
J e r o lo e x t r a ñ o es que no se haya repa-
r a d o en eso c o n tan ta a d m i r a c i ó n hasta 
e l es t reno de S a n t a Juana . 
Y no h a n f a l l a d o mo t ivos . L-n u n t ea t ro 
de esta C o r t e se ha represen tado , a s a l ó n 
v a c í o , L a n i ñ a de plata, de L o p e de V e g a , 
de l i c iosa co med ia . N a d i e t u v o a b i e n i n -
d i g n a r s e p o r e l lo . E n c a m b i o , s i no acu-
de el p u b l i c o a ver Santa J u a n a , s u r g e n 
a i radas voces, a lgunas de ellas de q u i e n 
t i ene p e r d i d a toda a u t o r i d a d en m a t e r i a 
de b u e n g u s t o l i t e r a r io . , 
¿ A p o s t a m o s a lgo a que si S a n t a J u a n a 
fne.-e una m a g n ü i c a o b r a esc r i t a c o n c r i -
t e r i o o r t o d o x o DO se i n d i g n a b a n a d i e pol-
la í a l l o de p ú b l i c o ? Ha pa r ec ido conve-
n i e n t o para s e g u i r hac iendo la p o l i t i q u i -
l l a de c o s t u m b r e ha l l a r q u e las pa rado-
¡ a s de > " " / " J u a n a son p r o f u n d a s Oloso-
f ía^ y c o l o c a r la o b r a sobre el c u e r n o de 
la L u n a . L s u n j u e g o p u e r i l , a l que se 
h a n e n t r e g a d o c o n a r d o r nues t ros reac-
c i o n a r i o s i z q u i e r d i s t a s . E j e r c e n u n d i scu -
t i b l e d e r e c h o , pe ro se* ve t an c l a ra la ur -
d i m b r e , q u e basta c o n s o n r e í r p o r l o d o 
c o m e n t a r i o s . L o ú n i c o que a d v e r t i m o s al 
c o m e n t a r i o . L o ú n i c o que a d v e r l i r n o s al 
v e r S a n t a J u a n a , y é s t a es o b r a de gus to 
d e p u r a d o y de a l l u r a de pensamien to , no 
SP t r o p e z a r a a l l í con n i n g u n o de sus lec-
tores . 
El presidente salió ayer 
para Zaragoza 
L e a c o m p a ñ a n los m i n i s t r o s de G r a c i a 
y Jus t i c i a , G o b e r n a c i ó n y F o m e n t o 
—o— 
E n el correo do Barce lona , a las nueve 
y diez de l a noche, s a l i ó p a r a Zaragoza , 
desde d o n á e i r á n a Caspe y A l c a ñ l z , el je-
fe de l Gobierno y los m i n i s t r o s de Grac ia 
y Just ic ia , G o b e r n a c i ó n y Fomento . 
E l marques de Estel la v e s t í a de p a i s a n o ; 
M a r t í n e z A n i d o , de teniente genera l , y los 
s e ñ o r e s conde de Guadalhorce y don Galo la idea de. estas operaciones, c u y a flnali-
Pontc , de u n i f o r m e , de v ia je , de m i n i s t r o s . ( dad era amenazar d i rec tamente el s i t io 
Sanjurjo en Casablanca 
« L a c a m p a ñ a d e l a p r ó x i m a p r i m a -
v e r a a c a b a r á c o n l a p e s a d i l l a r i f e ñ a » 
—o— ' ^ 
(COMUNICA"" DE ANOCHE.) 
Sin novedad en el FrotectOTado. 
S A N J U R J O E N C A S A B L A N C A 
CASABLATTCA, 20—Anoche l l e g ó a esta 
c iudad el genera l San ju r jo . a l to comisa r io 
de E s p a ñ a en Marruecos . 
In t e r rogado por u n redactor de l a Agen-
cia Havas. el genera l San ju r jo d e c l a r ó que 
estaba realmenTe entusiasmado de l a i n -
mensa obra l l evada a cabo en Mar ruecos 
por el ma r i s ca l L y a u l e y . 
—Comprendo aho ra perfectamente—alma-
d i ó el i ü t o c o m i s a r i o cspafiol—por q u é 
F r a n c i a consiente en tantos sacr i f i c ios , y 
prosigue su l abor en Marruecos con tan 
s i ngu l a r t e n a c i d a d ; t iene a q u í considera-
bles intereses que defender, para le lamente 
a l desar ro l lo de su m i s i ó n c i v i l i z a d o r a . 
C o n f i r m ó el genera l San ju r jo que en l a 
ú l t i m a conferenc ia celebrada en L a z a n se 
ha c r i s t a l i zado u n a vez m á s el perfecto 
acuerdo que r e i n a entre el a l to m a n d o 
f r a n c é s y e s p a ñ o l , y d e j ó entrever que las 
tropas francesas r e a n u d a r á n p ron to su ac-
c i ó n . D i j o que estaba f i rmemen te conven-
c ido de que A b d - e l - K r i m se h a l l a ac tual -
mente en una s i t u a c i ó n m u y d i f í c i l , cre-
yendo que l a c a m p a ñ a de l a p r ó x i m a p r i -
mave ra p u d r á s e ñ a l a r de u n modo d e f i n i -
t i v o el t é r m i n o de l a pesadi l la r i f e ñ a . 
T e r m i n ó d ic i endo que l a s i t u a c i ó n en 
T e t u á n es de absoluta segur idad, y que 
l a i n q u i e t u d p r o d u c i d a por las recientes 
intentonas r i f e ñ a s h a desaparecido, pues, 
a pesar de su conoc imien to del t e r reno y 
de su audacia , los r i f e ñ o s han sido desalo-
jados de sus escondri jos y desmanteladas 
las piezas que h a b í a n logrado colocar en 
l a reciente y v ic to r iosa a c c i ó n de las t ro-
pas e s p a ñ o l a s . 
J U I C I O F R A N C E S S O B R E L A T O M A 
D E A X D I R 
P A R I S , 20.—Firmado por J. M . Bourget , 
pub l i ca e l Journal des Debuts u n extenso 
a r t i cu lo dedicado a las operaciones m i l i -
tares en el sector de A x d i r . 
E l autor , t ras de recordar c ó m o s u r g i ó 
E l crimen de la calle del 
B r u c h , de Barce lona 
O 1 
S e d i c e q u e la p o r t e r a d e l a c a s a s a b e 
q u i é n e s s o n l o s a u t o r e s 
—o— 
BARCELONA, 20.—F¿ Noticiero l 'niversal 
dice esta noche—con m o t i v o de l a deten-
c i ó n de Justa R í u , por tera le la casa de 
la calle del B r u c h , donde fué asesinada 
d o ñ a Isabel de Alda—que, al parecer, no 
existen ind i c io s para suponer que d i c h a 
mujer tenga a lguna p a r t i c i p a c i ó n en aquel 
de l i to , pero s í es posible que e s t é ente-
rada de q u i é n o q u i é n e s sean los auto-
res del c r i m e n . 
U n a d e c l a r a c i ó n in te resan te 
BARCELONA. 13.—El Juzgado de l a A u -
dienc ia , que i n s t r u y e sumar io con m o t i v o 
del c r i m e n de l a calle d e f B r u c h , h a re-
c ib ido d e c l a r a c i ó n a SaJvadpra O l l o q u i , 
c r i ada de l a po r t e r a de u n a casa p r ó x i m a 
a la del c r i m e n . 
La declarante ha d icho que d í a s antes 
del suceso, aunque no puede precisar la 
fecha, v ió desde l a calle que u n hombre 
y una m u j e r ce r raban el piso donde habi -
taba d o ñ a Isabel de Alda , y que luego en-
t regaban l a l l ave de l m i s m o a l a por te ra 
Justa R í d . 
Esta h a negado l a verac idad de esta de-
c l a r a c i ó n . Y p a r a ac la ra r el hecho, el Juz-
gado se p e r s o n ó anoche en l a cal le del 
B r u c h , comprobando que.desde el l u g a r a 
que se r e f e r í a Sa lvador Ó U o q u í p u d ú é s t a 
ver perfectamente la entrega de l a l lave 
a la por te ra . 
Parece .que m a ñ a n a se p r a c t i c a r á n nue-
vas d i l i genc ia s re lacionadas con este su-
ceso. 
Robo c o n escalo 
BARCELONA. 20.—En u n piso desalqui-
lado de u n a casa de l a cal le de la Ricre-
ta pene t ra ron ayer unos ladrones , que, 
p rac t i cando d e s p u é s u n boquete en el sue-
lo , se de ja ron caer, colgados de u n a cuer-
da, a l piso i n f e r i o r , donde existe un al-
m a c é n de p a s a m a n e r í a , p r o p i e d a d de don 
Carlos V e n t u r a , y se apoderaron de u n a 
m á q u i n a de e sc r ib i r y g é n e r o s por va lo r 
de 2.000 pesetas. 
T e r m i n a d a l a o p e r a c i ó n , sub ie ron a l a 
v i v i e n d a desa lqui lada , y seguidamente 
m a r c h a r o n no se sabe donde. > 
R e p 
A l a e s t a c i ó n acudieron a despedirles el | donde se h a l l a b a el cua r t e l genera l r i fe- I ^ n v i p f Q h l I Q m n l i n m p r r n H n 
isto del Gobierno , excepto el s e ñ o r A u n ó s , : ñ o , con objeto de a m i n o r a r - l a p r e s i ó n , w o o u v I C L O U U O L ' c l , l u , í , , , I C i ^ " ^ ^ ^ 
que a ú n no se h a l l a repuesto de su dolen- enemiga sobre el frente f r a n c é s , dice que 
c í a ; el c a p i t á n genera l , s e ñ o r A r d a n a z ; el genera l P r i m o de R ive ra y el m a r i s c a l 
genera l A r r á i z de Corderena, gobernador | Pe ta in ce lebraron dos entrevis tas pa ra fijar 
c i v i l , s e ñ o r S e m p r ú n ; genera l V e r a ; direc 
to r genera l de Abastos, s e ñ o r B a h a m o n d e ; 
a l to persona l de los min i s t e r i o s y numero -
sas personas m á s . , 
. E n l a sa la de espera el Gobierno cam-
b i ó impres iones . 
E l v ia je l o hacen en el broak do Obras 
p ú b l i c a s . Se les hizo u n a c a r i ñ o s a despe-
d ida . 
• E l lunes e s t a r á n el prosidenie y los m i -
n is t ros de regreso en M a d r i d . 
E s c u l t u r a s pa ra e l A y u n t a m i e n t o 
E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a h a f i r -
mado u n a r ea l o rden para que las escul-
tu ras que se a lmacenan en los s ó t a n o s del 
m i n i s t e r i o sean entregadas a l a lcalde, a 
f i n de que é s t e las d é dest ino adecuado. 
C r e a c i ó n de escuelas 
P o r l a D i r e c c i ó n genera l de P r i m e r a en-
s e ñ a n z a h a n sido creadas con c a r á c t e r pro-
v i s i o n a l tres escuelas -de asis tencia m i x t a , 
regentadas po r maestros, en el A y u n t a -
m i e n t o de Ampfuero (Santander) . 
Pe t i c iones de los r emolachc rop 
Z A R A G O Z A , 20.—La L n i ó n de rouiulache-
ros e n t r e g a r á m a ñ a n a al genera l P r i m o de 
R i v e r a u n a i n s t a n c i a re i t e rando las pe t i -
ciones adoptadas en l a Asamblea ce lebrada 
hace a l g ú n t i empo , y p id iendo l a c r e a c i ó n 
ie C o m i t é s p a r i t a r i o s . 
i T a m b i é n e n t r e g a r á n u n a i n s t a n c i a a l m i -
nis t ro de F o m e n t o so l i c i t ando el estableci-
balento en A l c a ñ i z (ie u n centro o l i v i c o l a 
y campos de e x p e r i m e n t a c i ó n de cu l t i vos 
de secano. 
Se asegura que duran te el acto que h a 
de celebrarse m a ñ a n a en Caspe el m i n i s t r o 
de F o m e n t o d a r á l ec tu ra a u n decreto anun-
ciando l a subasta del t rozo c o m p r e n d i d o en-
tre T e r u e l y Caspe de l f e r r o c a r r i l que, -par-
t iendo de d i c h a cap i ta l , l l e g a r á has ta I . j -
r i d a . 
Consejo Supremo de 
Guerra y Marina 
R e v i s i ó n de propuestas de recompensas 
—o— 
; A y e r se r e u n i ó el p l eno del Consejo Su-
premo de Guer ra y M a r i n a p a r a e x a m i n a r 
las s iguientes propuestas de recompensas ; 
Expedientes de ascenso de l c a p i t á n , h o y 
comandante , d o n R a m ó n F ranco Baamondc . 
Capitanes d o n A n t o n i o Roca, d o n An to -
n i o Yuste, d o n L u i s Ruano y M o h a m e d Ben 
M i z i a n . 
P ropues ta de recompensa a favor de Mo-
hajned B e n M i z i a n Kasa l . 
Tenientes d o n Justo Baes P é r e z , d o n Joa-
q u í n R o d r í g u e z Clemente, d o n A r t u r o A l -
varez B u i l l o , don Clemente Le rdo , d o n 
Francisco G i r ó n , d o n M i g u e l V i d a l , d o n 
Carlos D í a z M e r r y , don J o s é B r i x , d o n I g -
nacio J i m é n e z , don A n t o n i o C a r i j o ; a l f é r e -
ces don C é s a r R o d r í g u e z y don J o s é Here-
d ia y subof i c i a l don I sauro Nieto. 
T a m b i é n se e x a m i n ó el expediente de me-
j o r a de haber en l a reserva a f avo r del co-
mandan te d o n Rafael Cruz Conde. 
Exped ien te de c o n c e s i ó n de l a m e d a l l a 
de S u f r i m i e n t o s por l a P a t r i a al teniente 
don Juan RIvas . 
Exped ien ie de m e j o r a de p e n s i ó n por l a 
m i s m a recompnesa a l subof ic ia l don F r a n -
cisco Juan Serra . 
Expedien te de t r a n s m i s i ó n de p e n s i ó n de 
cruz de San Fernando a favor de d o n Ber-
n a b é Castel l . 
Sentencia ab so lu to r i a 
Este a l to T r i b u n a l h a d ic tado sentencia 
abso lu to r i a en l a causa seguida c o n t r a el 
g u a r d i a Pote, c u y a v i s t a fué l a semana an-
ter ior . 
los detalles y modal idades de l a coopera-
c ión f r a n c o e s p a ñ o l a . I 
E l a r t i c u l i s t a refiere d e s p u é s las ñ o s t i l i -
d'ades l levadas a cabo por los r i f e ñ o s en 
l a r e g i ó n de e t u á n , i iosi i l idades—dice—que 
p r o p o r c i o n a r o n a l E j é r c i t o e s p a ñ o l nueva 
o c a s i ó n pa ra t r aza r en su H i s t o r i a o t r a 
I p ag ina m a g n í f i c a , que ello fué en K u d i a 
. Tallar . 
i D e s p u é s del desembarque en l a b a h í a de 
Cebadil la—sigue d ic iendo el s e ñ o r Bour -
j get—las operaciones p r o s i g u i e r o n po r sa-
] cudidas . d e b i é n d o s e cada paso que se daba 
1 hac ia adelante a l a i n i c i a t i v a de l genera l 
P r i m o de R ive ra . El d í a 1 de octubre los 
e s p a ñ o l e s se apodera ron del mac izo de 
A i t A m a r a , a rd iendo entonces las p r ime-
ras casas de A x d i r . Ese é x i t o g lo r ioso pa-
r a el E j é r c i t o e s p a ñ o l fué obra , ante todo, 
del m a r q u é s de Estel la . 
SE H A B L A D E P A Z 
PARIS , 20.—Dicen de Londres que e l co-
rresponsal de l a B r i t i s h U n i t e d Press en 
Raba l t e l e g r a f í a con fceha 18 de marzo , 
que e s t á n en curso e ñ Rabat negociaciones 
entre F r a n c i a , E s p a ñ a y las t r i b u s r i f e ñ a s 
mandadas po r A b d - e l - K r i m . Parece que es-
tas negociaciones e s t á n y a plenas de pro-
mesas. E l corfespons'al a ñ a d e que esta no-
t i c i a procede de c l rcu los b ien i n f o r m a d o s 
de Rabat. A b d - e l - K r i m ha env iado u n emi-
sar io encargado de f o r m u l a r nuevas pro-
posiciones de paz, el cua l v i s i t ó en l a resi-
dencia a M r . Steeg antes de su sa l ida para 
F r a n c i a . 
En espera de c o n f i r m a c i ó n , esta n o t i c i a 
debe ser acogida con todo g é n e r o de re-
servas. 
* $ ig 
P A R I S , 20—Sigue s in ser c o n f i r m a d a n i 
desment ida en, los c i r cu ios au tor izados l a 
n o t i c i a , de o r i g e n b r i t á n i c o , s e g ú n í a cua l 
u n nuevo emi sa r io de A b d - e l - K r i m h a b í a 
hecho estos d í a s of rec imientos de paz en 
condic iones que parecen ofrecer g a r a n t í a s 
ciertas y pos ib i l idades de a r r eg lo . 
S e g ú n se a f i r m a , estas gestiones de l ca-
bec i l l a r i f e ñ o se desa r ro l l an para le lamente 
en P a r í s y en M a d r i d . 
en la Argentina 
o 
E l d e l e g a d o S i n g e r m a n c o n f í a e n q u e 
s e r á e s t a b l e c i d o e n b r e v e 
Rusia l legará t a m b i é n a un acuerdo con 
N o r t e a m é r i c a 
—O— 
VIGO, 20.—Los d ia r ios locales p u b l i c a n 
unas declaraciones de l delegado sov ié t i -
co, S i m ó n S i n g e r m a n , que p a s ó ayer por 
V i g o a bordo del t r a n s a t l á n t i c o a l e m á n 
í a i \ or l e . 
S i n g e r m a n fué a l a r e p ú b l i c a a rgen t i -
na comis ionado po r el Gobierno ruso pa-
ra l og ra r en aque l la n a c i ó n u n mercado 
pa ra su p a í s . En sus manifes tac iones a 
los per iodis tas ha" hecho u n relato de las 
v ic is i tudes que entorpec ieron su labor , a 
pesar de lo c u a l se mues t ra m u y satisfe-
cho del resul tado de su v ia je , pues ha po-
d ido apreciar , dice, que l a A r g e n t i n a tie-
ne i n t e r é s en t r a t a r con los soviets, y esto 
le pe rmi t e confiar en l a p o s i b i l i d a d de l le-
gar a u n acuerdo, e s t a b l e c i é n d o s e el mer-
cado d i rec to entre ambos p a í s e s . 
D e c l a r ó t a m b i é n que e l Gobierno sov i é -
t ico e s t á t r aba jando ac t ivamente para lo-
g ra r o t ro acuerdo comerc ia l con los Esta-
dos Unidos , y d i j o que aho ra se d i r i g e a 
M o s c ú p a r a i n f o r m a r a su Gobierno de las 
gestiones que ha real izado y que espera 
volver a l a A r g e n t i n a pa ra dar c i m a a su 
labor. 
Hab lando de l a r e u n i ó n de l a Sociedad 
de Naciones d i j o que la c r i s i s por que atra-
viesa este o rgan i smo i n t e r n a c i o n a l no pue-
de menos de p r o d u c i r e x t r a o r d i n a r i a sa-
t i s f a c c i ó n entre los bolcheviques. 
T e r m i n ó asegurando que el 95 por 100 
de los campesinos rusos e s t á n incond ic io -
na lmente a l l ado del Gobierno de los so-
viets . 
S i m ó n S i n g e r m a n v ia ja en u n camarote 
de p r i m e r a de l lu joso t r a n s a t l á n t i c o ale-
m á n 
S U C E S O S 
M a l negoc io .—En l a p o r t e r í a de l a callfe 
de la E s g r i m a , n ú m e r o 7, f u é d e t e n i d o 
M a n u e l P a d i l l a H i d a l g o , ele diez y nueve 
a ñ o s , c o n d o m i c i l i o en e l paseo de las 
Acacias^ 7, cuando se ded icaba a apode-
rarse de todo lo que b u e n a m e n t e p o d í a . 
N i ñ o e m b r i a g a d o . — E n u n descuido de 
sus mayores b e b i ó u n a c a n t i d a d excesiva 
de v i n o e l n i ñ o de ocho a ñ o s V i c t o r i o Sa l -
gado Pe re i r a , que h a b i t a en Huesca, 4, y 
t u v o que ser as is t ido en l a Casa de So-
c p r r o de u n a taque de a l coho l i smo . 
Las reformas urbanas 
de Valencia 
Un concejal se niega a votar la 
adjudicación de unas obras 
V A L E N C I A , 20.—Reina m a r e j a d a en e l 
A y u n t a m i e n t o p o r l a a c t i t u d de u n conce-
j a l que se n iega a vo ta r l a a d j u d i c a c i ó n 
d e f i n i t i v a de las obras de l adoqu inado y 
a l c a n t a r i l l a d o . 
Este conceja l e s t á apoyado po r l a U n i ó n 
P a t r i ó t i c a , por lo cua l los d e m á s ediles 
se encuen t ran en s i t u a c i ó n m u y d i f í c i l y 
n o ser ia e x t r a ñ o que o c u r r i e r a n aconteci-
mientos p o l í t i c o s como consecuencia de es-
tas d ivergenc ias . 
N o t i c i a desment ida 
V A L E N C I A , 20.—Hace a lgunos d í a s se re-
c i b i ó en l a A l c a l d í a u n t e l eg rama del Ban-
co de C a t a l u ñ a , .que c u b r i ó el e m p r é s t i t o 
de 60 m i l l o n e s e m i t i d o p o r este A y u n t a -
m i e n t o , pro tes tando con t r a el hecho de 
que el Colegio de Corredores de Va lenc ia 
fo r za r a las cotizaciones de los t í t u l o s en 
d a ñ o de l M u n i c i p i o y del Banco . 
L a n o t i c i a , p o r lo falsa, c a u s ó asombro 
entre los elementos profes ionales , y e l Co-
legio de Corredores se a p r e s u r ó a f o r m u -
l a r su que ja ante el alcalde, v le comu-
n i c ó a l Banco que iba a querel larse con t r a 
l a en t idad . 
El Banco de C a t a l u ñ a h a e n v i a d q hoy 
a l a lcalde y al Colegio de Corredores sen-
das cartas, c o n s i d e r á n d o s e ajeno a l o ocu-
r r i d o , que se debe a u n a m a l a in te rpre ta -
c i ó n y a u n a l amentab le of ic ios idad de u n 
empleado que, con t a l m o t i v o , h a quedado 
cesante. 
Dimite el Ayuntamiento 
de Cádiz 
C A D I Z , 20.—Para f a c i l i t a r l a r eo rgan i -
z a c i ó n de l A y u n t a m i e n t o y c u b r i r las va-
cantes existentes, se c e l e b r ó u n a r e u n i ó n , 
en l a que se a c o r d ó presentar l a d i m i -
s i ó n el A y u n t a m i e n t o en p leno . E l a l -
calde, s e ñ o r B l á z q u e z , v i s i t ó a l goberna-
dor, d á n d o l e cuenta de las d imis iones . E l 
lunes q u e d a r á fo rmado el nuevo A y u n -
t&mlenw). 
Entrega de un bastón al 
alcalde de Oviedo 
OVIEDO, 19 . -E1 alcalde de esta cap i t a l 
n a sido objeto de u n c a r i ñ o s o homenaje 
po r los empleados de este A y u n t a m i e n t o . 
C o n s i s t í a és te en la entrega de u n b a s t ó n 
de mando , a d q u i r i d o por s u s c r i p c i ó n entre 
el personal del M u n i c i p i o , as is t iendo a d i -
cho acto todos los empleados, l a Corpora-
c i ó n en p leno y numeroso públ ic fe . 
El a lcalde, que a g r a d e c i ó con sentidas 
frases el obsequio, p r o m e t i ó segui r labo-
rando con l a m i s m a a c t i v i d a d y entusias-
mo, hasta conseguir que l a o r g a n i z a c i ó n 
de estos empleados sea l a m e j o r de Espa-
ñ a . 
S e abre una información sobre 
los emigrados italianos 
P r e p a r a t i v o s p a r a a p l i c a r la l e y 
d e r e p r e s i ó n 
—o— 
R O M A , zo. — H a n quedado fijadas las 
bases pa ra la i n v e s t i g a c i ó n de los manejus 
de los des ter rados p o l í t i c o s i t a l i a n o s en lüá 
p a í s e s ex t ran je ros . 
L a C o m i s i ó n n o m b r a d a h a empezado e l 
es tudio de a lgunos casos que e l G o b i e r n o 
i t a l i a n o ha puesto en su c o n o c i m i e n t o 
pa ra su despacho i n m e d i a t o . 
S e g ú n e l « I m p e r o » , l a C o m i s i ó n e s t á , 
p r a c t i c a n d o u n a m i n u c i o s a i n v e s t i g a c i ó n 
re fe ren te a l a a c t i v i d a d p o l í t i c a de D o -
n a t i , ex d i r e c t o r d e l « P o p ó l o » , a c t u a l m e n -
te en P a r í s , y que d e n u n c i ó a l gene ra l D e 
Bono c o m o c ó m p l i c e de l asesinato de M a t -
t e o t t i ; a l a d e l s e ñ o r C a r i o Bazzi , ex d i -
r ec to r d e l « N o v o P a e s e » , y a l a de los ex 
d ipu tados social is tas V a c i r c a y T o n e l l o , 
c u y a p r o p a g a n d a an t i f a sc i s t a en los Es-
tados U n i d o s y en Su iza h a sido menc io -
nada f r e c u e n t e m e n t e por l a Prensa fas-
cis ta . 
Se h a c o m u n i c a d o a los c ó n s u l e s i t a l i a -
nos de P a r í s , N i z a y L u g a n o que n o t i f i -
quen a los interesados l a i n f o r m a c i ó n 
ab i e r t a en R o m a . 
O T R O M I N I S T E R I O 
R O M A , 30.—Los p e r i ó d i c o s de l a noche 
recogen e l r u m o r de que e s t á e n estu 
d io l a c o n s t i t u c i ó n de un m i n i s t e r i o de 
Corporac iones . 
L A J O R N A D A C O L O N I A L 
R O M A , 20—La Prensa comenta extensa-
mente l a c u e s t i ó n r e l a t i v a a l a j o r n a d a co-
l o n i a l , que h a de celebrarse en toda I ta -
l i a el d í a 21 de l p r ó x i m o mes de a b r i l . 
E l presidente del Consejo de m i n i s t r o s , 
s e ñ o r M u s s o l i n i , l a n z a r á con este m o t i v ó 
un mensaje c o l o n i a l . 
E l p e r i ó d i c o Impero, o c u p á n d o s e de este 
asunto, enumera las funciones de d i c h a jo r -
nada, entre cuyos puntos p r inc ipa le s f i g u -
ra hacer saber a l pueblo que l a prosper i -
dad e c o n ó m i c a depende es t r ic tamente de 
la p o s e s i ó n de un vasto, r ico y potente i m -
per io c o l o n i a l . 
E l p e r i ó d i c o afiade : «Esto no debe en mo-
do a lguno c o n s t i t u i r u n m o t i v o de alar-
ma pa ra el e x t r a n j e r o . » «Los i t a l i anos 
—dgrega—no tenemos p r o p ó s i t o de gue-
r rear por o d i l e t t a n t i s m o » ; pero, sin em-
bargo, es conveniente da r a entender que 
eventualmente . los i t a l i anos se encuentran 
dispuestos a bat i rse p a r a l a r e a l i z a c i ó n de 
su p r o g r a m a c o l o n i a l . » 
N a v i o E x p o s i c i ó n b e l g a 
MF.I .BOURNE. SO. -HT"fondeado en este 
puer to el vapor belga Avenir, que l l eva a 
bordo u n comple to mues t r a r io de las Bro-
duermnes de todas las indus t r i as de Bél-
gica. 
arto d e premios a los 
cultivadores de a l g o d ó n 
o 
E l s e g u n d o l e o b t u v o e l e x t o r e r o 
R i c a r d o T o r r e s 
— o— 
S E V I L L A . 20.—En l a f a c t o r í a a lgodonera 
se ha ver i f leado e l repar to de p r e m i o s a 
los cu l t ivadores de a l g o d ó n . 
As l s ie ron el in fan te don Carlos, el Car-
dena l I l u n d a i n , el alcalde, e l gobernador 
c i v i l , el presidente de l a C á m a r a A g r í c o l a , 
el presidente del C o m i t é p r o v i n c i a l algo-
donero, m a r q u é s de A l b e n t o s ; e l comisa-
r i o genera l del A l g o d ó n , genera l Hac l i a , y 
e l vicepresidente del Consejo Supe r io r de 
E c o n o m í a Nac iona l , don S e b a s t i á n Castcdo. 
Este ú l t i m o p r o n u n c i ó u n d iscurso enca-
reciendo Ja i m p o r t a n c i a del c u l t i v o del al-
g o d ó n en Esparta, c m l o c u a l se h a lo-
g rado en poco t i empo que este p roduc to 
tenga 1111 prec io m á s o q u i t a t i v u , procedien-
do a h o r a in tens i f ica r l a p r o d m x n ' i i del acei-
te de a l g o d ó n , que no ha de p e r j u d i c a r al 
aceite de o l i v a . 
D e s p u é s los i nv i t ados v i s i t a r o n l a f á b r i -
ca, v iendo func iona r las m á q u i n a s . 
Se r e p a r t i e r o n premios en m e t á l i c o de 200 
a 8.000 pesetas, a d j u d i c á n d o s e el p r i m e r o 
a l a co lon ia de San Pedro de A l c á n t a r a , 
de M á l a g a , y el segundo a l ex m a t a d o r de 
toros E m i l i o Tor res . 
— E l 28 del co r r i en te d a r á u n a conferen-
c ia en el C í r c u l o M e r c a n t i l d o n Al fonso 
Sala, sobre el t ema «La e n s e ñ a n z a t é c n i c a 
en r e l a c i ó n con el fomento de l a r i queza 
de l a n a c i ó n » . 
L a s fiestas centenarias de 
S a n L u i s G o n z a g a 
I n a u g u r a c i ó n e n l a U n i v e r s i d a d 
G r e g o r i a n a 
—o— 
(SERVICIO ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
R O M A , 20.—Ante el P o n t í f i c e y su corte 
se h a celebrado en el au l a de las bendic io-
nes l a d i spu t a m o r a l con que l a U n i v e r s i -
dad g r e g o r i a n a i n a u g u r a las fiestas cen-
tenar ias de 1^ c a n o n i z a c i ó n de San L u i s 
Gonzaga. 
E l rector de l a U n i v e r s i d a d M i c c i n e l l i 
l e y ó u n discurso de homenaje a l P o n t í -
fice, y d e s p u é s el a l u m n o A n t o n i o L a n z a 
d e f e n d i ó l a tesis, respondiendo a las ob-
jeciones que p r o p o n í a m o n s e ñ o r Harac-
c i b i , rector del Colegio L o m b a r d o ; e l pa-
dre H u g o n , profesor de l Colegio A n g é l i c o , 
y el pad re J e r ó n i m o , de P a r í s , c apuch ino . 
T r r m i n ó el acto con u n discurso del 
Pon t i f iqd . fxa l t iando l a i m p o r t a n c i a del 
acto que >-e celebraba y recordando l a an-
g é l i c a figura de San L u i s Gonzaga, v i s ta 
a l a verdadera luz de Su Santidad.—Da-
E l general Franco en Gijón 
G U O N , 20—Ha l legado el genera l F r a n -
co, que v i s i t ó l a p o b l a c i ó n y el puer to del 
Muse!. 
Luego estuvo en el t r a n s a t l á n t i c o Alfon-
so 5L//7, donde a l m o r z ó . 
Po r l a noche r e g r e s ó a Oviedo. 
P e t r o w i t c h d e r r o t a a Z b y s k h o 
Tercer día de carreras en Madrid. Unión contra Ferroviaria 
L U C H A GRECORROMANA 
Resultados de anoche : 
W E I N T R A v e n c i ó a Vicen t ico . Brazo ro-
dado en t i e r r a . Siete m i n u t o s cua ren t a y 
cinco segundos. 
P E T R O W I T C H v e n c i ó ^ a Zbysko . Por 
abandono. V e i n t i s é i s m i n u t o s t r e i n t a y c in -
co segundos. 
D E G L A N E v e n c i ó a B a r t k o w i a k . Golpe 
de A r p l n . V e i n t i d ó s m i n u t o s t r e i n t a se-
gundos . 
» « « 
Con el rec lamo de l a l u c h a Zbyskho-Jaa-
go, el match de anoche entre P e t r o w i t c h 
y Zbyskho h a p rocu rado u n l l eno en e l 
Circo. Realmente , l a l ucha lo m e r e c í a ; no 
se esperaba una d e m o s t r a c i ó n de los se-
cretos de l a g reco r romana , pero s í u n en-
cuent ro de poder a poder. 
L a l u c h a o f r e c i ó l a m i s m a fisonomía que 
anteanoche, con l igeras var iac iones . Has ta 
t e r m i n ó con l a m i s m a presa, y es m u y 
posible que, de no haberse declarado ven-
cido Zbyskho , h u b i e r a ten ido e l m i s m o 
desenlace. 
Zbyskho v o l v i ó a l l eva r e l ataque, y h a 
demost rado dos cosas: su g r a n for ta leza 
y l a especia l idad en estas dos presas : de 
m u ñ e c a , corba ta y doble presa, y a de ca-
beza, y a de hombros . I n t e n t ó u n a vez u n a 
senci l la , s i n l a m e n o r eficacia. 
H a y que conven i r que l o de l a . m u ñ e c a 
es uno de sus puntos fuertes, pues l o hizo 
sent i r a uno de los que p o d í a n r e s i s t i r lo 
mejor , uno que se t i t u l a rompedor de ca-
denas. Menos e f l e a e l á t uvo l a doble presa 
y mucho menos l a corbata . 
Se l u c h ó como de cos tumbre , esto es, 
cada diez minu tos , con u n descanso de u n 
m i n u t o . 
En los p r i m e r o s t iempos P e t r o w i t c h se 
m a n t u v o en f ranca defensiva. E n u n a oca-
s i ó n , con las m u ñ e c a s apretadas po r su 
adversar io , qu iso sa l i r de l tap iz , l o que 
m o t i v ó u n a orden de l á r b i t r o p a r a v o l v e r 
a l centro. F u é In jus ta l a a c t i t u d de l p ú -
bl ico en protes tar c o n t r a l a sa l ida . Qu ien 
t e n í a l a presa p o d í a suje tar m e j o r y ev i -
tar que el o t ro se sa l ie ra fue ra de l cuadro . 
En estos dos t iempos P e t r o w i t c h i n t e n t ó 
las mismas presas que su adversa r io , a 
e x c e p c i ó n de l a doble. F u e r o n deshechas 
con r e l a t i v a f a c i l i d a d . 
En el tercer t i empo se v i ó que el vence-
dor y a no iba a mantenerse a l a defensi-
va. H a y un frasco de manos que d ^ r a dos 
m i n u t o s . A l poco t i empo P e t r o w i t c h l o g r a 
u n a doble presa de cabeza en pie . Zbyskho 
resisto a l g ú n rato, pero se ve ob l igado a 
caer en t i e r r a . 
P e t r o w i t c h enc ima, con todo su peso, con 
toda su fuerza, apr ie ta cada vez m á s el 
cerco. 
Aunque m o m e n t á n e a , surge l a i m p r e s i ó n 
de l f i n a l de l a l u c h a Zlyskho-Jaago. 
Z l y s k h o hace a lgunos esfuerzos, pero pa-
rece que se congest iona cada vez m á s . Po r 
f i n , se da por vencido, golpeando 01 tapiz 
con los tres consabidos manotazos. M u y 
bien p o d r í a m o s r e p e t i r : el que a h i e r r o 
mata. . . 
Cuando el á r b i t r o p r o c l a m ó a l vencedor 
se le t r i b u t ó u n a f o r m i d a b l e o v a c i ó n , co 
1110 pocas veces escucha u n depor t i s ta . 
¡ B r a v o P e t r o w i t s h ! 
:k * ik 
Pa ra esta t a r d e : 
Nestrom-Debie. 
P c t r o w i t s c h - B a r k o w i a k . 
Pa ra l a noche i 
Nes t rom-Kuntz . 
W e i n u r a - K o r n a t z . 
Pe t rowl tch -Dcg lanc . 
P U G I L A T O 
B E R L I N , 20—El belga Devos, c a m p e ó n 
de E u r o p a do boxeo, pesos medios , ha 
de r ro tado po r puntos , en 15 rounds, a l cam-
p e ó n a l e m á n de l a m i s m a c a t e g o r í a , Don-
gorgen. 
Z .AWN T E N N I S 
P A R I S , 20—La F e d e r a c i ó n i n t e r n a c i o n a l 
de tennis h a celebrado ayer asamblea ge-
n e r a l , as is t iendo representaciones de 19 
p a í s e s , y entre ellos, E s p a ñ a . 
A U T O M O V I L I S M O 
L I N A S MONTLKnY, 19.—El i ngen ie ro 
Garf le ld , conduc iendo u n coche de 40 HP . , 
h a ba t ido el record de l i j i u n d o de 500 k i -
l ó m e t r o s , en dos horas cua t ro m i n u t o s o n -
ce segundos y seis d é c i m o s . 
I gua lmen te h a ba t ido e l record de « l a s 
tres h o r a s » , r ecor r iendo en ese t i e m p o 536 
k i l ó m e t r o s . 
CARRERAS DE C A B A L L O S 
He a q u í e l p r o g r a m a de las pruebas de 
esta tarde en l a Cas te l lana : 
P R E M I O Z A R A G O Z A (car re ra de venta) , 
2.000 pesetas; 2.200 m e t r o s — 1 , Dracccna, 
64 (V. P í e z ) ; 2, Furnace , 61 {* J. G a r c í a ) ; 
3, Sandover, 59 (* F. G a r c í a ) ; 4, L a Sma-
lah. 59 ( W i l l i a m s ) ; 5, Sene, 59 (• S á n -
chez) ; 6, P o r í o Sauro, 58 (Le fo re s t i e r ) ; 7, 
Ogrcsse, 57 (Higson ; 8, Monte Corso, 53 
,* Chavar r i as ) , y 9, Reinosa, 48 (* P e r e l l i ) . 
P R E M I O M A L A G A , 3.000 pesetas; 1.600 
metros.—1, Teddy Bear, 62 (V. D i e z ) ; 2, 
Mauritania , 60 ( B e l m e n t e ) ; 3, Avant i , 60 
( H i g s o n ) ; 4. D o ñ a Ignacia , 60 (no c o r r e r á ) , 
y 5. K a r a m b a , 60 (* P e r e l l i ) . 
P R E M I O DUERO, 3.000 pcoelas ; 2.400 me-
t r o s — 1 , B o l í v a r . 58 ( L y n e ) ; 2, Mussol ini , 
58 ( H i g s o n ) ; 3, TAghfoort, 56 ( B e l m o n t e ) ; 4, 
L a S m a l a h . 56 (no c o r r e r á ) ; 5, Ronde 
Champclre. 65 ( L e w i s ) ; 6, Pinocho, SS (no 
c u r r e r á ) ; 7. Great Test , 51 {* J. G a r c í a » ; 8. 
!>' \nnvnz io . 49 (• P e r e l l i ) , y 9. GoiidU 49 
.Lefores t ier ) . 
PRE.MIO CRESPI ( m i l i t a r l i sa ) , 1 250 pe-
setas ; 2.200 metro?. — í , fíeaüvais, 
{$ C a m p i l l o ) ; 2, B e a u p r é , 74 (no c o r r e r á ) ; 
3, Cellatore, 72 ($ A. de T o l e d o ) ; 4, Butar-
que, 68 ( m a r q u é s de los T r u j i l l o s ) ; 5, P i -
nocho (I J aquo to t ) ; p, L a Poupee, 65 
(SSomalo ) ; 7, Bacc ih , 64 ($ C a v a n i l l a s ) ; 
8, F l e u r de Munibe, 62 (Mot ta ) , y 9, Impe-
netrat, 54 ($ G a r c í a M a r t í n e z ) . 
P R E M I O W I L L O W [handicap), 3.000 pe 
setas; 1.800 metros.—1, I l u s i ó n , 63 (Be lmon-
t e ) ; 2, Bra id izza . 61 ( H i g s o n ) ; 3, Avanti , 
60 (no c o r r e r á ) ; 4, Spanish F l u , 59 
(V. Díez l ; 5, Norialc, 57 ( L y n e ) ; 6, L a F i 
leuse, 56 ( R o m e r a ) ; 7, Cantón , 54 (no co-
r r e r á ) ; 8, Butarque, 53 (dudoso) ; 9, ñ o 
ckers Rouge, 53 ( W i l l i a m s ) ; 10, D o ñ a Ig-
n a c í a , 46 ( ' P e r e l l i ) , y 11, Zagara, 45 (no 
c o r r e r á ) . 
Apreciaciones 
P r i m e r a c a r r e r a : O G R E S S E , Reinosa . 
Segunda : A V A N T I , T e d d y Bear. 
T e r c e r a M U S S O L I N I , B o l í v a r . 
C u a r t a . C E L L A T O R E , L a Poupee. 
Q u i n t a : N O R I A L E , Bra id izza . 
P R O G R A M A D E L D I A 
E X C U R S I O N I S M O 
De l a Depo r t i va Excu r s ion i s t a a Manza-
nares e l Real . 
De l a Real Sociedad G i m n á s t i c a Espa-
ñ o l a a L a A l m e n a r a . 
C I C L I S M O 
Prueba o rgan izada por el Club Globero. 
L a sa l ida se d a r á a las ocho de l a ma-
ñ a n a en el k i l ó m e t r o 3 de l a ca r re te ra de 
Valenc ia . , 
Car re ra o rgan izada po r l a A g r u p a c i ó n 
Gans. A las nueve, en Rosales. 
CROSS COUNTRY 
Campeonato socia l de l a G i m n á s t i c a . L a 
sa l ida se d a r á , eji-, e l campo depor t ivo de 
l a Sociedad o rgan izadora , a las nueve. 
A T L E T I S M O 
Segunda j o r n a d a del campeonato u n i -
ve r s i t a r i o . A las once, en e l S t a d i u m Me-
t r o p o l i t a n o . 
P E L O T A VASCA 
Pa r t idos entre p r o f é s i o n a l e s . A las cua-
t r o , en Ja i A l a i . 
F O O T B A L L 
U n i ó n S p o r t i n g ^Club con t ra A g r u p a c i ó n 
D e p o r t i v a F e r r o v i a r i a . P a r t i d o de p romo-
c i ó n a l g rupo A. A las cuat ro , en el cam-
po del U n i ó n Spo r t i ng . 
CARRERAS D E C A B A L L O S 
Tercer d í a en l a Castel lana. A las tres 
en pun to . V é a s e aparte el p r o g r a m a , cam-
po y j ine tes probables y las apreciaciones. 
L U C H A GRECORROMANA 
Campeonato entre profesionales. A las 
doce de l a noche, en P r i c c . 
Soc iedades y conferencias 
P O L I T I C A F O R E S T A f. 
P r e s i d i d a po r don Segundo Cuesta, pre-
sidente del Consejo Fores ta l , y por los d i -
rectores do las Escuelas de Ingen ie ros de 
M i n a s , Montes, Caminos e Indus t r i a l e s , y 
con as is tencia de numerosos profesores, 
ingen ie ros y a lumnos de todas las espe-
c ia l idades , p r o n u n c i ó ayer en l a Asocia-
c i ó n de A l u m n o s de Ingen ie ros y A r q u i -
tectos u n a conferencia d o n Octav io Elo-
r r i e t a , i ngen ie ro de Montes, acerca del 
t ema « P o l í t i c a forestal e s p a ñ o l a » . 
Presentado por don A n t o n i o B e r n a r d , 
presidente de l a s e c c i ó n de Montes , co-
m e n z ó el o rador haciendo u n resumen de 
l a h i s t o r i a del Cuerpo de Montes, pasando 
d e s p u é s a es tudiar l a d i s t r i b u c i ó n de los 
te r renos e s p a ñ o l e s , en los que s ó l o de 20 
a 24 m i l l o n e s de h e c t á r e a s se dedican a l 
c u l t i v o forestal . 
Y a t r a t ando de l a p o l í t i c a fores ta l , ex-
puso los dos grandes problemas que a t raen 
l a a c t i v i d a d del Cuerpo de Montes , que 
s o n ; c o r r e c c i ó n de torrentes y repobla-
c i ó n foresta l , s e ñ a l a n d o l a conven ienc ia 
de que el Estado dedique p r i n c i p a l m e n t e 
los c r é d i t o s a l a r e p o b l a c i ó n i n m e d i a t a de 
sus montes . 
A l u d i e n d o a l campo de a c t i v i d a d del 
Cuerpo de Montes , m a r c ó su d i f e r enc i a del 
que es p r o p i o de l a A g r o n o m í a , y l a i m -
p o s i b i l i d a d de l a f u s i ó n de ambos. Kn 
m a í e r i a de e n s e ñ a n z a , d e f e n d i ó l a idea 
de crear u n a P o l i t é c n i c a que comprendie -
r a los esludiofc comunes a todas las es-
pecia l idades de l a i n g e n i e r í a . 
E l conferenciante fué m u y ap l aud ido . 
P A R A H O Y 
S I N D I C A T O C A T O L I C O DE TIPOGRA-
FOS Y SIMILARES.—10,30 m . , en l a Casa 
Soc ia l C a t ó l i c a , i n a u g u r a c i ó n de l curso de 
conferencias . Don M a n u e l F. N a v a m u e l : 
• U n ra to de c h a r l a » . 
A S O C I A C I O N C. D E REPRESION D E LA 
B L A S F E M I A (Puer ta Cerrada, 1).—5 t . , t e -
ñ o r Acevedo : a C l a s i f i c a c i ó n de l a blasfe-
m i a v su r e m e d i o » . 
P A R A E L L U N E S 
S O C I E D A D E C O X O 1 " ^ ' M A T R I T E N S E . 
7 t . , s e ñ o r N o b r e : « L a u n i d a d e s p i r i t u a l 
de los dos pueblos del Occidente e u r o p e o » . 
A C A D E M I A M E D I C O - QUIRURGICA f S-
P A K O L A (Esparteros, 9).—7 t., s e s i ó n p ú -
b l i ca , en l a que i n t e r v e n d r á n los docto-
res B o n i l l a , Goyanes, G a r c í a del Real, l a ú -
dete, L a f o r a y R u í z Z o r r i l l a . 
C A M A R A DE L A P R O P I E D A D U R B A N A . 
7 t . , s e s i ó n p l e n a r i a pa ra l a a p r o b a c i ó n de 
sus presupuestos. 
A C A D E M I A DE .1141ISPRUDENCIA.—7 t. , 
l a s e ñ o r i t a C la ra Campoamor c o n t e s t a r á a 
las i n t enenc i r . nes en l a d i s c u s i ó n de su 
m e m o r i a ^ I n v e s t i g a c i ó n de la p a t e r n i d a d - . 
H a r á P! resumen el s e ñ o r Alonso de V l l l a -
74 p a d i e r n a 
Consejo^en^ Palacio 
El ministro de Estado informó sobre 
la reunión de la S. de N. 
H o m e n a j e s a l o s d e l c P i u s U l t r a » e n 
l a A c a d e m i a d e s u A r m a r e s p e c t i v a 
1 —o— 
A las diez y cuaren ta de l a m a ñ a n a de 
ayer en el sudexpreso de I r ú n lleg^» a M a 
d n d , procedente de P a r í s , e l m i n i s t r o de 
Estado, s e ñ o r Yanguas , a c o m p a ñ a d o del 
m a r q u é s de Tor rehe rmosa . Las d e m á s per 
sonas que a c o m p a ñ a r o n a l s e ñ o r Yanguas 
a Ginebra no p u d i e r o n regresar cuando el 
i m m s t r o po r encon t ra r d i f i cu l tades pa ra 
el v i a j e . 
E l t r en v e n í a conduc ido p o r e l duque de 
Zaragoza . 
E l s e ñ o r Yanguas f u é rec ib ido en l a es, 
t a c i ó n po r el Gobierno, menos el s e ñ o r Au-
n ó s , que a ú n c o n t i n ú a e n f e r m o : c a p i t á n 
genera l , con u n a n u t r i d a C o m i s i ó n de je-
fes y o f ic ia les ; gobe rnador c i v i l de M a d r i d 
s e ñ o r S e m p r ú n ; emba jador de F r a n c i a , se-
ñ o r Pere t t i de l a R o c a ; gobernador m i l i -
tar de M a d r i d , don P í o S u á r e z I n c l á n ; al-
calde, conde de V a l l e l l a n o ; secretario ge-
n e r a l del m i n i s t e r i o de Estado, s e ñ o r Es-
p inosa de los M o n t e r o s ; m a r q u é s de Vis-
t ahe rmosa ; m i n i s t r o del B r a s i l ; genera l 
G ó m e z N ú ñ e z , y o t ros . 
Una vez cruzados los saludos entre 
e l m i n i s t r o de Estado y los que le espera-
ban, los m i n i s t r o s m a r c h a r o n en sus au-
t o m ó v i l e s con d i r e c c i ó n a Pa lac io p a r a ce-
lebra r Consejo, bajo l a p res idenc ia de l Rey . ' 
E l s e ñ o r Yanguas i b a en u n coche con eí 
presidente y el m i n i s t r ó de l a Guerra . 
Consejo en Pa lac io 
A y e r m a ñ a n a , a las once, q u e d ó r eun ido 
el Gobierno eri Consejo, bajo l a pres idencia 
de su majes tad . 
D u r ó hasta l a u n a y ve in te , dando el 
presidente, , a l sa l i r , l a r e fe renc ia a los pe-
r iodis tas . 
D i jo les que el m a y o r t i empo h a b í a sido 
dedicado a r e f e r i r el m i n i s t r o de Estado «la 
g e s t a c i ó n , e l a b o r a c i ó n e inc identes de las 
conferencias de G i n e b r a » , de las cuales y a 
el p ú b l i c o t e n í a u n conoc imien to casi com-
pleto «por l a m a r a v i l l o s a i n f o r m a c i ó n de 
P r e n s a » . 
A g r e g ó que el Rey h a b í a firmadó" u n a 
c o m b i n a c i ó n de al tos mandos m i l i t a r e s , y 
u n decretu sobre los delegados guberna t ivos , 
modi f i cando e l n ú m e r o y sus funciones . 
D i j o t a m b i é n que h a b í a n ten ido u n cam-
bio de impres iones sobre l a p r ó x i m a llega-
da del Buenos Aires con los aviadores , y 
que h a b í a n hablado t a m b i é n de las fiestas 
y homenajes que m a r i n o s y aviadores quie-
ren dedicar a sus c o m p a ñ e r o s . 
A p reguntas de los per iodis tas c o n t e s t ó 
que no se h a b í a hab lado a ú n de q u i é n e s 
i r í a n del Gobierno a rec ib i r les . 
T e r m i n ó d ic iendo que él , con los min i s -
tros de G o b e r n a c i ó n , Fomento y Gracia y 
Just ic ia , s a l d r í a por l a noche p a r a A l c a ñ i z 
y Caspe, con objeto de v i s i t a r los r iegos del 
Ebro. P a s a r í a n dos noches de t r e n y doce 
horas en auto y v is i tas , estando el lunes de 
regreso. 
Conse j i l lo en Pa lac io 
Desde Palac io , los m i n i s t r o s se dir igie-
r o n a l m i n i s t e r i o de l a Guerra , donde a 
la u n a y med ia quedaron r eun idos en Con 
se j i l lo . 
Sa l i e ron a las dos y cuar to y no hie le 
ron m a n i f e s t a c i ó n a lguna . 
Ampli lacion 
No cabe u n a verdadera a m p l i a c i ó n del 
Consejo celebrado en Pa lac io , y a que es-
tuvo dedicado casi í n t e g r o a da r cuenta 
a l Rey de los asuntos de Ginebra , los cua-
les son b ien conocidos del p ú b l i c o , merced 
a las in fo rmac iones de l a Prensa, pa ra l a 
que e l M o n a r c a y los m i n i s t r o s t u v i e r o n 
palabras de e logio. 
De ta l l ado fué el re la to hecho p o r e l se-
ñ o r Yanguas ante el Rey, e l c u a l most raba 
u n g r a n i n t e r é s p o r cuanfo h a o c u r r i d o 
ú l t i m a m e n t e en l a Sociedad de las Nacio-
nes, y no ocu l t aba su s a t i s f a c c i ó n po r l a 
a c t i t u d d i g n a que desde el p r i m e r momen-
to hemos adoptado y p o r l a p o s i c i ó n airo-
sa en que h a quedado E s p a ñ a . 
A u n q u e en esta m i s m a r e u n i ó n e m p e z ó 
el examen de l a s i t u a c i ó n en que el pro-
b lema q u e d ó p lan teado , es u n a c u e s t i ó n 
comple ja que h a de ser t r a t a d a con m á i 
de ten imien to en o t ro Consejo de m i n i s t r o s 
A n t e el Rey se c a m b i a r o n t a m b i é n i m -
presiones acerca de los actos que h a n do-
celebrarse en h o n o r de los t r i p u l a n t e s del 
Plus Ultra. 
A u n q u e el p r o g r a m a no e s t é a ú n coru 
fecclonado, es y a u n acuerdo en firme que 
se les t r i b u t e u n homenaje en l a Acadp-
m i a respect iva de donde procede cada 
a v m d o r y que en h o n o r de los cua t ro ce-
lebre u n a f ies ta l a A v i a c i ó n . 
Nada se puede a ú n deci r ' en concreto 
respecto a l a fecha en que e l Monarca y 
el presidente s a l d r á n p a r a Palos a r e c i l 
b i r a los aviadores . 
En el Consej i l lo celebrado a con t inua-
c i ó n en el m i n i s t e r i o de l a Guer ra acas l 
se h a y a hab lado algo m á s de Ginebra 
pero no fué é s t a l a causa de l a segunda 
r e u n i ó n , s ino e l deseo de c a m b i a r impre -
siones sobre otros asuntos de gobierno. 
De l r e c ib imien to de los aviadores habla-
r o n nuevamente los m i n i s t r o s . 
M e d i a r o n a lgunas expl icac iones respec-
to a l rea l decreto estableciendo u n a reduc-
c i ó n en e l n ú m e r o de delegados guberna-
t ivos , los cuales n o t e n d r á n , como hasta 
ahora , j u r i s d i c c i ó n en u n a zona de te rmi -
nada , s ino que los gobernadores c iv i les , a 
cuyas ó r d e n e s inmed ia ta s e s t á n , les enco-
m e n d a r á n l a l a b o r p r o p i a de l cargo que 
c rean o p o r t u n a y en aquellas zonas que 
j u z g u e n conveniente . 
E l Consejo se h a enterado de que en 
e l Congreso A g r í c o l a T r o p i c a l que se h a 
celebrado en P a r í s se a c e p t ó p o r unan i -
m i d a d l a p ropues ta del representante es-
p a ñ o l , en e l sent ido de que n o se cree 
u n nuevo o r g a n i s m o en Parts , s ino que 
se a m p l í e l a o r g a n i z a c i ó n y a existente en 
el I n s t i t u t o A g r í c o l a de Roma, a l que per-
tenece E s p a ñ a , con lo que se c o n s e g u i r á 
r educ i r los gastos y un i f i ca r l a l a b o r téc-
n ica . 
En memoria del marqués 
de Comillas 
C A D I Z , 2 0 — E l d í a 19 de a b r i l se cele-
b r a r á , solemnemente o rgan izado por l a 
Real Academia H i spanoamer i cana , u n cer-
t a m e n l i t e r a r i o en homenaje y m e m o r i a 
del m a r q u é s de Comi l l a s . 
P r e s i d i r á e l acto, en r e p r e s e n t a c i ó n del 
Rey, l a i n f a n t a d o ñ a Isabel . T a m b i é n asis-
t i r á el conde de GQeU. 
Q u i n c e c é n t i m o s el kilo de 
patatas en Bi lbao 
B I L B A O , 20. — L a Jun t a p r o v i n c i a l de 
Abastos h a pub l i cado u n a n o t a oficiosa, 
en l a que recogiendo l a ba ja experimen-
tada en los precios de a lgunos a r t í c u l o s 
de p r i m e r a necesidad dice que r e g i r á n eU 
lo sucesivo los s igu ien tes : pa t a t a hlanc8-
0,45 pesetas los tres k i l o s ; pa ta ta amar'1 ' 
y ro ja , 0,60 los tres k i l o s ; aceite, ~ í0 ]^ . 
l i t r o ; bacalao de Escocia, 2,60 el 
bacalao cor r ien te , 1.40; huevos, 2,50 1* 
cena. 
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L A H A Z A Ñ A D E L " A L S E D O " 
| 
> r a g l o r i a í a é r e a de F r a n c o y y sus amigos I 
L t r a v e s í a e n t r e las nubes h a obscure-
ido o t r a g l o r i o s a t r a v e s í a , q u e hemos se-
i ^ i i d o - c o n t a n t o i n t e r é s c o m o p u d i e r a ins -
•jTar l a de los audaces, su f r idos y exper-
f k i m o s aviadores . E l « A l s e d o » su rcaba las 
¿ i d a s bajo l a es tela d e l a v i ó n , y e l « A l -
• ¡C jo» e s t á , a j u i c i o nues t ro , l l a m a d o a t a n -
»¿ g l o r i a c o m o p u e d a c o n q u i s t a r el « P l u s 
• r l t r a » . 
Es u n b a r q u i t o , u n s i m p l e de s t ruc to r , 
una cascara de nuez, c o m p a r a d o c o n los 
'-normes grandes acorazados o c o n los 
[ t r a n s a t l á n t i c o s mode rnos ; pe ro h a sabido 
rea l izar via jes de t a n t a t r a scendenc i a p a r a 
f u t u r o m u y p r ó x i m o como puede ser 
l a l e g e n d a r i a empresa de F r a n c o . E l ca-
p i t á n de f r a g a t a d o n J o s é M a r í a G á m e z 
¡nada t i e n e q u e e n v i d i a r a nad ie en eso de 
'{ba t i r « r e c o r d s » de ve loc idades . ¡ G l o r i a a l 
¿ A l s e d o » , que s e r á e l p r i m e r b a r c o que 
¡ ¿ c e r q u e ambos c o n t i n e n t e s p a r a l o g r a r co-
j i f l in icac iones de u n a d u r a c i ó n e q u i v a l e n t e 
a l a m i t a d d e l t i e m p o i n v e r t i d o en los 
¡ ñ a j e s u l t r a m a r i n o s ! 
, Empecemos p o r d e c l a r a r que l a • peque-
nez de l a n a v e e n n a d a a m e n g u a sus c o n -
tdiciones m a r i n e r a s . C o l ó n v i n o a A m é r i c a 
'con l a « S a n t a M a r í a » , de 120 toneladas, y 
lia « P i n t a » y l a « N i ñ a » apenas a lcanzaban 
ha m i t a d de d i c h o tone la je ; pero res in t ie -
r o n m e j o r a l emba te de las olas. B a r t o l o m é 
'Díaz l l e g a a los 33,40 S u r en 1497, c o n dos 
¡ba rcos de só lo 50 toneladas cada •uno, y 
(Vasco de G a m a se hace a l a velh, desde 
iL í sboa p a r a l a I n d i a a q u e l a ñ o m i s m o 
icón c u a t r o nav ios de menos de 100 tone-
iladas y c o n menos de 160 t r i p u l a n t e s . L a 
( ¿ V i c t o r i a » , g lo r io so casco q u e p o r dos ve-
fces d i ó l a v u e l t a a l m u n d o c o n E l cano , 
¡a© t e n í a s ino 85 toneladas , y a ú n se em-
( p r e n d i ó e l f a n t á s t i c o v i a j e p r i m e r o de c i r -
I c n n v a l a c i ó n de l a esfera t e r r e s t r e c o n e l 
¡ .«Sant iago», de s ó l o 75. Los hombres h a n 
sop l ido s i empre c o n su a r r o j o l a m e z q u i n -
idad de los e lementos puestos a s u d ispo-
is ic ión, y e l « A l s e d o » , c o n sus 1.000 escasas 
toneladas, es u n coloso c o m p a r a d o c o n los 
I m i n ú s c u l o s b a r q u i t o s a n t i g u o s y u n p i g m e o 
jante los mode rnos g igan t e s de los mares . 
E l « A l s e d o » v u e l a acc ionado p o r sus 
t u r b i n a s de vapor , y se genera ese v a p o r 
|en calderas ca len tadas p o r p e t r ó l e o . Es l a 
¡ ú l t i m a p a l a b r a en l o r e l a c i o n a d o c o n l a 
¡ c i e n c i a de l a c o n s t r u c c i ó n n a v a l , y t i ene 
;para noso t ros l a e n o r m e fuerza p a t r i ó t i c a 
^ e q u e t o d o é l , ha s t a e l m e n o r de los 
¡ d e t a l l e s , es de f a b r i c a c i ó n ¡ e s p a ñ o l a . ¿ S e r á 
l(un b a r c o n e t a m e n t e i b é r i c o e l que l o g r e 
{e l a c e r c a m i e n t o eficaz y d e f i n i t i v o en t r e 
l a P e n í n s u l a y e l N u e v o M u n d o ? 
| E l v a p o r es v i e j o . E n e l a ñ o 200 de nUes-
I t r a e r a se conocen y a las ruedas de pale-
j tas p a r a m o v e r los barcos . E l c ó n s u l C l a u -
¡ d i u s pasa u n e j é r c i t o a S i c i l i a e n galeras 
¡ c u y a s ruedas de pa le tas se m o v í a n p o r 
bueyes encerrados en las naves, c o n t e m -
¡ p o r á n e a m e n t e c o n los t rabajos de H i e r o n , 
' q u i e n i n v e n t a b a su p r i m i t i v a m á q u i n a de 
.vapor . R o g e r B a c o n d i c e e l a ñ o 800 que 
se p o d í a hacer c o r r e r c o n g r a n r ap idez los 
¡ b a r c o s s i n neces idad de remeros , y Blas-
ico de G a r a y ensaya en 1539 y 1543 sus 
¡ m á q u i n a s de vapo r , r u d i m e n t a r i a s e inser-
j.vibles. S a l o m ó n de Caus l o g r a presentar 
jen 1615 u n a p r á c t i c a a p l i c a c i ó n d e l va -
'por, pero no l e h a c e n caso en F r a n c i a , l a 
¡ n a c i ó n donde t a n t o se p r o t e g í a n los es-
I tudios, s e g ú n los sabihondos afrancesados 
1 e s p a ñ o l e s , y e n 1707 navega P a p i n en su 
b a r q u i t o p o r e l F u l d a , pe ro se le p r o h i b e 
¡ c o n t i n u a r e l e x p e r i m e n t o . L o s c u l t o s bar -
¡queros , en u n i ó n de las c u l t í s i m a s a u t o r i -
.dades, r o m p e n b a r c o y m a q u i n a r i a , y e l 
gran P a p i n t i ene que r e fug i a r se e n I n g l a -
t e r r a , d o n d e t e r m i n a sus d í a s s i n preocU-
\parse de m á s m á q u i n a s . Es l á s t i m a que no 
recuerden estos sabrosos pormenores los 
desprestigiadores de l a c i e n c i a y l a c u l t u r a 
y l a l i b e r t a d i b é r i c a s . E n 1736 p ide Jo-
inatham H u l l p a t e n t e p a r a u n b a r c o m o v i -
do p o r u n a r u e d a de paletas, acc ionada 
por u n a m á q u i n a N e w c o m e n ; p e r o t an c u -
riosos e r an los sabios ingleses de aquel los 
i t iempos que n i se sabe si f u n c i o n ó o no 
jel a r te fac to . E l v a p o r p a s ó a A m é r i c a , s i n 
por e l lo habe r a p r o x i m a d o los dos mundos , 
l Y l l egamos a F u l t o n d e s p u é s de m u -
chos i n t e n t o s . F u l t o n , d e s p u é s de es tud ia r 
¡en I n g l a t e r r a , o f rece a N a p o l e ó n su i n -
ven to de u n ba rco de vapor . Navega po r 
• e l Sena, y B o u g a n v i l l e , Bossut, C a r n e t y 
Pe r i e r f o r m a n l a C o m i s i ó n l l a m a d a a i n -
f o r m a r . E l b a r c o n a v e g ó a s a t i s f a c c i ó n de 
todos; pe ro F r a n c i a no h i zo caso d e l i n -
¡ven to , y F u l t o n l l e v ó a su p a í s l a g l o r i a 
de establecer el p r i m e r s e r v i c i o r e g u l a r de 
vapores. 
Los a r g e n t i n o s n o se rezagan en nada. 
¡En 1812, só lo c i n c o a ñ o s d e s p u é s de que 
F u l t o n haga Sus ensayos, p i d e u n a r m a -
¡dor p r i v i l e g i o p a r a establecer u n a l í n e a 
de barcos de v a p o r e n el P la t a . Se cons-
¡ t i t u y e u n a Soc iedad p o r acciones,, pero se 
¡ i g n o r a s i las acciones e ran buenas o ma-
j a s . E l caso es que t a r d ó m u c h o a nave-
garse a v a p o r p o r nues t ro r í o . 
I, Has t a 1819 n o se l o g r a c r u z a r e l A t l á n -
t i co , y e n 1823 se i n v e n t a l a h é l i c e , u n 
a ñ o antes de que, en 1824, l leg 'ue a M o n -
t e v i d e o e l p r i m e r b a r c o de v a p o r v i s t o en 
estas regiones . U n a ñ o d e s p u é s pasean en 
t rabajosa e x c u r s i ó n los m á s conspicuos per-
sonajes a r g e n t i n o s desde Buenos A i r e s a 
San I s i d r o , y , s e g ú n parece, q u e d a r o n t an 
poco sat isfechos de l a acc iden tada t r a v e -
s ía , de c u a t r o o c i n c o leguas, que v o l v i e -
r o n e n calesas y cabal los . 
L a n a v e g a c i ó n a v a p o r t e n í a que l u c h a r 
con grandes d i f icu l tades , y a lgunas de 
el las son c o m p l e t a m e n t e desconocidas de 
los q u e achacan a E s p a ñ a e s p í r i t u r e t r ó -
g rado . S i r v a de e jemplo l o sucedido en 
1832, cuando e l d o c t o r Juni'us S m i t h c r u z ó 
e l A t l a n t i c i , en t re N u e v a Y o r k y P l y -
m o u t h . en t . e i n t a y dos d í a s . A q u e l l a ex-
p e r i e n c i a le a f i r m ó en l a c r eenc i a de que 
en q u i n c e d í a s p o d í a pasarse de E u r o p a 
a l a A m é r i c a de l N o r t e ; pero e l duque de 
" W e l l i n g t o n era p res iden te d e l G o b i e r n o 
b r i t á n i c o , y n e g ó todo apoyo o f i c i a l 1 a l 
u o v i m i e n t o m a r í t i m o a vapor , que p r o d u -
c i r í a u n c a m b i o en e l r é g i m e n c o m e r c i a l 
d e l p a í s , y a que desde m u c h o t i e m p o an-
tes estaba es tablecido sobre l a base de l 
t r á f i c o en veleros . 
K l p rogreso se i m p o n í a , y se i m p u s o a pe-
sar de los Gobie rnos , y en 1840 aparecen 
los p r i m e r o s Cunards , de 1.100 toneladas 
y de m a r c h a de siete m i l l a s , l o que cau-
só l a u n i v e r s a l a d m i r a c i ó n . A q u e l m i s m o 
a ñ o i n a u g u r a e l « B r í t a n i a » l a p r i m e r a l í -
nea e n t r e el H a v r e y N u e v a Y o r k . E r a u n 
barco de madera , de menos de 2.000 to-
neladas, y c o n s u m í a dos k i los y m e d i o por 
caba l l o y ho ra j^La m á q u i n a e ra de 750 ca-
ba l los . L a de l « A l s e d o » es de 33 .000 . . . 
C o m o se dudaba de si p o d r í a o no u n 
g r a n a c o r a z a d ó s e r v i r pa ra la rgos viajes, 
has ta que l a « N u m a n c i a » se a t r e v i ó a da r 
l a v u e l t a a l m u n d o , se a b r i g a n muchas 
dudas respecto a l a eficacia de las con-
d ic iones m a r i n e r a s y m e c á n i c a s de bar -
cos dotados de t an prodig iosas velocidades 
como l a de l « A l s e d o » , y c o m o m i r a n todos 
e l « P l u s U l t r a » , e s tud ian e n todos los 
cen t ros navales el v i a j e de l d e s t r u c t o r es-
p a ñ o l , que, ca l l adamen te , como q u i e n no 
hace s ino escol tar a l a v i ó n que acapara el 
u n i v e r s a l i n t e r é s , acaba de hacer las m á s 
b r i l l a n t e s pruebas en g r a n escala. 
E l fin de l a a é r e a e x c u r s i ó n d e l coman-
d a n t e F r a n c o acaso d e t e r m i n e e l ensayo 
d e l v i a j e d i r e c t o d e l « A l s e d o » desde Bue-
nos A i r e s a C á d i z , y no dudamos de que 
en siete d í a s l o g r e nues t ro b a r q u i t o , car-
n e de E s p a ñ a , o b r a e s p a ñ o l a y genio 
y n e r v i o i b é r i c o , c r u z a r ese m a r que no ha 
l o g r a d o a t ravesar nad ie en menos de once. 
S i a s í fuera , p o d r í a darse p o r f e l i z e l 
v a l i e n t e comandan te F r a n c o . H a b r í a r e a l i -
zado dos h a z a ñ a s : como p i l o t o , l a a é r e a ; 
como pasajero, l a m a r í t i m a . Pe ro s iempre 
l a b a n d e r a e s p a ñ o l a q u e d a r í a c o n g lor ias 
m u l t i p l i c a d a s , po r haber sido t a n no tab le 
e l v i a j e de v e n i d a como e l de regreso. 
Car los BOSQUE 
Buenos A i r e s , 21 febrero de 1926. 
. •»—*• < 
Condecoraciones portuguesas 
a nuestros aviadores 
L I S B O A , 20. — E l m i n i s t r o de M a r i n a 
p o r t u g u é s , c o m a n d a n t e P e r e i r a d a S i lva , 
v a a p r o p o n e r pa ra e l g r a d o de g r a n o f i -
c i a l de l a O r d e n de San t i ago y l a Espada 
a l c o m a n d a n t e F r anco , p a r a e l g rado de 
comendadores & sus c o m p a ñ e r o s R u i z de 
A l d a y D u r á n y p a r a e l g rado de cabal le-
ro de l a m i s m a O r d e n a l m e c á n i c o Rada. 
c T T r T s T l j s 
Los sacerdotes, los padres y los maestros 
deben v e r l a y r e c o m e n d a r l a . Es l a me jo r 
l e c c i ó n de H i s t o r i a Sagrada. So lamente en 
C i n e m a X ( N o v i c i a d o ) 
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J U V E N T I J D ^ A T O U 
U n i ó n l o c a l de M a d r i d 
—o— 
H o y domingo , a las tres y med ia de l a 
tarde, se I n v i t a a todas las entidades c a t ó -
l icas j uven i l e s de M a d r i d , a s í como a cuan-
tos q u i e r a n adherirse, p a r a que acudan a 
l a calle de l a Colegiata , f rente a l a Santa 
Ig les i a Catedral , con objeto de efectuar co-
lec t ivamente las v is i tas j u b i l a r e s prescri tas 
p a r a ganar las indu lgenc ia s de l A ñ o Santo. 
Igua lmen te se i n v i t a a las entidades que 
n o h a y a n rec ib ido aviso expresamente, su-
p l i c á n d o l e s acudan con b a n d e r a e ins ig -
nias . 
L A B O D A D E A B D - E L - K R I M , p o r K - H i i o 
E L O B I S P O D E T O R T O S A 
TORTOSA, 20.—Se ha s e ñ a l a d o e l p r ó -
x i m o jueves, fiesta de l a A n u n c i a c i ó n , p a r a 
l a en t rada en Tor tosa d e l Obispo . t i tu lar , 
doc tor don F é l i x Bi lbao , que t o m a r á pose-
s i ó n c a n ó n i c a del obispado, mediante po-
deres, e l d í a 23. 
E l acto de en t r ada promete revest i r g r a n 
b r i l l an tez , a s o c i á n d o s e a é l todo Tor tosa y 
pueblos de l a d i ó c e s i s . 
H a n sido inv i t ados p a r a as is t i r a l acto 
los gobernadores c iv i l e s de Ta r r agona , Cas-
t e l l ó n , L é r i d a y Tertuel, que t i enen pueblos 
de l a j u r i s d i c c i ó n de este obispado. 
C O M P R E H O Y M I S M O 
"EL ÜIIUIIRIO ECLESIASTICO" 
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Quedan pocos e jemplares 
De ven ta en el quiosco de E L D E B A T E 
0 
—¡Me caso en Breña! 
Aumenta la población 
en Alemania 
E n s e i s a ñ o s 4 . 5 0 0 . 0 0 0 h a b i -
t a n t e s m á s 
E n F r a n c i a n o se r e g i s t r a a u m e n t o a l g u n o 
en e l m i s m o t i e m p o 
—0— 
P A R I S , 20.—Se h a n p u b l i c a d o e s t a d í s t i -
cas oficiales de l c r e c i m i e n t o de l a pob la -
c i ó n en A l e m a n i a y en F r a n c i a . A b a r c a n 
desde 1919 a 1925, y de ellas se deduce que 
e l a u m e n t o de l a p o b l a c i ó n a l emana h a 
sido considerable , e l e v á n d o s e (a pesar de 
u n a e m i g r a c i ó n conoc ida de 350.000 h a b i -
tantes a 4.500.000. 
E n F r a n c i a , p o r e l c o n t r a r i o , s i b i e n l a 
e s t a d í s t i c a r e g i s t r a u n a u m e n t o de dos m i -
l lones , puede comple ta r se esa c i f r a c o n 
l a p o b l a c i ó n de A l s a c i a y Lorena , las nue-
vas p r o v i n c i a s y con l a c a n t i d a d de i n -
m i g r a n t e s , que es t an c rec ida como siem-
pre . 
Los p e r i ó d i c o s de a q u í hacen resal tar , 
a l a r m a d í s i m o s , estas c i rcuns tanc ias . 
« , » . • 
Emborrachaba a los clientes 
U n a f á m u l a C á n d i d a y u n a p i t o n i s a 
« e m b r i a g a d o r a » 
—o— 
L a d o m é s t i c a Dion isa J i m é n e z G o n z á l e z , 
de v e i n t i t r é s a ñ o s , que presta sus servi -
cios en l a p laza de E s p a ñ a , 2, t e n í a alar-
mados a sus amos por l a f recuencia con 
que se presentaba ante ellos en u n esta-
do de «beodez» l amentab le . 
Como se t ra taba de una buena chica, 
dec id ie ron sus s e ñ o r e s v i g i l a r l a estrecha-
mente p'ara que no se dedicara a l cu l to 
de Baco, a m á s de aconsejarla de con-
t i n u o pa ra que dejase t a n feo v i c i o . 
L a ch ica a f i rmaba con e n e r g í a que su 
ú n i c a bebida era agua de Lozoya . Así lo 
comproba ron sus amos d e s p u é s de sus m u -
chas inspecciones; pero la muje r un d í a 
sí y o t ro t a m b i é n i r r u m p í a en e l come-
dor con una « p o d e r o s a » cada vez m á s re-
dondeada. 
Por f i n , el mi s t e r io fué ac larado. D i o n i -
sa h a b í a ido a consul ta r a u n a echadora 
de cartas, de l a que s ó l o recuerda que 
hab i ta en l a calle del R í o , l a cua l le en-
t r e g ó u n f rasqui to con u n l í q u i d o p a r a 
que l o tomase a gotas dentro del m a y o r 
secreto.NCon este senci l lo p roced imien to , 
la hechicera le a s e g u r ó que e l nov io no 
la o l v i d a r í a por los siglos de los siglos. 
E l l í q u i d o famoso ha resul tado ser é t e r , 
y como Dion i sa cargaba l a m a n o en las 
tomas, en espera de que su p r o m e t i d o l a 
qu is ie ra «a camiones", pues, l a pobre ch i -
ca c o g í a las curdas, « m a r t i r i z á n d o s e » en 
aras del amor . 
La P o l i c í a busca a la p i ton isa . 
EL LIBRO DE LA SEMIina 
C u e n t o s 
s i n i m p o r t a n c i a 
Por JOSE M A R I A P E M A N 
C o l e c c i ó n de los pub l icados en E L D E -
B A T E y novelas cor tas i n é d i t a s . 
D e v e n t a en el quiosco de E L D E B A T E 
y l i b r e r í a V o l u n t a d 
L o s delegados gubernativos 
se reducen a 132 
C a v a l c a n t i , c a p i t á n g e n e r a l d e B u r g o s , 
y A i z p u r u , d e B a l e a r e s 
—o— 
Su majestad firmó ayer los siguientes de-
cretos: 
PRESIDENCIA.—Real decreto determinan-
do el n ú m e r o de delegados gubernativos, a 
p a r t i r del 1 de a b r i l p r ó x i m o , as í como su 
cometida y emolumentos. 
GUERRA.—Nombrando c a p i t á n general de 
Baleares al teniente general don Luis Aiz-
pu ru Mondé ja r . 
Idem de la sexta reg ión , a don José Ca-
valcant i , m a r q u é s de Cavalcanti, actual ca-
p i t á n general de Baleares. 
Admit iendo la d imis ión que por motivos de 
salud ha presentado del cargo de c a p i t á n 
general de la sexta región el teniente gene-
ra l don Manuel Sánchez Ocaüa y Suárez del 
V i n a r . 
D i s t r i b u c i ó n de los delegados g u b e r n a t i v o s 
E n v i r t u d de l precedente decreto de l a 
Pres idencia los delegados gube rna t ivos se 
d i s t r i b u i r á n a s í : 
Alava, 1 ; Albacete, I j Al icante , 3; Alme-
r í a , 3; A v i l a , 2; Badajoz, 3; Baleares, 3; 
Barcelona, 4; Burgos. 3; Cáceres , 3; Cádiz , 
2; Canarias, 2; Cas te l lón , 2; Ciudad Real, 
3; Córdoba , 3; C o r u ñ a , 3; Cuenca, 2 ; Gero-
na, 3; Granada, 3; Guadalajara, 2; Gu ipúz -
coa, 1 ; Huelva, 2; Huesca, 2; J a é n , 3; León . 
3; Lé r ida , 4; Logroño , 2 ; Lugo, 3; M a d r i d , 
3; Má laga , 4; Murc i a , 3; Navarra , 2 ; Oren-
se, 2; Oviedo, 4; Palencia, 2; Pontevedra, 3; 
Salamanca, 3; S a ñ t a n d é r , 3; Segovia, 2; Se-
v i l l a , 3; Soria, 2; Tarragona, 4 ; Teruel , 3; 
Toledo, 3; Valencia, 4; Va l l ado l id , 3; Vizca-
ya, 2; Zamora, 2; Zaragoza, 4. 
Subdito e spaño l y francés al 
mismo tiempo 
BARCELONA, 20.—El d í a 16 de l ac tua l 
el T r i b u n a l de C a s a c i ó n de P a r í s d i c t ó 
una sentencia, por v i r t u d de l a cua l el 
b a r ó n de Corbera, perteneciente a u n a 
a n t i g u a y d i s t i n g u i d a f a m i l i a ca ta lana , 
resul ta subdi to e s p a ñ o l y f r a n c é s al mis -
m o t iempo. 
Dicho s e ñ o r n a c i ó en P a r í s en 1887, pero 
fué i n sc r i t o en 1908 en la zona de Reclu-
t amien to de Tar rasa , donde r e s u l t ó exce-
dente de cupo. Por n o haber r epud iado 
a su t i empo la i n s c r i p c i ó n en el Registro 
de P a r í s , el b a r ó n de Corbera fué recla-
mado en 1917 por las autor idades m i l i t a -
res de la r e p ú b l i c a . Entonces a l e g ó su 
i n s c r i p c i ó n nueve a ñ o s antes en el E j é r -
c i to e s p a ñ o l , i n i c i á n d o s e con t a l m o t i v o 
u n proceso en el que h a n i n t e r v e n i d o los 
T r i b u n a l e s de P a r í s y de O r l e á a s y , po r 
ú l t i m o , el de C a s a c i ó n . Este ú l t i m o ha 
sentenciado que, figurando ú n i c a m e n t e co-
mo insc r i to en las l is tas e s p a ñ o l a s de Re-
c l u t a m i e n t o , el b a r ó n de Corbera no puede 
ser considerado como si h u b i e r a prestado 
e l serv ic io m i l i t a r en el sentido estr icto 
de l a ley , y , por tan to , no puede invoca r 
l a caduc idad de su c u a l i d a d de f r a n c é s , i 
Como resul tado de todo e l lo , el b a r ó n de 
Corbera es ahora considerado como s ú b -
d i to f r a n c é s y e s p a ñ o l a l m i s m o t i empo. 
U n libro del padre C o n e j o s 
C o n f e r e n c i a s p a r a s e ñ o r a s 
—o— 
En dos v o l ú m e n e s impresos l i m p i a m e n t e 
han aparecido coleccionadas las conferen-
cias pa ra s e ñ o r a s p ronunc iadas por el pa-
dre Conejos. E s t á n i n c l u i d a s las p r o n u n -
ciadas en M a d r i d . 
Con ese est i lo f ác i l , f a m i l i a r , l l eno de 
p e n e t r a c i ó n unas veces y de sano h u m o r 
otras, que es c a r a c t e r í s t i c o del padre Co-
nejos, se t r a t a n temas i m p o r t a n t í s i m o s para 
l a f o r m a c i ó n de l a m u j e r , enfocada, desde 
luego, a capac i t a r l a p a r a su m i s i ó n en e l 
hogar. 
E l p r o p ó s i t o f undamen ta l de estas con-
ferencias es de o p o r t u n i d a d n o t o r i a . A p u n -
tan derechamente a l pe l ig ro de l a sociedad 
m o d e r n a y le sa l^n a l paso en l a r a í z . 
T i é n d e s e de m a n e r a inconsciente en l a 
v i d a ac tua l , sol ic i tados hombres y miuje-
res p o r e l t o rbe l l i no , a i r af lo jando los la-
zos f ami l i a r e s . E l concepto sano de l padre 
Conejos de ver el edif ic io de l hoga r repo-
sando en l a muje r , y el p r o p ó s i t o de ca-
pac i t a r a é s t a p a r a que c o m p r e n d a sus de-
beres, son n o s ó l o plausibles , s ino de i m -
po r t anc i a t rascendental . 
F o r m a n las conferencias u n cuerpo con-
cordante y h o m o g é n e o . Aba rcan los aspec-
tos todps de l a mu je r en el hoga r y de-
r r a m a n en f o r m a a m e n í s i m a las t e o r í a s 
c r i s t i anas sobre cada uno de los puntos 
t ra tados. 
P í d e s e a l a m u j e r p r e c i s i ó n en las ideas, 
c o m p r e n s i ó n c l a ra y exacta de las ideas. 
Pocas observaciones t an finas. Es frecuen-
t í s i m o e l caso de l a m u j e r que procede 
p o r costumbres, p o r i n tu i c iones , po r va-
sos atisbo?. Esto debe t rans formarse en 
fijeza, en p r e c i s i ó n , en c l a r i d a d . No s ó l o 
ha, de sentirse vagamente que conviene 
proceder de c ier to m o d o ; hay que saber 
seguramente por q u é r a z ó n debe preceder-
se a s í . En e l l i b r o de l padre Conejos se 
h a l l a m u y b i en t ra tado este i m p o r t e pun to . 
H u m a n í s i m o el aspecto de la mu je r en 
sus relaciones con el hombre den t ro de l 
hogar , y a con el hombre -h i jo , y a con el 
hombre-esposo, y s iempre con e l hombre-
n i ñ o . E l padre Conejos hace g a l a en las 
conferencias que a esto se refieren de do-
tes de p e n e t r a c i ó n y o b s e r v a c i ó n poco co-
munes . Ve, como a t r a v é s de u n l i m p i o 
c r i s t a l , l a v i d a ; expone a l a m u j e r , s in 
ret icencias , sus deberes, y no le ocul ta 
(jue son penosos. Por eso, si de su c u m p l i -
m i e n t o sale t r i u n f a n l o , su m é r i t o y su glo-
r i a s e r á n mayores . « M a n t e n e d l a p a z » , es 
e l f u n d a m e n t a l consejo. 
U n aspecto Interesante de l a obra del 
padre Conejos, y que acredi ta su sentido 
de l a r ea l i dad , es e l i n v i t a r a l a m u j e r 
a l a a c c i ó n , a l a p r á c t i c a de lo que p u d i é -
ramos l l a m a r « v i r t u d e s a c t i v a s » . Sobre todo 
en l a sociedad e s p a ñ o l a abundan las m u -
jeres de « v i r t u d e s p a s i v a s » , las mujeres 
cal ladas y sufr idas , que se recogen t a l vez 
en l a o r a c i ó n m i e n t r a s su casa se d e r r u m -
ba. « A c t u a d en s o c i e d a d » , los dice el padre 
Conejos, d e s p u é s de haberles s e ñ a l a d o su 
a c t u a c i ó n en l a f a m i l i a . «Ac tuad» , esto es, 
ejerced u n a beneficiosa in f luenc ia , mode-
rando excesos, c o r r i g i e n d o defectos. 
Como se ve, do verdadero m a n u a l y g u í a 
de l a m u j e r c r i s t i a n a puede cal if icarse l a 
o b r a de l p a d r e Conejos. L e c t u r a amena y 
f r u c t í f e r a p a r a las mujeres de todas las 
clases sociales, merece c i r c u l a r a m p l i a -
mente ent re e l las , y que las e n s e ñ a n z a s 
quo contiene sean aprovechadas . 
D e c l a r a c i o n e s d e Steeg> 
sobre M a r r u e c o s 
•——o 
Vamos a grandes pasos a la 
seguridad absoluta 
U n a z o n a d e p r o t e c c i ó n m a n t e n i d a p o r 
e j é r c i t o c o l o n i a l 
—o— 
TANGER. 20 (a las 11,40).—Antes de mar -
char a T ú n e z el res idente f r a n c é s , s e ñ o r 
Steeg, h a hecho a l a Prensa diversas ma-
nifestaciones sobre l a g u e r r a r i f e f i a y los 
m é t o d o s coloniales . Cree que e l conf l ic to 
ac tua l no debe a lcanzar l a i m p o r t a n c i a 
de u n a verdadera g u e r r a m ode r na , s ino 
reves t i r su na tura leza , que no es o t r a que 
l a Je u n acontec imiento c o l o n i a l . E s t i m a 
que l a p o l í t i c a a r m a d a c o n s e g u i r á siem-
pre m á s que l a a c c i ó n m i l i t a r sola. Asis-
t i m o s hoy , h a d icho , a u n a t r ans fo rma-
c i ó n comple ta de los m é t o d o s preconiza-
dos a l comienzo de las hos t i l idades con los 
r i f e ñ o s ; e l f rente debe establecerse t ras 
una zona de p r o t e c c i ó n m a n t e n i d a por par-
t i d a r i o s i n d í g e n a s b ien equipados, recluta-
dos po r c o m p r o m i s o v o l u n t a r i o y que u n a n 
a su deseo de c o m b a t i r u n conoc imien to 
absoluto del t e r reno donde operan . E l avan-
ce de las co lumnas se h a l l a r á p ro teg ido 
de este modo p o r u n a v a n g u a r d i a de va-
lo r , c u y a m i s i ó n debe ser l a de t r a n q u i l i -
zar a los qpe vengan a nosotros, y a ven-
gan p o r necesidad o b ien e s p o n t á n e a m e n t e . 
Cuando e l enemigo a c t ú a , los p a r t i d a -
r ios i n d í g e n a s en tab lan el combate, per-
m i t i e n d o a las t ropas regulares p r e p a r a r 
el asalto y a t r inchera r se m á s fuer temen-
te. Cuando e l m a n d o quiere efectuar u n 
m o v i m i e n t o de avance, los p a r t i d a r i o s se 
a g r u p a n y establecen e l choque con los 
disidentes, l o que pe rmi t e obtener casi 
s iempre los apetecidos resul tados. Desde 
hace cua t ro meses, a s í viene r e a l i z á n d o -
se, y esperamos que en d í a no le jano los 
p a r t i d a r i o s i n d í g e n a s r e n d i r á n servic ios 
m u c h o m á s considerables, pues en las ope-
raciones actuales h a quedado establecido 
de modo índ i s c iu t i b l e que los m é t o d o s co-
lon ia les no f racasan y ofrecen en c a m b i o 
la enorme ven ta j a de ser menos costosos 
y de a h o r r a r el m a y o r n ú m e r o posible de 
v idas de soldados. 
Marruecos , en genera l , h a t e r m i n a d o d i -
ciendo el s e ñ o r Steeg, j a m á s h a estado t a n 
t r a n q u i l o como ahora , en que vamos a 
grandes pasos a l a segur idad absoluta. E n 
resumen, l a famosa g u e r r a r i f e ñ a s ó l o re-
presenta u n a s u c e s i ó n de escaramuzas i n -
d ignas de l a p u b l i c a c i ó n de comunicados 
oficiales con detalles de las operaciones, 
pues el lo s e r í a desacredi tar a ojos e x t r a n -
jeros a u n a r e g i ó n cuyo p o r v e n i r se h a l l a 
en par te asegurado p o r el t u r i s m o y c u y a 
v i d a n o r m a l h a con t inuado a pesar de l a 
a m p l i t u d dada a los acontec imientos . 
* * * 
R A B A T , 20—Antes de s a l i r p a r a T ú n e z 
con objeto de as i s t i r a l a tercera Conferen-
c ia nor tea f r icana , el residente genera l , 
Steeg, h a expuesto a los per iodis tas los 
fines de d i c h a Conferencia , que se redu-
cen a u n a c o l a b o r a c i ó n estrecha entre Ar -
ge l ia , T ú n e z y Marruecos , dejando a u n 
lado las d i ferencias é t n i c a s , re l ig iosas y so-
c í a l e s . 
«La c u e s t i ó n de R í o de Oro—ha d i c h o -
figura en e l p r o g r a m a . Nos i m p o r t a t r a n -
q u i l i z a r a nuestros amigos los e s p a ñ o l e s . 
Se t r a t a r á senci l lamente de l a organiza-
c i ó n de u n a escala p a r a nuostros aviones 
q|ue vue l an de Casablanca a D a k a r . » 
Resumiendo l a a c c i ó n p o l í t i c a y m i l i t a r 
de este i n v i e r n o , e l residente genera l d i j o : 
«Acción p o l í t i c a intensa, rfeción m i l i t a r 
p rudente , e c o n o m í a de h o m b r e s : t a l es e l 
balance de l a c a m p a ñ a de i n v i e r n o . » 
N o quiere q u e s e d é s u 
nombre a los c igarros 
U n a a c t r i z de N u e v a Y o r k p ide 25.000 
d ó l a r e s de i n d e m n i z a c i ó n a una f á b r i c a 
—o— 
NUEVA YORK, 20.—La idea de haber co-
locado en l a so r t i j a de u n c i g a r r o deno-
m i n a d o «Je r i t za» el re t ra to de la famosa 
cantante s e ñ o r a Jeri tza puede costar caro 
a los he rmanos C o h é n , tabaqueros de Nue-
va Yorü . 
L a ac t r i z les h a l levado a los T r i b u n a -
les, p i d i é n d o l e s 25.000 d ó l a r e s de i n d e m -
n i z a c i ó n po r haber usado su n o m b r e y 
su re t ra to s i n demandar a u t o r i z a c i ó n pa-
ra e l lo . 
D I V O R C I O S B A R A T O S 
Por 800 d ó l a r e s se cons igue e l d i v o r c i o , 
a p e t i c i ó n de u n a de los c ó n y u g e s , s in 
que e l o t r o se en te re 
~ o — 
N U E V A Y O R K , 2 0 — L a P ó l i s í a busca ac-
t i v a m e n t e a los m i e m b r o s de u n a Socie-
dad que t r a f i ca cpn e l d i v o r c i o en g r a n 
tístcala. F u n c i o n a , a l parecer , en M é j i c o y 
en los Estados Ú n i d o s , y su espec ia l idad 
consis te en d i v o r c i a r a u n m a t r i m o n i o p o r 
e l solo deseo de u n o los c ó n y u g e s y s i n 
que e l o t r o se entere . 
L a t a r i f a es bas t an te e c o n ó m i c a , pues es 
de 800 d ó l a r e s , aunque v a r í a s e g ú n los 
estados. Es pos ib l e q u e t a m b i é n se h a g a n 
d i v o r c i o s a prec ios convencionales . 
Cosas de l M a d r i d v i e j o 
S E L E C C I O N D E M A S D E M E -
. D I O S I G L O D E R E C U E R D O S 
P O R 
C A R L O S L U I S D E C U E N C A 
x x i 
PENSIONADO POR LA REJNA—MIS ILUSIONES DE CABA-
LLERO SEMINARISTA.— ] OH, EL UNIFORME I—EL ESCU-
DO Y EL ARCHIVERO.—LLEGADA AL COLEGIO : COINCI-
DENCIA—Mi ALCOBA.—NOSTALGIAS.—MAESTROS Y CON-
OISCIPULOS—LA LETRA «ESCOLAPIA». 
I Relatados los acontecimientos que de ja ron en m i 
1 m e m o r i a sus recuerdos y descritos lugares , usos 
í y costumhres de entonces, apenas h a y nada du-
rante a l g ú n t i e m p o que,sea d i g n o de m e n c i ó n , pues 
Do enc ie r ra novedad a l g u n a d e s p u é s de l o escrito. 
Sal to , pues a u n hecho que tuvo p a r a m í ver-
dadera i m p o r t a n c i a : a m i en t rada como a lumn.) 
i n t e r n o en el colegio de escolapios de San Anto-
Dlo Abad . 
Repetidas veces h a b í a d icho l a Re ina a m i ma-
dre :' 
—'De é s t e no te ocupes, que corre de m i cuenta. 
Porque h a de ser el b á c u l o de t u v e j e z » . 
Y . cuando tuve l a edad a p r o p ó s i t o , mo c o n c e d i ó 
«Da p e n s i ó n p a r a estudios, y merced a e l l a le fué 
Posible a m i f a m i l i a co locarme en aque l colegio, 
«lúe entonces era considerado como el mejor de 
M a d r i d . 
Recuerdo perfectamente que cuando me e n t e r é 
de m i p r ó x i m o Ingreso en San A n t ó n , tuve u n a 
g r a n a l e g r í a . Y o , que estaba t a n e n c a r i ñ a d o con 
m i s padres y que s a l í a poco de casa, lejos de 
a p u r a r m e por l a n u e v a v i d a que me i b a a tener 
apar tado de los seres y lugares quer idos , como 
h u b i e r a sido l ó g i c o , s e n t í u n a g r a n i l u s i ó n por ser 
caballero seminarista en aquel Real Colegio de las 
Escuelas P í a s . 
A esta i l u s i ó n s incera que a ü n hoy no encuentro 
p lena j u s t i f i c a c i ó n , pero que era u n hecho, v e n í a 
a comple t a r l a e l ves t i r el u n i f o r m e . ¡ Q u é e m o c i ó n 
t an grande y t a n agradable l a m í a cuando l l e g ó 
a casal Contemplaba el p a n t a l ó n azu l t u r q u í con 
f r a n j a dorada, e l chaleco blanco con dorados boto-
nes, l a chaque t i l l a corta del m i s m o p a ñ o que el 
p a n t a l ó n , con los emblemas del colegio bordados 
con oro en el c u e l l o ; en el l ado derecho bajo l a 
co rona real l a R y l a S, in ic ia les de r c a í semina-
rio, y en e l i z q u i e r d o , regiamente coronadas t am-
b i é n , las dos aes de A n t o n i o Abad . L a g o r r a , de 
visera , estaba ga loneada de o ro , t e n í a en l a par te 
super io r u n g r a n b o t ó n bordado a canutillo de oro, 
y en el frente el escudo de las Escuelas P í a s , con 
su c a r a c t e r í s t i c a i n s c r i p c i ó n : l a A y l a M , anagra-
m a de M a r í a y el M P O Y (mater zeou). 
Muchos a ñ o s d e s p u é s , lo menos cuarenta , reco-
r r í a yo el Museo A r q u e o l ó g i c o de u n a a r t í s t i c a ca-
p i t a l de E s p a ñ a , t en iendo po r cicerone a l p r o p i o 
a rch ive ro b i b l i o t e c a r i o que en él prestaba sus ser-
l ú g i c o s y a r t í s t i c o s que a l l í se gua rdan . A i pasar 
por una de las g a l e r í a s v i p in t ado a l fresco en 
el m u r o e l c i t ado escudo de m i g o r r a de cole-
g i a l y no pude r e p r i m i r u n a e x c l a m a c i ó n , y d i j e : 
—Hombre , ¡ m i escudo! 
f o n u n a cara l l ena de asombro e i n t e r é s me m i r ó 
el a r c h i v e r o y me p r e g u n t ó en segu ida : 
— ¡ Q u é l ¿ C o n o c e usted este emblema? 
— ¡ Y a lo creo!—le c o n t e s t é — . ¡I .e he l l evado seis 
a ñ o s 1 
—Pues hombre—me d i j o entonces en tono con 
fidencial—. No sabe usted lo que me a legro , por-
que hace t i empo que me estoy devanando los sesos 
por saber lo que esas letras s ign i f i can . 
— ¿ H a habido en este edif icio a l g u n a c o m u n i -
dad de escolapios? 
—Sí , s e ñ o r - m e d i j o — A q u í estiuvo establecido un 
colegio. 
—Pues é se es senci l lamente el escudo de las Es-
cuelas P í a s . 
—Y ¿ q u é quiere dec i r ese M P O Y ? 
—Pues son dos abrevia turas , cada u n a de las 
cuales contiene l a p r i m e r a y l a ú l t i m a l e t r a de l a 
pa l ab ra en caracteres griegos. L a que parece M 
e s p a ñ o l a es l a iUu y l a P l a Ro o B m a y ú s c u l a , 
y en ellas se c i f r a l a p a l a b r a mater, madre . La que 
parece O m a y ú s c u l a , es l a Z y l a que semeja Y , l a 
Vpsilon o V, que representan el vocablo ¿ c o u , ge-
n i t i v o de Zeus, D i o s ; Por donde todo el escudo 
viene a rezar « M a r í a , Madre de Dios» . 
Marcado e l d í a de m i Ingreso en el colegio, f u l 
a Palacio a pasar el d í a con m i s t í a s en son de 
despedida, y estando a l l í m e e n t e r é de que por 
f a l l a r a lgunos detalles del equipo h a b í a que 
ap lazar lo dos o tres d í a s y tuve el g r a n disgusto. 
¡ Q u é rarezas t i enen los ch icos ! 
Pero todo l lega en el m u n d o y no t a r d ó en l le-
gar el 25 de octubre, fecba i n o l v i d a b l e de mí en-
t r ada en San A n t ó n . 
Vest í m i p r i m e r u n i f o r m e con una s a t i s f a c c i ó n t an 
grande como l a que suele sent i r cada quisque, con-
fiéselo o no . cuando se pone un u n i f o r m e por 
p r i m e r a vez. 
¿ E s a f i c ión a l a unlformtdacLl Y o creo que es 
precisamente l o c o n t r a r i o . No es e l deseo de ves-
t i r exactamente i g u a l que u n a clase de t e rminada , 
s ino el a f á n de hacer lo de un modo diferente a l 
de las clases a que uno pertenece. 
L a a f ic ión al d isf raz de los Carnavales es, q u i z á , 
una breve y l i g e r a mues t r a de esta tendencia que 
yo he c r e í d o ver con f i rmada en m a y o r g r ado en 
la a f ic ión de todos los V o l u n t á r í o s de l a L i b e r t a d 
e n ' c o p i a r lo m á s exactamente posible los u n i f o r -
mes de l E j é r c i t o . 
Dejando a m i madre hecha u n m a r de l á g r i m a s 
en el a r r anque de l a despedida, m i padre me con-
du jo a l colegio en coche y se d i ó l a r a r a casua-
l i d a d de que a l a m i s m a h o r a y en e l m i s m o m i -
nu to en que nuest ro s i m ó n se d e t e n í a en l a puer-
ta de San A n t ó n , l legaba o t ro car rua je con o t ro 
muchacho que ingresaba t a m b i é n en el Real Se-
m i n a r i o . En aquel ins tante n a c i ó nues t ra amis tad , 
que d u r ó hasta su muer te , pues d e s p u é s de los 
a ñ o s de i n t e rnado en la Escuela P í a , seguimos 
jun tos l a c a r r e r a de Derecho en l a U n i v e r s i d a d 
Cent ra l . A q u e l m u c h a c h o era R a m ó n R a m í r e z de 
V i l l a u r r u t i a , p r i m o y m á s ta rde c u ñ a d o de l ex m i -
n is t ro , d i p l o m á t i c o y escr i tor del m i s m o ape l l ido . 
Era entonces cos tumbre en semejantes d í a s de-
dicar dos colegiales a a c o m p a ñ a r a l n o t a í o pa ra 
estar j u g a n d o con él todo e l d í a . sin as is t i r a 
clase a lguna , y como é r a m o s dos los r e c i é n en-
t rados, nos r eun imos seis para j u g a r ¡ y jugamos 
de lo l i n d o ! 
Todo era nuevo e interesante pa ra m í . M I cuar-
t i t o o m e j o r d icho , m í alcoba, pues no c o n t e n í a 
m á s que l a cama, u n a s i l l a y u n a a l f o m b r i l a . E r a 
l a s e ñ a l a d a con el n ú m e r o 25 de l a sala tercera, 
que v e n í a a caer frente a l b a l c ó n grande de l a 
fachada que da a l a calle do Santa B r í g i d a . 
¡ Q u é tristezas t an hondas me p a s ó yo en aque-
l l a a l c o b i l a : Porque es h o r a de a d v e r t i r que. ago-
tado on pocos d í a s todo el encanto de l a novedad, 
me e n t r ó u n a t r i s teza de verme lejos de m i ho-
gar, en aquel cau t ive r io del i n t e r n a d o , que no 
o l v i d a r é nunca . 
L n h i j o he ten ido y j a m á s h a pasado p o r m i Ima-
g i n a c i ó n l a Idea de meter lo i n t e r n o en u n cole-
g io . Sobre querer aho r r a r l e aquel las m u r r i a s que 
y o he pasado, croo pos i t i vamen te que donde e s t á n 
me jo r los h i jos es cerca de sus padres. 
MI c a r á c t e r , n a t u r a l m e n t e alegre, apenas con l a 
luz del d í a v o l v í a l a v i d a de r e l a c i ó n con m i s i n -
quietos y bu l l i c iosos c o m p a ñ e r o s , se s o b r e p o n í a a 
m í pena y entonces c o m p e l í a con todos en j o v i a -
l i d a d y m o v i m i e n t o . 
Como el colegio era, s e g ú n queda d icho, el de 
m á s tono de M a d r i d , a l l í estaba L u i s i t o F e r n á n d e z 
de C ó r d o b a , h i j o d e l duque de M e d l n a c e l i ; L u í s 
Moreno y G i l de Ror j a , que fué luego IfiTendenle 
de l a Real Casa; los hermanos M u r c i a , h i j o s de 
acaudalada f a m i l i a m u r c i a n a ; los Casar iego; los 
Ast iz , h i j o s de los famosos banque ros ; y tantos 
otros de las mejores f a m i l i a s de l a Corte. De los 
padres, recuerdo especialmente a l padre J o s é . C a -
lasanz^ b e r m a n o del c é l e b r e padre Fu lgenc io , con-
fesor de l Rey, que figura en l a h i s t o r i a con m o t i -
vo de l famoso M i n i s t e r i o r e l á m p a g o ; y al padre 
Ruiz Z o r r i l l a , cercano par ien te de l famoso p o l í t i c o 
r a d i c a l , q u i e n , estando en e l Poder, le encomen-
d ó l a d i r e c c i ó n d e l colegio de San Lorenzo de 
El E s c o r i a l ; al padre Ale jo Blanco , a l padre F é -
l i x M o r o , a l padre Sant iago Z a t ó n , que p a d e c í a 
de accidentes e p i l é p t i c o s que s o l í a n dar le al re-
vestirse p a r a deci r misa , p o r lo que los que ha-
c í a m o s de a c ó l i t o s leniarnos que estar c o n g r a n 
ciTidado jpara que no se nos cayera a l sue lo ; y , 
p o r ú l t i m o , al padre J u l i á n V i ñ a s , el c a l í g r a f o 
m á s notable que he conocido y del que se con-
servaban admi rab le s t rabajos en cuadros de g r a n 
t a m a ñ o hechos con u n a c a ñ a co r t ada en f o r m a 
de p l u m a . Y ya era m é r i t o sobresal i r de esta m a -
nera en u n a i n s t i t u c i ó n en que maestros y d i s c í -
pulos nos d i s t i n g u í a m o s por la he rmosa l e t r a es-
co lap ia . m u y super ior , a m i j u i c i o , a l a de I t u r -
zaeta. 
H a y que a d v e r t i r que duran te la p r i m e r a ense-
ñ a n z a , como en todos los a ñ o s del B a c h i l l e r a t o , 
nos t e n í a n escr ib iendo planas , y que los m á s ade-
lantados é r a m o s los e n c a r g á d o s de t raza r a p u l -
so los adornos c a l i g r á f i c o s de las p r i m e r a s le t raa 
de las orlas, que los d e m á s e s c r i b í a n p a r a l l e v a r 
a sus f a m i l i a s p o r las flestaá de Navidad . 
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M A D R I D 
Apartado 1.247 
Velázquez, 32. Teléfono 29-67 S. 
A R A G O N , N A V A R R A , L O G R O Ñ O y S O R I A : M a d u r g a y 
N ú n e E , S. eu C , Z A R A G O Z A . 
V A L E N C I A : Sa lvado r Sancho, Paz, 34. 
' Z A M O R A y L E O N : San t i ago F e r n á n d e z , T a l l e r m e c á n i c o , 
B E N A V E N T E . 
J A E N : R a m ó n Por ras Cobo, Maes t r a , 81, M A N C H A R E A L . 
, S A L A M A N C A : M o n e o H i j o , A p a r t a d o 34. 
G R A N A D A : E u g e n i o D í a z L ó p e z , C r u z B lanca , 2. 
B U R G O S : Ce les t ino D í a z C a s t i l l o , v i l l a M a r a v i l l a s . 
C A T A L U Ñ A y C A S T E L L O N : P o m p e y o T u r u l l , B A R C E -
L O N A , A r i b a u , 20. 
M U R C I A : A d r i á n V i u d e s , M a q u i n a r i a . 
G U A D A L A J A R A : R i c a r d o O r t e g a , M a y o r , 45. 
S E V I L L A H U E L V A y E X T R E M A D U R A : L u i s E s c o l á , 
M a r q u é s Paradas, 4. 
M E L I L L A : F r a n c i s c o V e r g é s , Conde A l c a u d e t e , 1. 
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De venia en todas parles y en Puerla del sol, 1 (esquina a Alcalá) 
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E L R E C O N S T I T U Y E N T E 
QU& A C A B A R A VD. P O R TOMAR 
Producios cosmeilcos, según 
M i l l a s del profesor doclor llllllA 
PIAS. 
F a s t a d e n t í f r i c a Pcbeco S e l tubo mediano. . . . 1,25 
• ) » grande 2 
E l i x i r d e n t í f r i c o Pebeco el frasco • 6 
, D m \ 0 E N T A L 6 A 
J í o Á , A J Í c w í L ' p e e 
C O L D C P E A M 
P C B C C O 
C o l d c r e a m Pebeco (antes N i v e a ) . *> el tubo mediano. . . . 1.50 
i \ . g rande 2,50 
C r e m a c u t á n e a , s i n g ra sa , Pebeco. i • mediano. . . . 1,50 
. ! j . g rande 2,50 
L o c i ó n c a p i l a r Pebeco ) el i rasco mediano . 3,75 
\ j- grande. . . 6 
Cepi l los de d ien tes Pebeco ia p ieza 2,50 
Los productos Pebeco legítimos llevan una faja 
de garantía con los colores nacionales 
S e v e n d e n e n p e r f u m e r í a s , d r o g u e r í a s y f a r m a c i a s 
A C T I V I D A D 
EXTRAORDINARIA 
La opinidh médioí de este preparado es la 
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lahoraior io Heder, imaürin. Apartado 337 
U n i c o c o n c e s i o n a r i o e n E s p a ñ a d e 
P. B e M o r i & v A. i m M m 
f E S T R E Ñ I M I E N T O 
I X ^ X A H T E B E S C A N S A 
| TRATAMIENTO GARANTIZADO POR EL P r f * R. BESCANSA 
Pued̂  asegurarse categóricamente que cuantos 
médicos y pacientes conocen el LAXANTE BESCANSA 
le consideran y le reconocen como el ÚNICO TRATA-
I MIENTO DEL EXTRERlMIENTO HABITUAL. 
| El LAXANTE BESCANSA constituye un tratamiento moderno, J § original completamente. Inofensivo. 
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g e r e n i d a d n e c e s a r i a 
D e s p u é s d e G i n e b r a 
Deciai Maquiavelo, con ese instinto ma-
v̂illos» proverbial en el mundo, «que 
, victoria empobrece a los vencedores 
no destruyen a sus enemigos)). Tal vez 
e halle en este pensamiento la oculta 
Lzón de la obscura contienda que en 
Snebra se ha desarrollado. 
Mucha gente nerviosa y mal preparada 
«ara comprender las causas ocultas de 
joS hechos extemos no ve más que la 
eterna apariencia de esos hechos, y se 
q̂uieta y se impacienta porque el resul-
jado apetecido no se produce. El_ resul-
tado se elabora metódicamente y en por-
-innes mínimas cada día, porque en to-
do pugilato político, y la lucha de Gine-
j,ra no ha sido más que un gigantesco 
pugilato político, la destrucción del enc-
•niigo se consuma, no de una vez, sino 
,parcial y metódicamente en cada instan-
E. Para que hubiese paz en el mundo se 
• quiso que ni en Locarno hubiese vencidos 
Ipi en Ginebra, donde se había de poner 
iel sello a los pactos, se pudiese nadie lla-
mar vencido ni vencedor; pero en el ca-
mino de Locarno a Ginebra la política 
Wdió su trama y aparecieron en Gine-
i¿fa las artes políticas en toda su invere-
cunda desnudez, inspirando los recelos y 
desconfianzas que todos hemos presen-
ciado; porque política y falta de since-
ridad son conceptos sinónimos, y nadie 
mjiere recoger los frutos amargos que 
produce siempre la política. 
La Prensa derechista francesa llamó 
Juego político a lo que ocurría en Gine-
l̂ ra, y no aduzco ni comento los testimo-
[Ciios por razones de concisión. De mies-
tEO Gobierno dimanó una nota oficiosa, 
donde se leía esta circunstancial opinión: 
¡«Posiblemente ninguna resolución, ni la 
ida admitir a Alemania en la Sociedad de 
paciones, será tomada por esta vez, que-
dando diferidas, pero enconadas, las cues-
¡tiones que ante ella se han planteado en 
esta reunión.» El telégrafo nos confirmó 
|después la sólida creencia de nuestro Go-
ibierno: todo se aplacó para septiembre. 
•'¿Pero por qué han de quedar, no sólo 
diferidas, sino enconadas, cuestiones tan 
'graves como las que en Ginebra se de-
batían? 
Por una razón muy sencilla: porque 1© 
.que se llamó sincero deseo de paz, se 
convirtió en una colosal contienda políti-
(ja. Y es necesario penetrar bien en el 
fondo de la contiepda para ver con pre-
cíflión quiénes son los actores y antago-
.jiistas y conservar ante los sucesos la 
Necesaria serenidad. ¿Fué España anta-
gonista en Ginebra de alguna otra polen-
lela que se interpusiese perpendicularmen-
te .en nuestro camino? No; España tenía 
,'perfectísimo derecho para pedir y defen-
',der .lo que pidió y defendió; si ahora no 
•lo ha conseguido, y permanece en la So-
IciedoKl de las Naciones, lo conseguirá in-
rdefectiblemente por la fuerza de su razón 
íhan circunstancias menos revueltas; pero 
i es preciso ver con serenidad y objetiva-
mente las cosas. 
Los antagonistas en Ginebra no fueron 
[ílspaña y Alemania; no fueron España 
d̂iciendo sí, y Alemania diciendo no; los 
íliitagonástas temibles, empeñados rn un 
[ícombate político temible, fueron Alema-
íjnia, de un lado, y Francia e Inglaterra, 
de otro. Francia e Inglaterra le prometie-
ton a Alemania én Locarno determinadas 
¡concesiones; en Ginebra creyó Alemania 
'que esas concesiones le resultaban dis-
;minaiídas y precarias; y se opuso a los 
ideseos de Francia y de Inglaterra; el ln-
Igro de las aspiraciones españolas en las 
.presentes circunstancias hubiera robuste-
|Cido la posición política de Francia y de 
'Inglaterra, y Alemania no consiente que 
; saquen adelante su plan político Francia 
•.e Inglaterra. 
i Los derechos de España, supuesta la 
• sinceridad en los pueblos y supuesta la 
¡yerdad de los principios proclamados por 
la Sociedad de las Naciones, son de ori-
gen más puro qué los de ningún otro pue-
blo; y Francia e Inglaterra, si buscan 
[Sinceramente la paz, están en la obliga-
ción moral, independientemente de su in-
terés político momentáneo, de cooperar 
al triunfo de la tesis española. Dicho en 
dos palabras, con la claridad que los Go-
biernos no siempre pueden emplear: el 
derecho de España no dimana del inte-
rés político de Francia y de Inglaterra, 
sino que es superior y anterior a él; y 
'consentir que la tesis española caiga en-
ívuelta en la ruina de ose interés político, 
como si estuviese identificado con él, sc-
.ría una torpeza; como aspirar a que con 
él saliera triunfante, no hubiera sido tam-
poco victoria que pudiese halagar al sen-
ítimiento español, consciente de la fuerza 
de su derecho y noblemente ilusionado 
icón el deseo de la verdadera paz. 
P La Sociedad de las Naciones invitó a 
'los pueblos a unírsele para trabajar por 
Tila paz del mundo; España acudió y 1ra-
íbajó en la realización de un designio que 
•parecía sincero; ahora pide España, y 
'exhibe sus títulos, el puesto que juzga 
•pertcnccerlc; si las palabras no son va-
¡nos sonidos, es urgente que le sea reco-
•nocido y concedido a España ese pues-
;to, independientemente de las intrigas que 
Urda y de los intereses que pretenda la 
'política. De lo contrario, la Sociedad de 
las Naciones quedará en evidente dcscré-
.¡dito, sin que puedan rehabilitarla todos 
'los artificios. ¿Es la Sociedad un artefac-
to inventado para mantener kis decisio-
•jUes que impusieron a los" vencidos Frán-
gela c Inglaterra? Pues entonces España, 
o no tiene .nada que hacer en la Socie-
dad, o,. si permanece en ella, adquiere 
el derecho a recibir una compensación 
Proporcionada a los riesgos a que se ex-
pone. ¿Es la Sociedad un organismo que 
busca sinceramente la paz del mundo, 
nesligodo del interés preferente de los 
:|Vencedores y de los vencidos? Pues en-
tonces. España tiene derecho a ocupar 
-en ese organismo ol puesto y el rango 
Jpie exigen cuanto representa y simbo-
bza en el mundo. 
I La política no sigue siempre las lincas 
Brecísas que traza o\ raciocinio desapa-
Pionado; pero, os necesario demostrar la 
,¡orfnloza infloxibln en medio de los acon-
.IOS discordes de la política, no inclinarse 
¡Por sentimentalismo ñl fáciiés sucoslio-
¡«es a ninguno de los bandos v conservar 
P êl himulto de los sucesos la visión ob-
jetiva y-la serenidad n̂ esaria. 
UN ESPASOL NEUTRAL 
REGRESO D E L M I N I S T R O D E E S T A D O 
E l m i n i s t r o d e E s t a d o , s e l o f Y a n g u a s , a s u r e g r e s o a e G i n e b r a , es r e c i b i d o p o r e l G o b i e r n o 
a y e r m a ñ a n a e n l a e s t a c i ó n d e l N o r t e (FOÍ. v idai . ) 
L a a v e n t u r a d e d o n R a m ó n 
Gordo, casi esférico, cincuentón, lento y 
metódico se hallaba empleado en Hacienda 
hac ía veinticinco años, y en su soledad 
(ni mujer, n i hijos, n i hermanos, ni padres) 
se sentía feliz, porque también sus ambicio-
nes fueron, y seguían siendo, modestas, 
juzgándose a sí propio sinceramente un tí-
mido y un mediocre. 
No hab ía gozado n i gozaba de las ale-
gr ías familiares, es verdad; pero, en cam-
bio, y debido a eso mismo, se vió libre de 
responsabilidades y preocupaciones. Y por 
otra parte, esa conciencia de su inferio-
ridad física e intelectual y de su timidez 
le alejó de las aventuras amorosas, de todo 
orden, con un recelo instintivo que los 
años fueron acentuando. Don Ramón, cier-
ta o equivocadamente, abrigó de por vida 
la certidumbre de que él no era capaz de 
interesar de veras a ninguna mujer, y de 
que de empeñarse en amorosas lides, el 
desengaño y el... ridículo, le hubieran fa-
talmente amargado la vida, esta vida s>uya, 
vulgar, gris, rutinaria y plana, es cierto, 
pero tranquila, serena, sin desasosiegos ni 
catástrofes sentimentales... 
Don Ramón, pues, era feliz, precisamen-
te por ser un infeliz que no aspiraba a 
dejar de serlo. Su dicha consist ía en bien 
pocas cosas: pasar desapercibido en todas 
partes, ahorrar cada mes unos duros para 
formar un capitalito, que, unido a la j u 
bilación, le asegurase igual tranquilidad 
en la ancianidad; adquirir cuantos especí-
ficos so anunciaban contra la dispepsia 
crónica, vestir confortablemente, comer en 
los cafés para variar de sazón y de me-
7??Í.S, habitar una pisito sin escaleras, aten 
dido por una servidora leal y añosa, y 
pasearse mucho por todo Madrid y sus 
alrededores, en largas, pero calmosas ca 
minatas, lo mismo los días de sol en di-
ciembre, que por las tardes y primeras 
horas de la noche en estío. 
He ahí la vida de siempre de don Ra 
món. Durante algún tiempo, fué uno de los 
asiduos al «martillo» del Universal, recodo 
que forma la gran sala de dicho café, y 
así denominada pintorescamente por ese 
motivo. Un cierto público serio, matrimo 
nios maduros, militares de alta gradua-
ción, empleados de categoría, señores de 
edad, etcétera, etcétera, almuerza y come, 
casi a diario, en esa parte del café, menos 
bulliciosa, menos transitada, más cómoda 
y tranquila, donde a su vez el servicio de 
los camareros resulta más rápido y co-
rrecto. 
Hacía cerca de dos meses que don Ra 
món cenaba todas las noches en el Uní 
versal, en el mismo turno, y según su 
costumbre, a la misma hora, las nueve en 
punto. Esa noche, y también como siem 
pre, don Ramón, después de haber arro 
jado la servilleta sobre el mármol , de ha-
ber encendido un puro y de haber hecho 
efectivas las cuatro pesetas y veinte cén-
timos, importe casi invariable de su yan-
tar, se abismó durante unos minutos en 
una honda reflexión : ;.Por dónde doy el 
pasco esta noche, mi pasco «reglamonla-
rio» hasta las diez y media? ¿Calle fh 
Alcalá abajo y luego arriba hasta Espar-
tero? ¡.A la derecha, por el Prado, hasta 
Atocha? ;.A la izquierda, por Recoletos, 
hacia la Castellana? ¡ P c b s ! ¿Y si cam-
biase de rumbo, calle Mayor seguido, a 
la plaza de Oriente, Ferraz?... 
Don Ramón, con una leve sonrisa, pie 
na de optimismo, aflojóse discretamente el 
cinto, que le esfrañgulaba el bien repleto 
abdomen; se desabrochó con idéntico disi-
mulo los dos úl t imos botones del chaleco, 
y doblando, muy dobíadftos, la scrvillola 
y el periódico, que había leído, salvo la 
ú l t ima pág ina y los anuncios foso para 
después), se puso ol gabán y se marchó. . . 
Había elegido para esta noche el úl t imo 
itinerario. Lentamente, respirando a gus-
to, y fijándose en todas las menudencias 
callejeras, aun en las más pueriles, don 
Ramón recorrió media Puerla del Sol. en-
tró en la calle Mayor, por la esquina da 
la Mallorr/uina, y continuó su paseo, fe-
liz. . . , más feliz que nunca, ya que esta 
noche «no se sentía el estómago», siquiera: 
¡nada, una digestión normal, como la de 
un muchacho! 
Frente a Capitanía, don Ramón se do-
tuvo indeciso. La cuesta do Ferraz resul-
taba penosa... Era preferible torcer a la 
Izquierda, buscando terreno llano, cómodo, 
más conveniente para la digestión. Y así 
lo hizo, cruzando la calle v adentrándose 
por el Viaducto. 
• La noche era obscura, y en la lejanía 
tenebrosa parpadeaban miles de luces, que 
parecían prendidas en las sombras bajo 
el palio negro de un cielo sin una sola 
estrella. » 
Nadie... Ni peatones ni t ránsi to rodado. 
Unicamente, allá, al otro extremu de la 
calzada, las siluetas, borrosas e inmóviles, 
de dos guardias, la «pareja» de servicio. 
De pronto, don Ramón se detuvo, y es-
cuchó... Le había parecido oir unos suspi-
ros de angustia, unos sollozos entrecorta-
dos... 
Miró con atención y descubrió, en efec-
to, junto a la barandilla del Viaducto, una 
figura humana, la de una mujer... Se apro-
ximó a ella, solícito. 
—¿Qué le ocurre? ¿Por qué llora? ¿Qué 
tiene usted? ) 
rubia, esbelta, tipo de mecanógrafa, o cosa 
semejante, le miró con sus grandes ojos, 
nublados por el llanto. 
— I Déjeme, caballero! i Déjeme! ¡Soy 
muy desgraciada!. . .—balbució. 
—¿Desgraciada.. . , a su edad? ¡Vamos, 
vamos; tranquil ícese, serénese! ¡Sea va-
liente! ¿Qué la pasa? 
—¡Algo horrible y sin remedio. Es decir, 
sin más remedio que uno..., acabar de una 
vez! 
—¡No diga... tonter ías y cálmese! ¡Ea, 
dígame siquiera el motivo de su desespe-
ración. Tal vez yo pueda...! 
Don Ramón no concluyó la frase; se 
«rehizo» en el acto, pensando: «¡Mucho 
ojo, Ramón, mucho ojo!... Tú no eres ni 
has sido nunca un impulsivo, un sensi-
blero, sino un hombre con muchís ima ca-
beza. ¿A t i , después de todo, qué te va n i 
te viene en lo que le pase o le deje de 
pasar a esta desconocida? ¿Quién te mete 
a t i en historias? ¡A lo mejor te buscas 
un disgusto, preocupaciones, verte sabe 
Dios en qué drama complicado! ¡Quita, 
quita! ¡A seguir tu paseo, a digerir bien 
tu cena, a lo tuyo, Ramón!» 
Mientras don Ramón pensaba todo eso, 
ella, la muchacha, seguía, crispada y so-
llozando, sin mirarle. 
El le dijo otra frase pueril de consuelo, 
carraspeó, díó media vuelta, y ahora, muy 
de prisa, s«e alejó sin volver la cabeza. 
La ex t r aña avenUira hubo de impresio-
narle 'ciertamente, in t r igándolo, mas qm 
nada; pero la verdad es que al otro día 
don Ramón la .hab ía casi olvidado por 
completo... 
A las nueve se dispuso, como el día 
antes, a cenar en el Universal. Se sirvió 
el puré y desdobló el periódico, pasán-
dole la vista. De repente, dejó caer la cu-
chara dentro del plato, frunció las cejas, 
y leyó, palideciendo: «Un suicidio. Mu-
chacha qiue se arroja por el Viaducto». 
¡Ella! ¡La de anoche! ¡La misma!, 
m u r m u r ó don Ramón, angustiado. ¡Qué 
horror! ¡Qué l á s t ima! ¡Pobre criatura! 
Y don Ramón, por primera vez, en mu-
cho tiempo, se quedó sin cenar... 
La sombra de la desventurada, a quien 
él en su egoísmo brutal, no había soco-
rrido, le perseguía implacable. El remor-
dimiento le atenazaba el corazón día y 
noche, y llenaba de sombras t rágicas su 
mente... Perdió el apetito y el sueño. 
«| Aquella mujer! ¡ Qué malvado fui 1», se re-
petía m i l voces don Ramón. Y todos sus 
esfuerzos para reaccionar frente a la voz 
implacable .de su conciencia, resultaban in-
útiles, y su egoísmo era ahora, no su feli-
cidad, sino perenne y torturante acusa-
ción. 
Enfermo, agotado, minado por aquel su-
plicio moral, don Ramón, en tres meses, se 
convirt ió en una sombra de lo que él había 
sido. Cuantos le conocían le auguraban un 
inmediato fin... 
No obstante, cierta noche... Era domin-
go; los cafés de la Puerta del Sol se ha-
llaban llenos. Además, era tarde, cerca do 
las diez. Don Ramón, pálido, flaco, avie-
jado, triste, tuvo que meterse en un resto-
rán de la plaza del Angel. Había mucho 
público alegre, muchas parejas equívocas. 
Con un gesto hostil, don Ramón pidió al 
camarero su cena de régimen. Le dolía el 
estómago más que nunca. Unas risas es-
trepitosas le hicieron volver l a cabeza, 
desabrido. 
La que así reía era una muchacha ru-
bia, de ojos muy grandes... 
Don Ramón, estupefacto, desorbitado, 
hubo de mirarla con fijeza, a la vez que 
exclamaba: . 
—Perdone... ¿no es usted una señorita, 
que una noche...? 
—Sí, señor, aquella. ¡ L a del Viaducto!, 
contestó la muchacha riendo cínica. Yo 
también le he reconocido a usted, en cuan-
to le he visto, y eso que... está usted muy 
cambiado, la rnar de cambiado! ¿Alguna 
enfermedad grave? ¡Hay qué ver, qué 
coincidencia. Vino en los periódicos. Me 
refiero a la muchacha rubia como yo y 
de mi edad poco más o menos, que aque-
l la misma noche se tiró por el Viaducto! 
¡Hay qué ver! 
Y don Ramón, con una sonrisita terri-
ble, y una mirada fulmínadora , que des-
concertó un poco a la muchacha, repuso, 
contemplándose tristemente en un espejo 
frontero. 
—Sí, sí... ]que hay qué ver] ¡Eso digo 
yo!. . . ¡Caray! . . . 
Curro VARGAS 
Ha muerto la Reina madre 
de Dinamarca 
COPENHAGUE, 20—Se anuncia el falleci-
miento de la Reina madre de Dinamarca, 
ocurrido esta noche, a las siete y veinte. 
« * * 
ÍV. de la La princesa Luisa de Dina-
marca pertenecía a l a casa real de Suecia, 
y h a b í a nacido en Estocolmo el 31 de oc-
tubre de 1851. Se casó el 28 de ju l io de 18G'J 
con el que fué después Federico VIH de Di-
ñ a m a r t a . Tuvo siete lujos; el mayor es <i 
actual Rey de Dinamarca. CrisUbQ X, y el 
La machucha, se trataba de "una joven begundu es eJ Haakon de Noruega. 
C a e del caballo el esposo 
de la princesa Y o l a n d a 
Las lesiones que sufre son poco 
impor tan tes 
—o 
(SERVICIO ESPECIAL DE EL DEBATE) 
ROMA, 20.—Hoy, a las tres de la tarde, 
cuando realizaba ejercicios hípicos en el 
h ipódromo de Tor d i Quinto, se cayó del 
caballo el conde Calvi di -Bergolo, esposo 
de la . princesa Yolanda, hija mayor' de 
los Reyes de I tal ia . 
E l médico mi l i t a r que primero acudió 
declaró que las lesiones abdominales que el 
conde sufría eran de poca importancia, y el 
diagnóst ico ha sido confirmado por el mé-
dico de la casa real,( que, sin embargo, ha 
ordenado reposo absoluto.—Daffina. 
E l p r e s i d e n t e d e C h e c o e s l o v a q u i a 
J 
El nuevo presidente del Consejo de ini-nistros de Checoeslovaquia, señor Czorny 
(Fot. Vidal.) 
Monumento al inventor de la 
hora de verano 
LONDRES, 20.—Se va a erigir en Chisle-
hurst un monumento a W i l l i a m Willet , que 
desde el año 1907 emprendió una activa pro-
paganda en favor de la hora de varano. 
Durante sus paseos matutinos en el cam-
po Willet t se dió cuenta de las economías 
considerables que se podr ían realizar en 
verano empezando a trabajar m á s temprano. 
Su propaganda no obtuvo n ingún resul-
tado, y la idea de Wil le t t no fué recogida 
hasta el año 1915, en que, a consecuencia 
de la guerra, la cuestión de la luz artificial 
surgió como un problema de importancia 
capital. 
Daños en las viñas francesas 
MOXTPELLIER, 20.—En la comarca v i -
tícola han producido daños las ' l luvias vio-
lentas de primavera, pues la vegetación es-
taba muy adelantada. * ' v 
DEL COLOR DE M I CRISTAL 
E l traje de la inmortalidad 
Hay en el Retiro un monumento escuitó-
.ico que siempre me ha producido viva in-
quietud: hablo del monumento dedicado a 
Chapi. Ahora hay otro además que me 
produce el mismo efecto: el dedicado a 
Ramón y Cajal. 
Las dus obras de arte son magníficas, 
y, aí/i embargo—\qué sé yo l—, no quisie-
iu uno verse ante los contemporáneos n i 
ante la posteridad como se ven los dos 
grandes hombres a l l i representados. A ve-
ces delante de una estarna se experimenta 
un ligero desconsuelo, pensando que por 
nuestra falta de merecimientos nunca se 
molestaran los escultores de ninguna épo-
ca en modelar nuestra efímera f igura; pe-
ro también hay casos en que la propia in-
significancia alivia el corazón de un grave 
peso. ¡Ah, si tuviera uno la seguridad de 
no llegar nunca a ser célebrel ¿Pero quién 
puede estar tranquilo sobre ese puntal 
Cajal y Chapí ha tenido la suerte de que 
sus figuras cayeran en buenas manos de 
artista. La crlttca más severa no tiene na-
da que censurar. Yo, que no entiendo pa-
labra de escultura {sin que esta ignoran 
cía sea una casualidad], me quedo, no obs-
tante, perplejo ante las dos estatuas, y me 
pregunto: «¿Por qué los han representado 
de esta manera? 
Todo lo de los grandes hombres infere 
sa: su infancia como su vejez, sus cualí 
dades como sus defectos, sus triunfos co 
mo sus-derrotas, sus grandezas como sus 
pequeneces, su vida pública como sus in-
timidades. Pero en esto de las intimida 
des creo que debe haber limites pruden 
tes. Presentar a un hombre famoso «en 
zapatillas» ha parecido reprochable. ¿Qué 
efecto nos ha de producir el que lo pre 
senten en cueros! 
Ni Chapi n i Cajal se habr ían mostrado 
nunca en público tal como se muestran 
en sus estatuas. Uno y otro están sobre el 
pedestal como envueltos en un blanco lien-
zo de pliegues armoniosos, y para que se 
sepa que están sin vestir dejan a la vista 
en plena desnudez parte de su cuerpo. Ca-
ja l , por añad idura , in r l ina la pensadora 
cabeza hacia una fuente. ¿No podría cual-
quier socarrón y malicioso suponer que 
aquello representa a un hombre próximo 
a meterse en el baño, y que se detiene 
pensando que el agua debe de estar muy 
f r l a l 
La obra del cincel es perfecta. Pero Cha-
pi fué un músico de gran inspiración, y 
Cajal es un médico eminente y genial: 
ninguno de los dos ha presumido jamás 
de mtlsculos n i de tetilla. ¿Por qué impo-
nerles el sacrificio de enseñar a todo el 
mundo pedazos de su cuerpo que no han 
enseñado a nadie"! ¿Por qué hacer que las 
generaciones venideras conozcan detalles 
físicos de carácter in t imo, que no tienen 
la menor importancia para juzgar los mé-
ritos de ambos insignes jerarcas de la mú-
sica y de la medic inal 
La exhibición de la musculatura y del 
bien formado pecho se explica en un gla-
diador, en un atleta, en un futbolista; no 
en un hombre de vida intelectual. Y co-
mo ya son dos los monumentos que me 
í han llamado la atención por igual causa, 
ante el temor de que esto se haga moda 
entre los artistas, me permito rogarles que 
se fijen en la impropiedad de estas figuras 
en relación con el f i n que se persigue al 
interpretarlas en piedra, que es el de ex-
citar la admirac ión y el justo respeto de 
la humanidad hacia aquellos que tanto la 
han enaltecido. A la vez advierto del pe-
ligro a los sabios, a los vencedores, a los 
hombres cumbres para que tomen su* me-
didas contra estos sistemas de monumen-
talizar. Yo estoy tristemente seguro de no 
merecer una estatua; pero como mis nie-
tos se pueden equivocar en cuanto a jnis 
méri tos , le mismo que tantos otros nietos 
se han equivocado al juzgar a sus abue-
los, no me jíarece del todo inútil la precau-
ción que tomo desde ahora de prohibir ter-
minantemente al escultor que haga en pie-
dra mí figura la exhibición de mis gra-
cias físicas, que deseo queden reservadas. 
Tirso MEDINA 
C H I N I T A S 
El Gobierno turco confisca las 
propiedades griegas 
CONSTANTINOPLA, 20.—Dicen los perió-
dicos que las autoridades de Constantíno-
pla se preparan para confiscar las pro-
piedades inmuebles de los griegos resi-
dentes en esta ciudad. % 
Los periódicos encuentran justificada es-
ta medida por las adoptadas por el Go-
bierno griego contra los bienes de los mu-
sulmanes residentes en la Grecia occiden-
tal. 
BOTADURA DE UN GRAN TRANSATLANTICO 
<l.'li^ de France . el mayor transatlántico de la vecina nación, que desplaza 
40.500 toneladas, en el iiioiiieiito de ser botado en el puerto de Saint Nazaire 
{Fot. i l l i * : IUUJS..) 
En Turquía , para dar s e ñ a t e s - d * g t u í 
la europeización «ra definittoa* se Tía a i d o 
todo el mundo a bailar, con verúatiLtro-tX*-
nesl. Y dice un diario: . 
«Los turcos y las turcas nunca hablan 
danzado. Es decir:. habían danzado los 
turcos por un lado en sus danzas gue-
rreras y religiosas, y las turcas pô  otro 
en el secreto del harén.» 
Tanta importancia atribuye el papel a l 
primer fox bailado por Mustüfd Kemal 
con la hija del gobernador, que cree que 
ese fox pasa rá a la Historia con el mismo 
prestigio que las danzas sagradas de Da-
vid ante el Arca. 
Y, aunque el periódico no lo dice, a cá . 
so con menos, porque conviene no olvidar 
que los israelitas no alcanzaron, natural-
mente, el jazz-band. El Sanio Rey Profeta 
sabrá perdonar por Santo, tndtrtíar por Rey 
y hasta puede que haya adivinado por 
Profeta que l legaría un tiempo en que se 
le verla mejor a través de Mustafá Kemal 
que de un seise de Sevilla. ¡ Y en la tierra 
de los seises! 
« » « 
Al pie de una caricatura, que repre-
senta el consabido asno de espaldas a las 
consabidas iglesias y a un fortín mi l i t a r 
coronado por una bandera, escribe Ba-
gar ía : 
«—¿Por qué se p r eocupa rá tanto Luís 
Relio de la enseñanza? ¡Sí siendo cómo soy hago carrera!...» 
¿Pero es que en esos países que estos 
revolucionarios nadantes y guardantes de 
la sopa admiran tanto...—¡ sin irse a ellos 
por nada del mundol—no hay iglesias n i 
cuartelesl 
No. Lo que acaso ocurre es que lo que 
allí son de otro modo son los Bagar ías . 
#• 4t 4t 
Por si tienen ustedes necesidad alguna 
vez de formular una demost rac ión de un 
orden espiritual, o al menos de psicología 
periodística, ahí va un modelito que nos 
presta el señor Benllture Tuero, para 
que otro no pierda. 
Primero. Se sienta la p ropos ic ión : 
«Procurar hacer publicidad en torno a 
un asunto y atraer sobre él todas las mi-
radas no supone de n ingún modo descon-
fiar de la Justicia.» 
1' para remacharla va el cnsiemplo: 
••Cuatro caballeros que se reúnen a ju-
gar al poker en un círculo ar is tocrát ico 
no desconfían unos de otros, y, sin em-
bargo, tienen por regla y costumbre, no 
sólo cantar las jugadas, sino también en-
señar las . Y es que entre caballeros, con 
verlas basta.» 
¡ y el conde Lucanor se tira de los pelos 
de envidia I 
* * * 
Dice un cronista: 
«Después del «Volapuk» y del «Esperan, 
to», una nueva lengua auxiliar pretende 
alcanzar universalidad para llegar a con-
vertirse en idioma único. Es el «Ido».: 
De modo que ya son tres los idiomas 
únicos. 
Dentro de nada h a b r á que pensar en 
cualquiera de las lenguas de mAs rancio 
abolengo para uniformar las laringes Vo-
lapuk, Esperanto, Ido... Sí no tuviéramos 
tan buenos amigos en alguna de estas dis-
ciplinas, d i r í a m o s : ? No están un poco 
idos todos? 
* * * 
De El Liberal, en su sección de *Palí-
nodias» :j 
tEl miércoles dimos cuenta de la deten-
ción en Almodóvar del Río de una banda 
de ladrones que intentó el asalto de un 
tren. 
Este era el número 214, y no el tren 
mixtu como decíamos, y los malhechores 
fueron detenidos por los guardias jurados 
de servicio en el tren, Joaquín Val y An-
gel Nieto, en lugar de la Guardia c iv i l , 
como rezaban los primeros informes.» 
Por eso, Alvarez del Vaya nos ha dicho 
que «en Rusia aprendió a amar la verdad 
informativa. Allí nadie se queja de las 
noticias falsas». 
Allí har ía El Liberal un gran papel. 
» * m % 
Con verdadera satisfacción consignamos 
esta jubilosa referencia-resumen de todo 
lo ocurrido en Ginebra, y que f irma Or-
tega Gasset: 
«Todas las naciones, sin exceptuar las 
que no han podido ver satisfechos concre-
tos y legítimos deseos actualmente, deben 
alborozarse del cordial resultado.» ' 
Gaudeamus ígitur. 
Nosotros concretamos de este modo las 
deliberaciones ginebrinas y su ent rañable 
término. 
—¿Estamos, pues, de acuerdo! 
—No, señores ; no estamos de acuerdo. 
—¿Pero estamos de acuerdo en que no 
estamos de acuerdo! 
—Sí, señores ; estamos de acuerdo en que 
no estamos de acuerdo. 
—¿De acuerdo, entonces! 
—De acuerdo. 
* * * 
Y todo ha sido para dejar a salvo los 
espír i tus de Locarno. 
Cosa bastante difícil mientras no se lie* 
gue al Locarno de los espír i tus. 
» # « 
•Abd-el-Krím se casa con una hija del 
Raísunl , por razones políticas.» 
'¿£,0 ren ustedes cómo no es n i n g ú n diS" 
pá ra t e llamar padre político al suegro! 
* » • 
«Luis Maíllas de la Fuente, de setenta 
y dos años, con domicilio en l a calle de 
Fuencarral, 151, "padece lesiones de pro-
nóstico reservado por haber ingerido un 
vaso do leche en el que h a b í a vidrios ma-
chacados. Se ignoran las causas.» 
¿Las de echar vidrios machacados a la 
leche!^Porque es, en efecto, el único pro-
cedimiento de adul te rac ión por ensayar. 
A la leche se le había echado ya de todo. 
Vidrieras en polvo, es la primera vez. 
» » * 
Y dice un grecorromano, candoroso como 
un lepidóptero y astuto como la vulpeja: 
«—En mi familia, sobre todo mi padre, 
tenemos este genio violento. Soy a lemán 
y nací en Berlín. Es muy disculpable mi 
manera de luchar. Cuando «trabajo», sin 
poder remediarlo, me entran unos deseos 
enormes de romperle los huesos a mi con-
trario.» 
^ \A ver si con esa declaración no se apio-
l ia un saco de campeonatos y una grue-
sa 'de cinturonesl 
« « « 
«El Galileo, la célebre pasión y muerte 
de Nuestro Señor Jesucristo.» 
¡Cd7no se descubre el estado de un alma 
en un adjetivo j 
* * » 
Ahí va media noticia, verdaderamente 
plausible : 
«La Policía ha recogido y ha inutilizado 
m i l ejemplares de novelas pornográficas.! 
La otra media seria de este modo y no 
si'rio mniDs plausible ¡ 
«Z.a Policía lia recogido e inhabilitado 
vanas docenas de ejemplares de noveliS' 
pornográficos.» 
mientras nu completemós la nolicim.„ 
v n c s M O 
I rar 
h 
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P a l i q u e s f e m e n i n o s 
i se a larma ante el creciente lujo 
fernenino, que s e g ú n l i c i ta l 'almiere, «es 
y a un v é r t i g o de derroche, que desequilibra 
la v ida interna de los Hogares, en primer 
t é r m i n o , y la v ida social. Vért igo de suntuo-
sidades y de competencias con la m i n o r í a 
pr iv i leg iada a quien sobra el OTO; vér t igo 
que se va apoderando de casi todas las mu-
jeres, clase media y pueblo, U c r á u d o U i s en-
loquecidas por la vanidad y la o s t e n t a c i ó n , 
a un frivol ismo y a un paganismo neto, que 
equivalen a la n e g a c i ó n de todos sus debe-
res, y de su felicidad misma, al l levar con 
tari desmedido lujo, sus hogares a la ban-
carrota, ya. que no existe p r o p o r c i ó n entre 
los ingresos y el gaslo'que esc lujo en el 
vestir, en el calzado, elcclera. e tcé tera , re-
p r é s e n l a » . 
Así es. Y en K s p a ñ a sabemos, como en 
F r a n c i a , de tal azote, que es tá dando al tras-
te como al l í , con el equilibrio e c o n ó m i r o de 
los hogares en los que la vida, pese a l 
aumento de sueldos y en general de ingre-
sos, en cada casa resulta, s in embargo, muy 
di f íc i l , nnnj azarosa, m u y dura . . . S in con-
tar con los ' d a ñ o s y las verdaderas y fre-
cuentes ca tás t ro fe s que. ese v é r t i g o del lujo 
determina en otro orden : en el vmra l . Mar-
gen secrein de claudicaciones vergonzosas, 
de recursos inconfesables para hacer posi-
ble lo imposible, de traiciones a los m á s 
• santos deberes, y a la propia dignidad y 
e s t i m a c i ó n . 
Pero por a ñ a d i d u r a , hay en el fondo de 
ese a f á n ciego de lujo, de esa verdadera 
locura femenina actual, un error craso de 
i n t e r p r e t a c i ó n , que nada tiene que ver con 
las otras razones que para reprobar tama-
fía locura, invocan el s o c i ó l o g o y el mora-
l ista. E s e error fundamental , pr imario , con-
siste en creer que la elegancia p u r a y ex-
quisita, que atrae y seduce, no es m á s que 
u n algo puramente extemo, de forma y de 
estilo. Y como no es as í , como la verda-
dera elegancia es, ante todo, a r m o n í a per-
fecta, del exterior elegante con u n a M'/Í * 
sibi l id/ id y espiritual idad ref inada y edu-
cada, a l f a l t á r esta ú l t i m a elegancia inte-
r ior , en el 90 por 100 de los casos, la otra, 
la exclusivamente reducida al vestido, a l 
calzado, a los guantes, a l detalle, a l peri-
follo, s ó l o sirve p a r a car icatur izar a la 
mujer , a l tipo que se a fana por aparentar 
lo que no tiene..., n i l ia adquirido. E s el. 
caso de esas i n g é n u a s hijas del pueblo, que 
vemos por a h í , contagiadas de la demen-
c i a del lujo, con vestidos de hechura bien, 
y detalles de s e ñ o r i t a {medias de seda, abri-
gos de ú l t i m a , peinados de s a l ó n , y hasta 
guantes) atavio desproporcionado, que le-
jos de comunicarles el cachet selecto y 
a u t é n t i c o , que ellas en su candor imagi-
n a n que a t a v i á n d o s e a s í adquieren, só lo 
sirve p a r a subrayar , en u n contraste 
harto elocuente, l a verdadera c o n d i c i ó n hu-
milde, de la «dis frazada* . Y é se contraste 
surge de u n a m a n e r a fatal, s i empre; es 
el contraste de todas aquellas galas lujosas, 
con los modales, con las actitudes, con el 
gesto, con l a manera de hablar, con l a ex-
p r e s i ó n , con los rasgos f i s o n ó m í c o s , con 
el aire, con la manera de andar , de sentar-
se, de re ír , e tcé tera , e t cé t era . ¿/I qué y para 
q u é entonces l a n í o s sacrificios, a veces 
heroicos, a fin de lucir lo que tanto cuesta, 
y lejos de embellecer y refinar, lo que hace 
es desformar c ó m i c a m e n t e los atractivos 
naturales , y con frecuencia e s p l é n d i d o s , de 
muchas mujeres ; atractivos que en cambio 
r e s u l t a r í a n harto m á s apreciados, y seduc-
tores, dentro de u n marco m á s en a r m o n í a 
por lo sencillo, con la clase y c o n d i c i ó n 
verdad de la persona l C o n c l u s i ó n , que 
reza igualmente con la mujer de l a clase 
media, donde el lujo desproporcionado de-
termina por otro estilo, i d é n t i c o contraste 
delator. . . : i d é n t i c a cr ia tura formulada en 
«quiero y no puedo» , tan lejano de l a ele-
ganc ia autentica como p r ó x i m o a l reverso 
de esa elegancia, es decir, a l a curs i l e r ía . 
T a l v é r t i g o femenino, azote de los hoga 
res, c a u s a de m i l desdichas de todo g é n e r o 
dleolvente formidable de las virtudes 
nobles ideales cristianos de la- mujer , es 
todo eso, y a d e m á s u n a e q u i v o c a c i ó n 
completa, repetimos, desde el punto de vista 
que ¡adoptan para ambicionarlo y gozarlo 
a todo trance, las que lo lucen. Ese lujo 
insensato, n i las depura, n i ¿fas da u n a ca 
t e g o r í a supej¿or de e legancia; a l r e v é s , 
las d isminuye y las r id icu l i za , por los con-
trastes . . . inevitables. \ Y no digamos lo 
que esa p a s i ó n y el entregarse a ella cues 
t a l . . . E s decir, desgraciadamente, lo vemos 
m u y a menudo: cuesta v iv i r u n a v ida ab 
surda de privaciones secretas, sentirse el 
c o r a z ó n y el a l m a devorados, s in tregua, 
por la envidia, por l a vanidad, por nuevas 
y m á s altas ambiciones, y sobre es/i lucha 
interior \ l a desgracia propia y de los que 
a tales mujeres rodean, v í c t i m a s de su fri 
va l idad , de su o s t e n t a c i ó n y de sus capri 
chos! 
E l Amigo T E D D Y 
L o s p r e s u p u e s t o s 
m u n i c i p a l e s 
S e d i s c u t e e l s e r v i c i o d e 
p o m p a s f ú n e b r e s 
FUNERARIA DEL CARMEN 
Infantas, 25. Teléfono 22-14 H . 
TINICA QUE NO PERTENECE AL TRUST 
C h o c a un a u t o b ú s con 
poste del tranvía 
un 
Cerca de T e t u á n de las Victorias un 
a u t o b ú s c h o c ó ayer tarde contra una co-
l u m n a del t r a n v í a , d e r r i b á n d o l a . 
Algunos viajeros resultaron con ligeras 
contusiones. E l yehiculo s u f r i ó grandes da-
ñ o s . 
A las once y media c|c l a m a ñ a n a con-
t i n u ó ayor la d i s c u s i ó n de los presupues-
tos pn el Ayuntamiento pleno. 
Quejóse , en primer t é r m i n o , el s e ñ o r Ga-
rracl iana de l a falta de puntual idad de 
los concejales, que obligan a empezar muy 
tarde las sesiones, y p i d i ó al alcalde que 
autorizara a los suplentes a intervenir en 
la discusiones desde el primor momento. 
H e o i g i ó oslas palabras el ali alde, y anun 
l io que i m p o n d r í a mullas a los concoja-
les quo sin causa just i l icada no asistie-
ran a bi s e s i ó n , a ñ a d i e n d o que quedaban 
facultados los concejales suplentes para 
sustituir a los propietarios aun sin previo 
aviso de ós tos , de suerte que pudieran 
continuar en el s a l ó n de sesiones aunque 
mas tarde llegaran los respectivos titu-
laros. 
Sq en tró ¡ l iego en la d i s c u s i ó n de las 
prdenanzas, a c o r d á n d o s e , ante todo, apro-
bar el actual arbitrio sobre perros, del 
cual q u e d a r á n excluidos los de g u a r d e r í a . 
E l s e ñ o r Aris t izábal i m p u g n ó luego los 
recargos sobre arbitrios por enterramien-
lus particulares, m á x i m e d e s p u é s de ba-
berse dennneiado los convenios con las 
Sacramentales y de existir u n a numerosa 
jur isprudencia del T r i b u p a l Supremo con-
cordante con el punto de vista del orador. 
I m p u g n ó esta tesis el s e ñ o r Romero Gran-
de, y, por fin, se aprobó l a ordenanza. 
E l m a r q u é s de Camposanto p i d i ó l a su-
p r e s i ó n del arbitrio sobre miradores, o 
que, por lo menos, se a jus tara éste a los 
precios de á l q u i l e r de las fincas. Igual-
mente p i d i ó l a c o l o c a c i ó n de asientos en 
las escaleras de las casas que no tengan 
ascensor. T a m b i é n se opuso a esto el se-
ñor Romero Grande, d e s e c h á n d o s e las pro-
posiciones del m a r q u é s . 
A instancia de los s e ñ o r e s Gómez Va-
llejo y Mart ín , se rebajó un 25 por 100 el 
arbitho sobre escaparates p e q u e ñ o s , y el 
s e ñ o r Latorre hizo observar a los conce-
jales representantes de las clases mercan-
tiles l a necesidad de que es la rebaja del 
arbitrio se traduzca en u n a d i s m i n u c i ó n 
proporcional del precio de los g é n e r o s 
vendidos. 
T a m b i é n el s e ñ o r Latorre p i d i ó , al dis-
cutirse l a ordenanza del arbitrio sobre 
e s p e c t á c u l o s , que se equiparen las varie-
tés a l teatro y que se recarguen los im-
puestos a los catMrels. D e s p u é s que el 
m a r q u é s de Encinares , con sus habituales 
pretensiones de gracioso, h izu unas cuan-
tas al lrmaciones que no vale l a pena do 
recoger, el Concejo s u s c r i b i ó el punto de 
vista del s e ñ o r Latorre. 
Con u n a enmienda del m a r q u é s de Ore-
l lana , apoyada por don Rernardo Mart ín , 
se i n i c i ó una d i s c u s i ó n sobre el servicio 
de pompas f ú n e b r e s . 
P r e t e n d í a el m a r q u é s de Orel lana que 
se h ic iera pagar a los entierros de lujo un 
impuesto especial de 5.Q0O pesetas a cada 
uno; pero l a enmienda fué rechazada en 
v o t a c i ó n nominal . D e s p u é s se puso a dis-
c u s i ó n u n a enmienda del s e ñ o r Carniccr , 
encaminada a suprimir los entierros, pi-
diendo que el Ayuntamiento organizara un 
servicio de transporte de c a d á v e r e s en au-
t o m ó v i l . Los s e ñ o r e s Mart in y Artoaga 
apoyaron con entusiasmo la idea; secun-
d ó l a el m a r q u é s de E n c i n a r e s por unas 
cuantas «gracias» d e . s u repertorio; fluc-
t u ó el s e ñ o r L a g u í a entre ambas tenden-
cias, y combatieron la enmienda con gran 
acierto el s e ñ o r A n t ó n y el conde de Valle-
l lano. 
E l primero hizo ver que l a enmienda del 
s e ñ o r Carnicer significaba u n intento de 
m u n i c i p a l i z a c i ó n , sin monopolio, del ser-
vicio de pompas f ú n e b r e s , y que, con arre-
glo a l estatuto municipal , no p o d í a dis-
cutirse este asunto como u n a mera cues-
t i ó n incidental de los presupuestos. Apo-
y ó estas palabras el alcalde y a ñ a d i ó que ste 
trataba a d e m á s de un asunto m u y delicado, 
que no era de l a competencia exclusiva 
del Ayuntamiento, pues h a b í a que contar 
con las autoridades e c l e s i á s t i c a s , aconse-
jando a l s e ñ o r Carnicer que retirar la 
enmienda y que la presentara luego, sí 
quer ía , en forma de u n a p r o p o s i c i ó n , que 
s e g u i r í a los t r á m i t e s reglamentarios. 
A ú n pretendieron los s e ñ o r e s Carn icer y 
Aiteaga hacer triunfar su idea, haciendo 
que en el presupuesto se cons ignara una 
partida con destino a l a m u n i c i p a l i z a c i ó n 
de las pompas f ú n e b r e s . Pero de nuevo se 
opusieron el alcalde y el s e ñ o r A n t ó n , ha-
ciendo ver que este p r o p ó s i t o era com-
pletamente antirreglamontario. Por fin el 
s e ñ o r Carnicor ret iró l a enmienda, y en 
vista de lo avanzado do la hora—mas de 
las dos do la tarde—, se l e v a n t ó l a s e s i ó n 
para continuarla el lunes. 
P a r a ev i tar omisiones en e l reparto de 
invitaciones a la prueba de l a famosa pe-
í c u l a « E l hombre m o s c a » , de Harold 
L l o y d ( « E l » ) , que se c e l e b r a r á cu el C i n e 
G<jya el d í a 25 del actual , a las cuatro de 
la tarde, se ruega a todas las personas 
que pertenezcan 1̂ gremio c i n e m a t o g r á -
fico e n v í e n su d i r e c c i ó n a l a de « S e l c c c i -
ne» , S, A . , A r e n a l , 27. 
Se advierte que las invitaciones s e r á n 
r igurosamente personales. 
A l a b r i r u n a n u e v a ca ja , s i e n t o 
s a t i s f a c c i ó n v i v í s i m a p o r q u e m i 
t ó n i c o p r e d i l e c t o , el [ a r a t e d ^ 
H i P O F O S F I T O S S A L U D 
a t r a e a m i m e m o r i a l a d i c h a r e -
c o b r a d a d e s p u é s de a l g u n o s a ñ o s 
d e ' i p a l e s t a r , de t r i s t e z a y de a g o -
t a m i e n t o K s t e r e c o n s t i t u y e n t e de -
v o l v i ó el c o l o r r o s a d o a m i s m e j i -
l l a s , el a p e t i t o , l a s fue rzas p e r d i -
d a s y a q u e l l a s i l u s i o n e s que v i a 
p u n t o de d e s v a n e c e r p a r a s i e m p r e . 
Más de 35 años de íxito 
creciente. 
Aprobado por la 
Real Academia de Medicina 
Asegúrese de la legitimidad del 
jarabe, fijándose en la etiqueta 
exterior donde aparecen es-





C R O N I C A 
D E S O C I E D A D 
S a n Vic tor iano 
E l £¡ será el santo de l a duquesa de 
L c j a r . 
P e t i c i ó n de mano 
Anteayer fué pedida, a los s e ñ o r e s de 
R o d r í g u e z de ibvas y Uiveru (don José) 
l a mano d e ' s u l i n d í s i m a h i j a B l a n c a por 
los s e ñ o r e s de Ol iva para su distinguido 
hijo don l í a f a e l : 
L a boda se e f e c t u a r á el d í a 20 del pró-
xnpu mcii de junto. 
Bodas 
L l p r ó x i m o mes de junio se veri f icará 
en Barcelona el enlace de l a encantadora 
condesa de ^ontugut Alió", h i j a de l a mar-
quesa de Castc l iVdl , con el c a p i t á n de 
corbeta m^rqyes do Soto-Hermoso, hijo de 
los ¡uiarquesCó de Vi l la Pesadi l la . , 
iu matrimonio • l a l in-
1 Nidj idigoras, h i j a 
611 do l a Alta Comi-
rlarruecos, y el capí-
COIIORISO [ M S I I C O I I H C I M 
C H I C A G O — J U N I O , 1926 
V i a j e organizado por « L e Consc i l G é n é -
r a l des P e l e r i n a g e s » . Sa l ida de V I G O el 31 
de mayo. Regreso, I r ú n , el 5 de julio. 
I d a en el « R o u s s i l l o n » , c lase ú n i c a , y 
regreso en el « F r a n c e » , en p r i m e r a clase, 
670 d ó l a r e s ; en segunda clase, 580 dó lares . 
P a r a informes, programa detallado y adhe-
siones, d ir ig irse a E X P R I N T E R . Viajes 
p r á c t i c o s . Mayor, 4, M A D R I D . 
I H I I C I T I I I I L 
G a r c í a S u á r e z 








Aniisepiicii enargico de jas m respi-
ratorias i/ r ^ o n s i l í u y e ñ i e elicaz 
C O C I N A P R I M U S 
LA MEJOR A GAS DE GASOLINA 
Contado y plazos. Piezas de recambio 
RogsrJordiMEV^io.madíid 
Elíxir E s í o m l 
J A I Z o e C í L O S 
Tonifica, ayuda a las digestiones y abre 
el apetito, curando las enfermedades del 
ESTÓMAGO e INTESTINOS 
D O L O R DE E S T Ó M A G O 
DISPEPSfiA 
A C E D Í A S Y V Ó M I T O S 
I N A P E T E N C I A 
D I A R R E A S EN N I Ñ O S 
y Adultos que/a veces, alternan con ESTREftlIHIENTO 
D I L A T A C I Ó N Y Ú L C E R A 
del Estómago 
D I S E N T E R Í A 
Muy usado contra las diarreas de los niños. Incluso 
en la época del DESTETE y DENTICION. 
33 AÑOS DE ÉXITOS CONSTANTES 
Ensáyese una botella y se notará pronto que 
el enfermo come más, dlglefa mejor y se 
nutre, curándose de seguir con su uso. 
5 pesetas botella, con medleqelón para unos 8 días 
Verrta: Serrino, 30, Farmacia, MADRID 
y principales del mundo 
L M I B E R I A B u j í a s e s t e á r i c a s . Jabonts morenos. 
E x i g i d siempre esta acreditada marca 
Bravo Muri l lo , 20, Madrid . T e l é f o n o J . 1.171 
I T a b l e t a s 
E n u n v a s o d e a g u a deben ser 
desleídas, antes de tomarse, las Tabletas 
"íSa^íA" de Aspirina, el insuperable calmante 
del dolor. De esta manera se toman m á s 
fácilmente y la acción se acelera e intensifica. 
La calidad excelente y la eficacia segura de 
eslas Tabletas han sido la causa de muchas 
imitaciones; se ha comprobado, sin embargo, 
que muchas de estas imitaciones son perju-
diciales a ia salud. 
Las Tabletas "(Soye*." de Aspirina se 
reconocen en que su. embalaje va 
provisto de la fajita encarnada y de 
la cruz Dayer. 
Así pues, exija Vd. siempre este 
embalaje. 
— E n breve c o n t r a c r á u a 
da s e ñ o r i t a Josefa del i i 
del auditor de d i v i s i ó n e 
^ n a de E s p a ñ a cu M m 
tan do Ui'Knlares d<ni .luán A^'iisio.. 
—Los st 'ñores de ( i ouza í ez Uuevedo han 
pedido, para su hijo pl jovrn doctor don 
Calixto G. Quevoüo Moníor t , l a n^ano de 
la encantadora señor i ta M a r í a del Carmen 
Cadarso, l u j a de nues t iu ' querido amigo 
el c a p i t á n de fragata don L u í s . 
L l enlace t e n d r á lugar esta pr imavera . 
Ingreso 
H a ingresado en el noviciado de l a Con-
gicí ,ración de ia ¡Sagrada L a m i l l a (Ursu-
l í n á s ) , l a d i s i i ñ g u i ü a s e ñ o r i t a Carmen Mo-
zas y Mesa, h i j a de nuestro buen amigo 
don Enr ique . 
E n f e r m o s 
L a distinguida, virtuosa y car i tat iva se-
ñ o r a v iuda del ilustre estadista don An-
tonio M a u r a se encontraba anochjC, a las 
ocho y media, mejor de su dolenoia. 
— L a condesa de C h a c ó n se e n c ü £ n t r a 
enferma de gravedad. 
— M o n s e ñ o r Guerinoni , auditor de l a 
Nunciatura, sufre un ataque gripal . 
— E l s e ñ o r Salcedo Bermeji l lo (don I-eli-
pe) se ve obligado é s t o s d í a s a guardar 
ca ina a consecuencia de un p e q u e ñ o acci-
dente ocurrido en l a s ierra practicando el 
aipi insmu, a cuyo sport es g r a n aficionado. 
y Celebramos l a pronta m e j o r í a de los pa-
cientes. 
Fa l l ec imientos 
E l s e ñ o r don HariLÓn M a r t í n e z y Garc ía 
r i n d i ó ayer su t r ibutó a la muerte en su 
casa de i a calle de las Infantas, n ú m e r o s 
28 y 30. 
Contaba ochenta y cuatro a ñ o s de e^iad. 
E r a caballero de Isabel l a Cató l ica . 
P o r su brillante p o s i c i ó n social pudo 
haber figurado en sociedad, pero prefirió 
dedicarse a obras de caridad. 
Fue un ferviente c a t ó l i c o . 
E l entierro se verif icara hoy, a las diez, 
al cementerio de la Sacramenta l de S a n 
Lorenzo. 
E l funeral s e r á m a ñ a n a lunes 22, a las 
once, en l a parroquia de S a n José . 
Reciban sincero y sentido p é s a m e el hijo 
de difunto, nuestro querido á m í g o y cola-
borador don L u í s M a r t í n e z K l e i s e r ; h i j a 
po l í t i ca , d o ñ a M a r í a de las Nieves Rodrí-
guez Cosmea; nietos, M a r í a L u i s a , Car 
men, Nieves, C o n c e p c i ó n , L u i s , Franc isco 
Javier y P i l a r ; hermana p o l í t i c a , d o ñ a 
P i l a r Kleiser, y d e m á s distinguida fa-
mi l ia 
— E l s e ñ o r don Rafael M a r í a Chalbaud y 
Olaso m u r i ó ayer. 
T e n í a v e i n t i ú n a ñ o s . E r a congregante 
de l a Inmaculada C o n c e p c i ó n y S a n L u i s 
Gonzaga y alumno de l a E s c u e l a de Ca-
minos, cuya carrera ^seguía con brillante 
comportamiento. 
E l c a d á v e r s e r á trasladado esta tarde, a 
las cuatro y media, desde l a casa mor-
tuoria. R í o s Rosas, n ú m e r o 34, a l a esta-
c i ó n del Norte para su i n h u m a c i ó n en el 
p a n t e ó n de famil ia , en Bilbao. 
A c o m p a ñ a m o s en su l e g í t i m a pepa a los 
padres, don José M a r í a y d o ñ a S o f í a ; 
hermanos, don José Mar ía , don L u i s , d o ñ a 
Mar ía , don Juan , don Carlos, don Anto-
nio, don R a m ó n , don Ignacio, d o ñ a Car-
men y d o ñ a So f ía , y d e m á s deudos. 
Rogamos a los lectores de EL DEBATE 
oraciones por los finados. 
Aniversario 
E l 24 se c u m p l i r á el d é c i m o del falle-
cimiento de l a s e ñ o r a d o ñ a Faus t ina Pe-
fíalvcr y Fauste, de grata memoria . 
E n diferentes templos de esta Corte y en 
el de los padres capuchinos de E l Pardo 
se a p l i c a r á n el 23, el 24 y 31 sufragios por 
l a finada, a cuyos hijos, los marqueses de 
Amboage, y nietos renovamos l a e x p r e s i ó n 
de nuestro sentimiento. 
F u n e r a l e s , 
U n a dist inguida a la par que numerosa 
concurrencia a s i s t i ó ayer a los funerales 
celebrados en los templos de S a n Ignacio 
y S a n José por las a lmas de l a malograda 
s e ñ o r a de don Carlos "Gil Delgado y Ola-
zába l y del respetable conde viudo del 
valle de Penducles. 
E l Abate F A R I A . 
Q -» * A _ C Habiendo pertenecido a 
i 3 C H O i r H í l » ia buena sociedad, que 
deseen buen ingreso, se les ofrece asunto 
honorable, propaganda a r t í c u l o s eñora , s in 
c a t á l o g o n i muestras, mucho consumo, fa-
c i l í s i m o . E s c r i b i d a J u l i a S. M a r u r i , c é -
dula 7.207, L i s t a de Correos. 
BOLETIN METEOROLOGICO. — Estad 
neral . -Duraj i te las ü h i m u s veinticuatro L f * ' ' 
el tiempo de Espaüa apCnas experimentó {a • 
bio importante; la nubosidad es g r a n d e * 
han registrado lluvias copiosas on Castilí "* 
de menor intensidad en Andaluc ía y Canf1 
bria. «uta. 
Datos del Observatorio del Ebro —Baróm 
tro, 75,8; humodad, S I ; velucidad del vienbl 
en ki lómetros por hora, 19; recorrido total e 
las veinticuatro horas, 175. Temperatura- má 
xima. 17 grados; mín ima , 10,8; media, 139 
Suma de las desviaciones de la temperatura 
media desde primero de año, más 155,7; preci 
pitación acuosa, 0,0. 
—O— 
A l que nace, le baut izan; 
a l que se mucre , le ent ierran, 
y al que en su casa le m i m a n 
le dan C H O C O L A T E E Z Q U E R R A . 
—o— 
LA QUINTA DE 1923. — E n la orden de 1» 
plaza de ayer se publica una disposición COQ. 
cediendo licencia cuatrimestral a la quinta • 
de 1923. E l permiso empezarán a disfrutarlo 
estos soldados desde el lunes próximo. 
C U R A C I O N D E L C A T A R R O G A S T R I C O . 
C o n tomar una semana, d ía s alternos, unos ^ 
100 gramos de A G U A D E L O E C H E S . | 
—o— 
VELADA.—En honor de la infanta doña Is». 
bel de Borbón y otras distinguidas personal!, 
dades, protectores de L a Fraternal Cristiana,, 
ha organizado esta Asociación una velada tea-
tral , que- so celebrará hoy, a las cinco la. 
tarde, on el teatro Salón María Cristina (Mal' 
nuel Silvela, 7), represemtándose el drama ^ 
tDerecho de asilo» y el juguete cómico c; Aaah !> 
además de proyectarse varias pel ículas . 
—O— 
A R E N A L , 4. T." M . 44. Pompas F ú n e b r e s 
—o— 
BANQUETE—Ayer se celebró el almuerzo 
con que los jueces de ins trucc ión de Madrid 
obsequiaban a sus nuevos compañeros los jue-
ces de los distritos de Buenavista, Centro y 
La-tina, señores Torres, Rodrigo y Tomes. 
Entre los concurrentes figuraban el ministro 
de Gracia y Justicia, el presidente del Tribu-
nal Supremo y los presidentes de la Audien-
¡ c í a y de Sala y varios magistrados. 
UÍISO BflVIlRD E l m á s e n é r g i c o de los reconstituyentes 
D e v u c l v e ' í i i e r z a y stilud a todos los enfermos 
LOS QUE MUEREN EN MADRID.—Leemos 
en «La Voz Médica» que durante la semana 
del 8 al 14 del actual han ocurrido en Madrid 
362 defunciones, cuya clasificación, por eda--
des, es la siguiente: 
Menores de un año, 56; de uno a cuatro 
años, 59; de cinco a diez y nueve, 23; de vein-
te a treinta y nueve, 59; de cuarenta n cin-
cuenta y nueve, 63; de sesenta on adelan-
te, 102. 
L a s principales causas de defunción son las 
siguientes-: 
Bronquitis, 48; bronconeumonía, 65; pneu-
monía , 4; enfermedades del corazón, 30; con-
gest ión , hemorragia y reblandecimiento cere-
bral, 14; tuberculosis, 27; meningitis, 21; cán-
cer, 14; nefritis, 16 gripe, 4; difteria, 2; sa-
rampión, 10; diarrea y enteritis, 10 (de ellos 
uno de más do dos años ) . 
E l número do defunciones ha aumentado en 
Bl con relación al do la es tadís t ica de la se-
mana anterior. 
lo h a r á D í a z esta temporada con sus tol-* 
dos modernos p a r a establecimientos, bal -
cones y terrazas. Bordadores, n ú t n . 3, Ma-
drid . Tel.0 50-09 M. E n c a r g o s a provincias . 
E l c a r t e l ^ d e a b o n o 
T a ee ha publicado el cartel correspon-
diente al primer abono de la temporada ma-
drileña. Constará de siete corridas, que se 
celebrarán los domingos y días festivos, y 
la Empresa tiene adquiridos toros de las 
ganaderías quo se citan a cont inuac ión: 
Doña Carmen Federico, Santa Coloma, don 
Fél ix Moreno, don José Bueno, duque de 
Veragua, marqués de Vil lamarta, Palha, don 
Mat ías Sánchez, hijos de A. Sánchez, don 
Nemesio Vi l larreal , don Manuel González, 
don Antonio Peñalver , don Esteban Hernán-
dez, Angoso, don Graci l íano Pérez Taber-
nlero, Sánchez Rico, doña María Montalvo, 
don Juan Terrones, don Argimiro Pérez Ta-
bernero, duque de Tovar, Pérez de la Con-
cha, don Florentino Sotomayor, don Manuel 
García Aleas, don Celso Cruz del Castillo, 
herederos de Martínez y don Antonio Ur-
quijo. 
Los espadas están divididos en dos gru-
pos; on el primero figuran los diestros si-
guientes: L u i s Freg, L a r i t a , Saleri I I , For-
tuna, Nacional, Valencia, Emil io Méndez, 
Valencia I I , Antonio Márquez, Marcial y' 
Pablo Lalanda, Facultades, Vi l la l ta , Gita-
nillo, Fausto Barajas, Algabeño y José Pa-
radas. 
E n el segundo grupo e s t á n : Dominguln, Car-
nicerito, Joselito Mart ín , Rosario Olmos, 
Chanito, Fuentes Bejarano, Antonio Posada, 
Mart ín Agüero, Manolo Mart ínez , Zurito, 
Armil l i ta , José Belmente y Chaves. 
Serán de abono las corridas en que alternen 
dos o tres do los matadores del primer gru 
po, o dos de éstos y uno del segundo. 
N iño do la Palma no está incluido por 
hallarse en el servicio militar, pero se anun-
cia que si cumpliera és te antes de terminar 
el abono, tomará parto en el mismo. 
F o l l e t í n d e E L D E B A T E 3 1 ) 
J E A N N E S A N D O L 
E l p o z o q u e h a b l a 
N O V E L A 
( V e r s i ó n castel lana expresamente hecha para 
« E L D E B A T E » por E M I L I O C A R R A S C O S A ) 
Qoveva había contado con lodo lujo de dclaKcs el 
dramático episodio, observó, no sin asombro, que 
ia joven parecía renunciar a su cotidiano pasco. 
— ¿ E s que no piensas salir, hija mía?—le pre-
guntó—. ¿No sientes deseos de ir a enterarte de 
cómo sigue la muchacha que tan abnegadamca-
le salvaste ayer? Yo lamento sinceramente no 
poder acompañarte, porque, aun sin conocerla, 
ha llegado a interesarme. A juzgar por lo que 
visle y por lo que es natural y lógico suponer, 
la pobre joven debió obrar arrastrada por algu-
na sombría desesperación capaz de enloquecerla 
momenláneamenlo, de privarla de la razón; acaso 
influida por unos amores contrariados. 
—Sin duela. Al menos eso es lo que piule com-
prcmlt.-r. Pero »i be ge decirle la verdad, durante 
la liora terrible que ayer pasé a su lado luchan-
do para di<pnlársela a la muerte, ni luve tiempo 
ni se. me ocurrió siquiera preguntar nada sobre 
las causas determinantes del suicidio. 
—Pues bien—respondió la señora Mirmont—, 
boy debes informarte, y no creas que por vana 
o enfermiza curiosidad, sino antes bien por de-
ber de conciencia y para hacer por completo la 
obra de caridad que ayer comenzaste. Conociendo 
las causas de su desesperación podrás acudir en 
socorro de la infeliz criatura, consolándola en sus 
tribulaciones, endulzando su infortunio y aleján-
dola, sobre todo, dql peligro de que vuelva a in-
currir en el nefando pecado de alentar conira una 
vida que es de Dios, y que solo Dios puede qui-
tarle. 
Genoveva luqhó conlva su propio deseo; ¿pero 
podía resislir a la invitación, al llamamiento que 
le había hecho la señora Mirmont? No, de nin-
gún modo., Iría a ver a Claudia, desafiaría, si 
fuese necesario, la presencia de Pedio Drrnuville. 
Debía ser su destino enconlrárselo a cada paso, 
cuando más le huía. ¿No huhía tomad 
posibles precauciones para cvilay g 
cuentros?... ¿ y qué res¿Uatlg habían 
tos esfuerzos? Se diría que un genio 
complacía en flcsbaralar sus planes. Pero, en úl-
linio caso, (-,qué QS lo que noc}íq ¡cinor? / O n n 
leinmiu.-o DQ^ r c r f i i o , v r m r\i-A [r¡^(, y f,..., 
Genoveva ge la «-alie de '•VA ]„,?.., qi,o huh'r.. ' 
\Oh! hA<> n a muy pocQ probable. Lo evitaría 
con sólo mantenerse en un^ absoluta reserva ; 
además do que ¿qué interés podría inspirarle una 
extraña? ¿No llenaba su corazón y su sér todo 
la bella imagen de la mujer quo amaba apasio-
nadamente y a la que su honor le forzaba a re-
nunciar?... 
Estos pensamientos ocuparon la mente de Ge-
noveva durante todo el camino. Previendo la po-




la joven trató do dominar de antemano su emo-
ción, adoptando un gesto impasible.. 
X V I 
E l camino estaba desierto; tan sólo algunos 
campesinos de los habitantes en las cercanías se 
veían do vez en ve.z segando hierba en las dila-
tadas praderas que extendían su mancha esme-
raldina hasta donde podían abarcar los ojos. Ge-
noveva empezó a sentirse tranquila, pensando que 
61 no había ido al pueblo, que seguramente no 
iría, que su presencia el día anterior debió obe-
decer a una circunstancia puramente casual... 
«¿Qué tiene que hacer Carlos—so preguntaba— 
en este rincón perdido, que todos los bañistas 
desdeñan?.. . ;>>'" vendrá, no!» Pero en seguida 
sy naciente tranquilidad, la seguridad que-a sí 
misma quería darse, huía de ella. ¿Y^si le había 
interesado la suerte do la desdichada campesina 
y acudía a adquirir noticias de su estado? ¿Y si 
Un generoso sentimiento compasivo le atraía en 
su deseo de prodigar algún consuelo a la xieses-
pn-arión de Claudia?... 
—Ana—le dijo Genoveva a la criada quo la 
acompañaba , m» bien hubieron llegado a la puer-
ta do la casita, especie de choza; on que-viVía 
Claudia—, siéhtate con Julieta a la sombra de 
estos árboles. Yo no tardaré en ?al¡r. 
í̂ a joven campesina « estaba sola.; Del grave ao-
cidente' del día anterior no le quedaba otra se-
ñal que la lívida palidez del rostro; unos círcu-
los azules rodeaban sus ojos grandes, de ardiente 
y profunda mirada; su boca se plegaba en una 
triste mueca de sus labios sin sonrisa. Cuando 
vió entrar a su salvadora, Claudia se precipitó 
hacia ella, y cogiendo entre las suyas las manos 
de Genoveva, exclamó emocionada, con acento 
que un ímpetu de gratitud hacía inseguro: 
— ¡ A h , señora! ¡Es usted, usted, que no con-
tenta con librarme tan generosamente de la muer-
te ha querido molestarse en venir hasta mi casa! 
Al hablar así la muchacha puso en sus palabras 
tanto reconocimiento como pesar., Después las lá-
grimas brotaron de sus ojos, silenciosas y man-
sas, yendo a deslizarse lentamente por las me-
jillas descoloridas como flores marchitas. 
— L a reconozco a usted, señora—añadió la con-
tristada joven—; la reconozco perfectamente, por-
que llevo grabada para siempre su imagen en 
mi corazón, porque fueron sus ojos bondadosos 
lo primero que vi cuando abrí los míos al vol-
ver de... 
• Claudia no pudo terminar Su frase; un estre-
mecimiento de horror recorrió lodo su cuerpo, 
haciéndola temblar do frío al recordar la des-
agradable impresión del agua verdosa, que la 
tuvo unos momentos prisionera... 
Después de hacerle a Claudia algunas pregun-
tas sobre su salud, Genoveva calló; no tuvo va-
lor para provocar las confidencias de la joven, 
que hubiera deseado que ella misma le hiciese 
f'cponí.-lneamenle. I ' .MO una palabra pronunciada 
por la señorita Davillier hizo que se desbordase 
el c o r a z ó n de la campesina. 
—¿Y» «tu padee?—había preguntado Genoveva.! 
E iba a añadir—: ¿Le habrás dado al pobre uní 
gran disgusto, verdad?—, cuando la muchacha 
exc lamó: 
— ¡Mi padre¡. .^ ¡Ay, señora, triste es decirlo, 
pero mi padre es para mí un hombre sin pie-
dad! ¡No me quiere, no; porque si me quisiera 
no me haría sufrir!... 
L a tristeza, la angustia, la desesperación de 
Claudia se desbordó como si fuera un torrente 
de aguas amargas. 
—Tengo diez y ocho años—dijo entre lágri-
mas—, y desde los quince amo a mi novio, a 
Juan, un honrado y trabajador muchacho, que 
me corresponde con un cariño tan grande, por 
lo menos, como el mío. Mi padre, que conocía 
nuestros amores, no sólo no se oponía a ellos, 
sino que los autorizaba.. Pobre él y pobre yo, 
la cuestión de intereses estaba resuelta de ante-
mano, y era cosa decidida ya que nos casaríamos 
tan pronto como Juan cumpliese su servicio mi-
litar. Yo esperaba confiada la realización de mis 
sueños do amor. Faltaban todavía seis meses para 
que Juan fuese licenciado y pudiéramos unimos 
como es nuestro deseo, cuando mi padre, obli-
gado a un amigo de quien ha recibido deter-
minados favores, ha dispuesto de mi suerte, pro-
metiéndolo mi mano sin contar conmigo. «Con-
siente en que me case con tu hija—le ha dicho 
a mi padre—, y hazte cuenta de que no me de-
bes nada. Estaremos en paz.» Y ¡ay, señora!, i™ 
padre, que es ambicioso, que ama al dinero m ^ 
que a su hija, se ha olvidado de nuestro car., 
y de que estoy prometida a Juan. De nada P 
ha valido protestar; a mis súplicas y a DU= . 
grimas ha contestado siempre lo mismo: c-
{Coní inüará^ 
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Í C O T Í Z A C I O N E S 
D E B O L S A j 
H A D R Z D 
POR 100 INTERIOR.—Serle F, 68.1^; J . 
P r u e b a s d e u n n u e v o 
m o r t e r o e s p a ñ o l 
b.'68.30; C 68,80: B. 68,80; A. 69.60;. 
»ypORblbo'EXTERIOR.-Serle Á, 84.25 
^PrtR 100 AMORTIZARLE.—Sene B. 88.25. 
POR 100 AMORTIZARLE.—Serie D. 91.90; 
^• ' • '5: A, 92.25. 
h p'¿R iuo AMORTIZARLE (1917).-Serie 
i I . B 92; A. 92. 
£- ¿¿lGACIONES DEL TESORO.—Serie A. 
*ñ- B, 101,70 (enero, cuatro a ñ o s ) ; A. 
!Íl'«,• B 101,35 (febrero, tres años); ; A. 
% Vabril, cuatro años ) ; A. 100.90; B. 
¡S'SO (noviembre, cuatro a ñ o s ) ; A, 101,25; 
101 05 (junio, cinco años) . 
AYUNTAMIENTO D E MADRID .—Emprés -
J 1-Ó8, 89,50. 
rREDlTO LOCAL, 99,50. 
EFECTOS EXTRANJEROS. —JVlarmecos, 
3rEbL'L\S HIPOTECARIAS. —Del Banco, 
'.¡or 100, 91.25; ídem, 5 por 100, 97,70; ídem, 
íoor 100, 108. 
ACCIONES.—Banco de España, 597; Hipo-
Jario, 428; Central, 79; Río de la Plata, 55; 
eíúnica. 100,40; Explosivos, 497; Azuca-
s preferentes, contado, 109; fin corrieo-
109; fin próximo, 110; ordinarias, fin 
friente. 41,75; Unión Eléctrica Madrid, 
• isi. Z. A. , contado, 435; fin corriente, 
l fin próximo, 436,50; Metropolitano. 115; 
ranvias' 78; Valderribas, 210. . 
OBLIGACIONES—Azucarera, 5,50 por 100, 
50- Constructora Naval, 6 por 100, 97,50; 
icantes : primera, 308; H , 96,40; Villalba-
bgovia, 74,50; Tánger-Fez. segunda. 95.75; 
Transatlántica (1922). 103; Tranv ía del Es-
| A, 78; ídem B, 77,50;- Andaluces, pr i-
mera (interés variable), 47. 
MONEDA EXTRANJERA.—Francos, 25.20; 
belgas, 28,65; dólar. 7,095; liras. 28.55. 
B I L B A O 
Banco de BUbao. 1.695; ídem Río de la 
plata. 58; ídem Central. 78; Alicantes, 
¿35,50; Constructora Naval, 00; Papelera, 
pí'; Resinera, 175; Explosivos, 496. 
B A R C E L O N A 
Interior, 68,30; Exterior, 82,50; Amorti-
zable 5 por 100, 92.30; Nortes. 92.30; Al i -
cantes, 88,30; Andaluces. 76,75; Orenses, 
25,50; francos, 25; libras, 34,55. 
NOTAS I N F O R M A T I V A S 
Como sábado, la sesión de ayer estuvo 
desanimadísima, y si a esto se une el es-
tar colocada entre dos fiestas, puede el lec-
tor formarse idea del escaso volumen de 
operaciones realizadas. 
Respecto a los cambios, la si tuación no 
es muy optimista, particularmente en lo 
que se refiere a los fondos públicos. 
El Interior baja 25 céntimos en partida 
y de 10 a 20 en las restantes series; el 
Exterior y el 4 por 100 Amortizable que-
dan sostenidos; el 5 por 100 antiguo cede 
de 25 a 35 céntimos, según las series, y el 
nuevo, 50 en las suyas negociadas. 
De las obligaciones del Tesoro abando-
nan 15 céntimos las de noviembre, no al-
teran su precio las de enero y junio y 
mejoran cinco cóntimos las de febrero. 
Do los valores municipales, únicamente 
se publica el emprést i to de 1868 con pér-
idída de medio entero? y de las cédulas 
ihipotecarias sólo las del 5 por 100 aumen-
Uan 10 céntimos 
I En el departamento de crédito el Banco 
Hipotecario desmerece dos unidades, y el 
Río de la Plata una peseta, insistiendo en 
|sus cambios anteriores el de España y 
iel Central. -
| El grupo industrial cotiza en baja de 
10 céntimos la Telefónica Nacional, en alza 
de un entero los Explosivos y las Azuca-
reras preferentes y sin variación la Unión 
Eléctrica Madrileña. L a fábrica de ladri-
!llos de Valderribas se hace a 210 contra 
225 el día 27 de enero del corriente año. 
En cuanto a los valores de tracción, los 
'Tranvías no alteran su cambio preceden-
¡te, el Metropolitano abandona cinco ente-
ros y los Alicantes ganan 2,50. 
I De las divisas extranjeras los francos 
retroceden 30 céntimos, los dólares no va-
rían y las liras aumentan cinco céntimos. 
De libras hay papel a 34,49 y dinero 
a 34,48. 
Se publican los siguientes cambios de 
compensación: Interior, 68,15; Fclgueras, 
53; Andaluces, 77; Alicantes, 435; Nortes, 
458; Tranvías . 78; Azucareras preferentes. 
109; ordinarias, 41,75; Explosivos, 497, y 
.Río de la Plata. 55. 
Por primera vez en el mes se hacen 
'dobles de Interior con 0,25. 
¡ En el corro libre se hacen, a fin del 
¡corriente. Alicantes a 436,25. A fin del pró-
'ximo, se hacen Azucareras preferentes a 
QIO y queda dinero de Alicantes a 438. 
* •* * 
\ A mas de un cambio se cotizan: 
Obligaciones del Tesoro de noviembre 
¡a 101 y 100,90 y obligaciones Alicante, se-
rie H, a 96,50 y 96.40. 
* * * 
i. En el corro extranjero se hacen las si-
[guientes operaciones: 
B 50.000 francos a 25,15 y 50.000 a 25,20. 
« C a m b i o medio. 25.175. 
25.D00 liras a 28,55. 
25.000 belgas a 28,65. 
2.500 dólares a 7,095. 
OTRO «RECORD» D E L F R A N C O 
PARIS, 20.—Ayer, a ú l t ima hora de la 
irde y en la m a ñ a n a de hoy la divisa 
francesa ha sufrido una nueva baja, que 
o se explica en los círculos financieros 
y se atribuye en ellos casi exclusivamente 
a manejos de la especulación. 
La l ibra esterlina llegó a cotizarse esta 
mañana a más de 138 francos y la peseta 
a más de cuatro, lo que constituye un 
lluevo record. Mediada l a mañana , el fran-
co empezó a rehacerse, dibujándose la ten-
dencia a la reacción. 
E L ORO Y A N Q U I 
I NUEVA YORK, 20—El encaje oro, desti-
nado a garantizar los billetes emitidos en 
h s Estados Unidos, asciende a 2.764.780.000 
'dólares. 
I Como el número de billetes emitidos es 
í;de 1675.350.000 dólares, los biDetes de un 
'dólar tienen una garan t í a oro de cerca del 
floble. 
r̂ - m m * — 
Roba una silla y s e sienta 
I A un desdichado, que se llama Tomás 
|García Gonsález. de cincuenta y seis años, 
jse le acercaron esta madrugada unos su-
jetos en la Castellana, proponiéndole el 
¡Negocio siguiente: 
I —Por cada sillón de mimbre que robes 
de uno de estos puestos, y nos entregues, 
ê daremos dos pesetas. Nosotros te espe-
ramos allí lejos; en lo obsourito. 
. T o m á s encontró de perlas el asunto. Se 
| roé hacia uno de los puestos, cogió un si-
uón y, cargando con él, echó a andar en 
¡busca de sus consocios. Ahora que, como 
distancia era larga, el hombre se sentó 
* i i el sillón y dispúsose a echar un ciga-
[| En tan cómoda situación le encontró un 
y*^ardia. A las preguntas que éste le hizo 
BnS^6516 con la exPOPÍCión del negocio, sin 
. quitar una coma. 
' El guardia le llevó aj Juzgado, donde ex-
•fuco todo de la misma manprn. -El no 
L a reina Cris t ina m a r c h ó i L a "banda negra'; apedrea 
Se ensaya un i n v e n t o del c a p i t á n d o n 
V i c e n t e V a l e r o de B e r n a b é 
«. —o— 
Ayer se celebraron en el polígono de tiro de 
Carabanchel las pruebas demostrativas de 
un mortero y granada, de los que es in 
ventor el culto capitán de Infantería don 
Vicente Valero de Bernabé. 
Para presenciarlas se t rasladó al polí-
gono de tiro el general gobernador, señor 
Suárez Inclán, acompañado de su ayudante, 
el comandante de Artillería don Aurelio 
Rabassa. Asistieron también de la Escuela 
Central de Tiro, el coronel señor Ruiz For 
nellsv teniente coronel señor Rey. coman 
danUis Navarro y González Pérez Vil lamil . 
cap,itanes Bermúdcz de Castro, Ruiz Por 
neils, Ardig, Dalias y Blasco, y tenientes 
\#,estendorp y Romero. Invitados al acto, 
presenciaron también las pruebas el teniea 
te coronel de Artillería don César Serrano, 
de la Inspección de Industrias; el tenient 
coronel de Infantería señor Pareja, el co-
mandante de Caballería, señor Monis, ayu-
dante del general Primo de Rivera; los 
comandantes de Infanter ía don Luis de la 
Gándara y señor Sánchez Gómez, el co 
mandante don Aurelio Matilla, y muchos 
más invitados, entre los que se hallaban 
muchas señoras y seTloritas y el represen-
tante del Gobierno griego, señor don Rodol-
fo Unrcich-Ulbrich, que ¿c encuentra en 
España para adquirir material de guerra 
con destino al Ejército de su nación. 
El mortero y granada del capitán Valero 
de Bernabé, tiende principalmente a propor-
cionar las garan t ías de uso necesarias para 
evitar los accidentes que con el empleo del 
mortero Laffite se producían. 
A esto se ha atendido muy especialmente 
en la construcción de la granada, que, 
aparte de su mayor precisión y facilidad de 
carga, va provista de tales dispositivos de 
seguro que hace práct icamente imposible el 
accidente de explosión, dentro del mortero, 
ya que al entrar en el cañón funciona un 
seguro automático que la impide estallar, 
y fuera do él, puesto que la explosión sólo 
se produce cayendo de una altura superior 
a tres metros. 
Esto en cuanto a l a granada, que el mor-
tero tiene su mayor novedad en su trans-
portabilidad, ya que el cañón se separa fa-
cil ís imamenle del pie soporte; en su senci-
llo y eficaz aparato de percusión, que en 
las pruebas hizo estallar granadas que ha 
bían fallado antes en mortero Laffite, y ert 
el montaje sobre dos tornillos de husillo, 
que le permiten extraordinaria precisión en 
la exactitud de la medición de ángulos ce-
nitales y azimúticos. 
Aparte todo esto, posee un dispositivo 
para mayor rapidez ""de tiro por el meca-
nismo especial, que permite lanzar grana-
das a gran velocidad, por dispararle auto-
mát icamente a su entrada en el cañón. 
Las pruebas se realizaron con tiros entre 
500 y 1.800 metros, y con granadas de car-
ga m á x i m a y suplementaria, que fun-
cionaron con l a misma precisión, sin la 
más leve alteración del mortero. 
El general gobernador, lo mismo que to-
dos los jefes y oficiales de la Escuela Cen-
tral de Tiro, felicitaron efusivamente al in-
ventor. 
Después, el capitán Valero de Bernabé 
obsequió a los Invitados con un lunc/i. 
anoche a M á l a g a 
Anoche, en el expreso de Andalucía, 
marchó a Málaga su majestad la reina 
doña María Cristina, acompañada de su 
mayordomo mayor, duque de Sotomayor, 
y de su dama, señorita Martínez de írujo. 
A la estación acudieron a despedirla los 
Soberanos y sus altezas los infantes doña 
Isabel, doña Beatriz, don Alfonso de Bor-
bón, don Alfonso de Oíleáns y don Fer-
nando y la duquesa de Talavera. 
Fueron también el Patriarca de las In-
dias, el Obispo de Madrid, las duquesas 
de Parcent, Victoria y ViMaluermosa; mar-
quesas de Ivanfey y Moctezuma; condesas 
de Fontanar, Horedia Spinola e h i ja ; se-
ñoras de Zabalza, Ruata y Aguilar; seño-
ritas de Heredia, Bertrán de Lis, Xifré, 
Carvajal y Loygorr í ; marqués de . Ivan-
rey, condes de Heredia Spinola, Castillo-
tiel y Santa Ana do las Torres; genera-
les Arráiz de la Conderena y Zubia; go-
bernador, jefe superior de Policía, doctor 
los trenes 
Cansada la «banda negra», formada, co-
mo se sabe, de raterillos que maniobraban 
en los alrededores del apeadero de las 
Delicias, de que la Policía no les deje 
apoderarse do cuanlo les venía en gana, 
se viene dedicando a apedrear los trenes 
y a inutilizar agujas. Ayer colocaron ado-
quines en dos de éstas, estropeándolas, y 
rompieron una garita. 
El factor encargado del servicio presen-
tó ayer una denuncia en el Juzgado par-
ticipando tales tropelías. 
Aguilar, coronel Perinat y señores Dómi-
ne. Torres Beleña y Coello. 
En el misTno tr'en marchaba a Sevilla 
la ilustre dama polaca condesa Potocka. 
—En Palacio estuvieron sus altezas los 
Infantes don Alfonso de Orleáns y doña 
Beatriz. 
—Cumplimentó a su majestad el mar-
qués de Atarfe. recibiendo después el Rev-
en audiencia, a don Gabriel Ibarra y a 
don Pedio Galíndez. 
i^ra Tari 
^ m ^ d i a r i o „ 
I Fué 
is  era, 
n-r-decía—. Mí papel era 
> 1 
de 
puesto en libertad, porque sus luces '. 
0 «staban muy, en su punto. 
E S P E C T Á C U L O S 
P A R A H O Y 
—o— 
C O M E D I A . - 6 (matinée) . Soltero y solo en 
la vida.—10,15, Soltero y solo en la vida. 
r O K T A L B A . — 6 , Los nuevos yernos (butaca, 
5 pesetas).—10,30 (popular, 3 pesetas butaca). 
L a cabalgata de los Reyes. 
E S L A V A . — 6 , Santa Juana.—10,15, L a mujer 
desnuda. 
APOLO.—6,30, L a galana y Vámonos.—10,30, 
E l chanchullo y Vámonos. 
LASA.—6,15, Amores y amoríos. — 10,30, E l 
collar de estrellas. 
CENTRO.—6 y 10,15, E l incendio de Koma. 
R E I N A VICTORIA.—6,30 y 10,15, Rosa de 
Madrid. 
LATINA.—6,30 y 10,30, Gitanos. 
I N F A N T A ISABEL.—6,30, Los trucos.—10,30, 
L a s impatía . 
A L K A Z A R . — 4 , L a pel ícula española Boy.— 
6,30, L a loca aventura.—10,30, E l verdugo de 
Sevilla. 
COMICO.—i, Colasín, el chico de la cola.— 
6,30 y 10,30, ¡Tenía corazón! 
F U E N C A R R A L . — 4 , Alma triunfante. — 6,80, 
Mujercita mía y fin de fiesta.—10,30, Los su-
perhombres. 
Z A R Z U E L A . (Nueve últ imas funciones, nue-
vo.)—6,30, L a calesera (por María Badía y 
Marcos Redondo).—10,30, ú l t i m a representación 
de L a Mari-Blanca (por María Badía y Mar-
cos Redondo). 
N O V E D A D E S . — 4, L a sombra del Pilar.— 
6,30 y 10,45, L a pescadora do Cbiarcó. 
P R I C E . — 6 , Compañía de circo.—10,30, Com-
pañía de circo y luchas grecorromanas. 
F R O N T O N JAI-ALAI.—í. Primero, a pala: 
Gal lar ía I I y Jáuregui contra Amorebieta I I 
y Vilaro I I . Segundo, a remonto: Salsamendi 
y Guetaria contra Irigoyen y Tocólo. . 
C I N E M A OOYA.—4,30 tarde, Noticiario Fox; 
Novias robadas (cómica) ; Heroína de Santa 
Elena.—6,30 tardo y 10,15 noche. Noticiario 
Fox; L ir io entre espinas (por Ramón Novarro 
y E n i d Bennet); Su jaula dorada (por Gloria 
Swanson). 
Lunes, estreno: L a delicia de ser papá (por 
Harold). 
P L A Z A D E TOROS D E MADRID.—3,30, No-
villos de Palha para Vaquerito, Esteban Sa-
lazar y Martínez Vera. 
P L A Z A D E TOROS D E V I S T A A L E G R E — 
3,30, Novillos do Paulino do la Morena, rejo-
neados por Alfonso Reyes y estoqueados por 
Antonio Armenta; novillos do Letona para 
Francisco López (Parejito) y Faustino Vigió-
la (Torquito). 
P L A Z A D E TOROS D E TETUAN.—3,30, No-
villos de Zaballos para Camará I I , Rafael Mo-
reno y Parrita . 
P A R A E L L U N E S 
COMEDIA.—10,15, Soltero y solo en la víHa. 
FONTALBA.—10,30 (popular, 3 pesetas bu-
taca). L a cabalgata de los Reyes. 
ESLAVA.—10.1'). Fidelidad (estreno). 
l iARA. 6,15, K l collar de Estrellas.-10,30, 
Amores y amoríos. • i * 
C E N T R O . 6 v 10.15, E l incendio de Koma. 
R E I N A VICTORIA.—6,30 y 10,15, Rosa do 
Madrid. „ „„ , u I N F A N T A I S A B E L . — 6.30, L a simpatía.— 
10,30, Los trucos. 
ALKAZAR.—6,30, E l orguUo de Albacete.— 
10 30 L a loca aventura. 
COMICO.—6,30 y 10,30. ¡Tenía corazón! 
FUENCARRAL.—6,15 y 10,15, María Victoria. 
Z A R Z U E L A . (Ocho últ imas funciones, ocho.) 
6,15, L a calesera (por Conchifa Micho y Blas 
Lledó).—10,30, L a calesera (por María Badía 
v Marcos Redondo). 
NOVEDADES.—6.30, Marina —10,30, L a pes-
cadora de üb iarco ) . 
PRICE.—lQ,lr». Compañía de circo y luchas 
grrenrromanas. 
F R O N T O N J A I - A L A I . — 4 . Primero, a remon-
te: .1 úrico y ligarte contra Ochotorcna y Erre-
zabal. Segundo, a pala: Zubeldia y Ermúa 
contra Iraurgni»y Ochoa. 
C I N E M A GOYA.—6 tarde y 10,15 noche, No-
vias robadas (cómica); Su jaula dorada (por 
Gloria Swanson); estreno: Noticiario Fox; es-
trono: L a delicia de ser papá (por Harold). 
ASOCIACION D E C U L T U R A MUSICAL.—6. 
pn el teatro de la Comedia, segundo concierto 
do esta Asociación, a cargo del pianista Erai l 
ron Janer, que interpretará el siguiente pro-
grama, dedicado a Chopin: 
cBalada», op. 23; «Nocturno», up. 9. núme-
ro 15; «Impromptu», op. 36; «üos estudios»; 
i «Sonata», op. 35; «Fantasía», op. 49; «Val-
se». opL 64. número 2; «Berceuse», op. 57; «Po. 
lonaife», op. 53. 
» « « í 
¡ ¡ E U R E K I I ! ! 
El m e j o r c a l z a d o y e l m á s b a r a t o 
e n s u c l a s e 
N i c o l á s M a r í a R í v e r o , 1 1 , 
M o n t e r a , 3 5 , y G o y a , 6 . 
S a n t o r a l y c u l t o s ^ R a d i o t e l e f o n í a 
Él m á s activo de 
los p r e p a r a d o s 
conocidos hasta 
el día para com-
batir con. éx i to 
seguro toda clase 
de dolores: 
D o l o r d e 
C a b e z a ^ 
J a q u e c a S j 
N e u r a l g i a s ^ 
C e f a l a l g i a s ^ 
G r í p e ^ 
C ó l i c o s , 
D o l o r d e 
M u e l a s , 
de O í d o s 
y P e c u l i a r e s 
d e l a M u j e r , 
y toda c lase de 
afecciones 
R e u m á t i c a s 
y G o t o s a s . 
A N T I T É R M I C O 
P O D E R O S O 
en todas las afec-
ciones febri les , 
dando g r a n d e s 
resultados en los 
estados 
G r i p a l e s , 
R e s f r i a d o s , 
etc. 
Probadamente 
eficaz en los 
accesos de 
A S M A 
M U E B L E S 
D E L U J O Y E C O N O M I C O S 
C A S A M O N G E 
F U N D A D A E N 1880 
I n f a n t a s , 3 4 
EL W O Í ^ 
7, G L O R I E T A D E Q U E V E D O , 7 
R E L O J E S Q M E Q A 
S . F A R m C f A . 5 
A R T R I T I S M O , 
C Ó L I C O S N E F R Í T I C O S 
G O T A 
y demás enfermedades del RIÑON 
y VEJIGA, no se curan con medi-
cinas que estropean el organismo. 
La naturaleza ' 
que le dió vida, le dará salud. 
Bebiendo cada dta una botella de \ 
A G U A D E 
C O R C O N T E 
la más perfecta del mundo, 
se curará rápidamente. 
En Farnaciu y Orogncrlat. 
Depósito: ATCIIMB PrtBlTet, IS.-MudriA. 
¡IfENES! 
Preciosísimos salen r e t r a t án -
dolos Casa Roca. Tetuán, 20. 
S U 
P R E P A R E 
O R G A N I S M O 
P A R A L A L U C H A 
E l f r í o 
y l a h u m e d a d l e t r a e r á n 




s i no l i m p i a s u s a n g r e 
d e i m p u r e z a s , h a c i e n d o 
u n v e r d a d e r o l a v a d o c o n 
A R T R I T I N A 
del Dr. Vicente 
V E N T A E N F A R M A C I A S 
C I T A R I N A A R P A 
DIA 21.—Domingo de PaslOn.—Santos Be-
nito, Lupicinno, abades; Serapio y Birilo, 
Obispos; Filemón v Domnino, márt ires . 
L a nii=a y oficio divino son de la Domi-
nica, con rito semidoble y color morado. 
Adoración .Nocturna.—Hoy, San Marcos, 
evangelista. E l limos. San Antonio de Padua. 
Ave María—Hoy, a las once, misa, rosa-
rio y comida a 40 mujeres pobres, costeada 
por doña Araceli de Cheriff. 
Cuarenta Horas.—Hoy, en la iglesia de la 
Pasión. E l luncs^ en la parroquia du Santos 
Justo y Pastor. 
Corte de María.—Hoy, do la Buena JUicha, 
en su iglesia y en San Antonio de la Flo-
r ida; de la Presentación, en las N iñas de 
Leganés. El" lune», de Valvanera, i'n San 
Ginés ; de la Piedad, en San Mlllán. 
Parroquia de las Angustias.—A i.ts doce, 
misa perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia. 
Bernardas del Sacramento.—A las seis y 
inedia, misa de comunión general; a las diez, 
la solemní'. con panegírico, por el padre su-
perior de la iglesia Pontificia; por la tarde, 
a las seis, estación, rosario, reserva y go-
zos. 
Maria Inmaculada (Fuencarral. 111). — D* 
diez y media a seis y.media de la tarde, ex-
posición de Su Divina Majestad. 
N O V E N A S Y S E P T E N A R I O S A N U E S T R A 
SEÑORA D E LOS D O L O R E S 
Parroquia de Covadonga.—A las seis de la 
tarde, corona dolorosa, ejercicio dirigido por 
padres pasionistas y Stabat Mater. 
Parroquia de los Dolores.—A las diez, mi-
sa solemne; por la tarde, a las seis, mani-
fiesto, estación, corona dolorosa, sermón por 
don Diego Tortosa, reserva y bendición. 
Parroquia de Nuestra Señora del Carmen.— 
A las seis de la tarde, exposición de Su Divina 
Majestad; estación, sermón por el señor Gon-
zález Rodrigo, ejercicio, reserva y salve. 
Parroquia de San Ginés.—A las cinco y me-
dia de la tarde, exposición do Su Divina Ma-
jestad, corona dolorosa. sermón por monseñor 
Carrillo, reserva, le tanía y salve. 
Parroquia de San Jerónimo.—A las seis y 
cuarto, misa y medi tac ión; por la tarde, a 
las cinco, corona dolorosa, plática, ejercicio y 
Stabat Mater. 
Parroquia de San José.—A las diez, misa 
cantada, con exposición de Su Divina Majes-
tad; a las seis y media de la tarde, manifies-
to, rosario, sermón por el padre Miguel Alar-
cón, S. J . . reserva y salve. 
Parroquia del Pur í s imo Corazón de María.— 
A las seis de la tarde, corona dolorosa, ser-
món por don Enrique Vives, ejercicio y Stabat 
Mater. 
Parroquia de San Lorenzo.—A las siete do 
la tarde, exposición de Su Divina Majestad, 
corona dolorosa, sermón por clon Angel Lá-
zaro, ejercicio, reserva y letanía. 
Parroquia de San Millán.—Por la larde, ejer-
cicio, sermón por don Angel Lázaro y reserva. 
Parroquia de San Pedro el Real.—A las 
ocho, misa con acompañamiento de órgano; 
a las diez, misa cantada ion exposición de 
Su Divina Majestad; por la tarde, a las seis 
y media, v íacruc i s ; instrucción doctririal. ser-
món moral, ejercicio y reserva. 
Parroquia de San Sebastián.—A las siete y 
media, misa rezada y plát ica por un padre 
del Corazón de María; a las diez, misa can-
tada con exposición de Su Divina Majestad, 
y sermón por monseñor ('atrillo; por Ja tar-
de, a las seis, manifiesto, estación, explica 
ción de la Doctrina por el padre Moreno, 
C M. P.'j sermón por el padre Bueno, ejer-
cicio, reserva y despedida. 
Parroquia de Santa Cruz.—A las seis de 
la tarde, exposición de Su Divina Majestad, 
rosario, sermón por don Mariano Benedicto, 
ejercicio y reserva. 
Parroquia de Santa Teresa.—A las seis de 
la tarde, exposición de Su Divina Majestad, 
corona dolorosa, sermón por el padre Pompe-
I yo. pasioriista. ejercicio y gozos. 
Parroquia del Salvador.—A las seis de la 
tarde, ejercicio, sermón por el padre Gracia 
de la Cruz, y reserva. 
Agustinos Recoletos.—A las seis y media 
de la tarde. 
Buen Suceso.—A las seis do la tarde, mani-
fiesto, estación, rosario, sermón por don Roge-
lio Jaén, reserva y gozos. 
Capilla de las Damas Catequistas (Fran-
cisco de Roja?, 4).—Comenzó ayer para ter-
minar e! viernes con solemnes cultos. Los 
sermones todos los días , a cargo de clon José 
Gurruchaga. 
Calatravas.—A las diez y cuarto y once 
menos cuarto, misas solemnes con exposición 
de Su Divina Majestad; a las once y media, 
corona dolorosa; a las doce, rosario; por la 
tarde, a las seis y media, exposición de Su 
Divina Majestad; estación, corona dolorosa, 
sermón por el señor Vázquez Camarasa, ejer-
cicio, reserva y salve. 
Cristo de la Salud.—A las once, exposición 
de Su Divina Majestad, y misa solemne; a 
las once y media, trisagio, ejercicio y bendi-
c ión; por la tarde, a las seis y media, mani-
fiesto, estación, corona dolorosa y sermón 
por don Enrique Vázquez Camarasa y re-
serva. 
Escuelas P ías de San Fernando.—A las seis 
de la tarde, manifiesto, sermón por el padre 
Rodríguez, ejercicio, reserva y Stabat Ma-
ter. 
Encarnación.—A las cinco de la tarde, co-
rona dolorosa, sermón por un padre del Co-
razón de María, ejercicio y Stabat Mater. 
Hospital de San Francisco de Paula.—A las 
cinco de la tarde, manifiesto, estación, co-
rona dolorosa. ejercicio, sermón por el padre 
Ramonet. C. M . F . . y reserva. 
Mercedarias de don Juan de Alarcón.—A 
las siete de la tarde, exposición de Su Di-
vina Majestad, estación, corona dolorosa, 
sermón por don Juan Causapié, reserva y 
Stabat Mater. 
Pontificia.—A las seis de la tardo, mani-
fiesto, corona dolorosa, sermón por el padre 
Palacios, ejercicio y reserva. 
San Ignacio.—A las seis y media de la tar-
de, manifiesto, estación, corona dolorosa, ser-
món por un padre trinitario, reserva y Sta-
bat Mater. 
San Pascual.—A las cinco de la tarde, esta-
ción, corona dolorosa, sermón por el padre 
Sedaño, escolapio; ejercicio y reserva. 
Santa Maria Magdalena.—A las seis do la 
tarde, manifiesto, rosario, sermón por clon 
Juan Causapié, reserva y Stabat Mnter. 
Sagrado Corazón y San Francisco de Borja. 
A las ocho, misa y ejercicio; por la tar-
de, a las cinco, ejercicio, con sermón 
el padre Pérez G i l , y reserva. 
Programas para hoy día 21: 
M A D R I D , Unión Radio (ÜJ. A. J . 373 
metros).—De 14,15 a 15.15, Bobremasa. Or-
questa Artys. Efeméride«.--17,S0, Programa 
variado: María Sanmoba (•oprano); Ma-
nuel Llovet (cantante argentino), y «exte-
de la estación.—19, Música de baile- Retrans-
misión del cjazz-bamb The Kendall Six y 
orquesta de tangos Ibáñez del Palacio de 
Hielo.—19,30, Cierre de la estación. 
Radio Castilla (B, A. J . 4, 340 metros).— 
15,30, Orquesta Majerit. Remy E l s a (cancio-
nista). Lectura de trozos escogidos de la li-
teratura española.—17,30, Cierre de la esta-
ción. 
B A R C E L O N A (E . A. .1. 1, 325 metros).—18. 
Cotizaciones de mercados agrícolas y gana-
4eros.—18,5, E l quinteto Radio.—18.50, E l ba-
jo don Claudio Planell.—19,10, E l señor To-
resky, recitados.—19,30, E l barítono señor 
Pera..—20, Concierto por el sexteto Gálvez.— 
20,50, .Crónica deportiva.—Jl,Cierre de la es-
tación. 
* * * 
Programas para el día 22: 
M A D R I D , Unión Radio ( E . A. J . 7, 373 
metros).—De 14,15 a 15,15, Sobremesa. Or-
questa Artys. Efemérides . Bolet ín meteoro-
lógico. Revista de toros, por «Faroles». Pre-
mios mayores del sorteo de la Lotería Nacional. 
Noticias de ú l t ima hora. Resultados de las 
carreras do caballos.—21,30, Campanadas de 
Gobernación. Ultimas cotizaciones de Bolsa. 
Charla cómica, por Lui s Medina.—21,50, Con 
cierto variado: Juan Rosich (tenor) y or-
questa do la estación.—23,20, Noticias de úl-
tima hora. Servicio especial, suministrado 
por E L DEBATE.—23,30, Retransmis ión del 
«jazz-baud» Tho Kendall Six y orquesta de 
tangos Ibáñez del Palacio do Hielo.—24, Cam-
panadas de Gobernación. Cierre de la esta-
ción. 
Radio Castilla (E . A. J . 4, 340 metro:-
17,30, Lección de Esperanto por el pr( 
ro don Mariano Mojado.—18, Coi i^... 
do Bolsa.—18,5, Literatura y músi<. vijr^ut 
ta Majerit y lectura de trozos eseúgtdos dts 
la literatura española. Señora Rosa Canto. 
Lectura de poesías de poetas extranjeros.— 
19,30. Cierre do la estación. 
B A R C E L O N A (B. A. J . I , 325 metros).— 
18, Cotiztfbiuno» oficiales de la Bolsa de Bar-
celona.—18,j. El trío Radio—18,50, Ultimas 
informaciones de Prensa.—21, Inauguración 
de la sección de la Semana Cómica. Revista 
en verso, escrita y recitada scmanalmcnf <i 
por el popular aütor y actor, don Joaquín 
Montero.—21,30, L a soprano, señora E l v i r a 
Isas^—22, L a concertista de violoncello, se-
ñorita T r i n i Sierra, acompañada al piano 
por la señorita Rosaura Coma.—22,30, El 
quinteto Radio.—23, Cierre do la estación. 
L A A S A M B L E A D E G I N E B R A 
Anoche salió para Suiza don Ramón Mi-
guel Nieto, director del Laboratorio de Ti -
légrafos, acompañado de los señbres Cres-
po y Urgoiti , consejero y director, respoc-
livamente, de la Unión Badio, con objeto 
de asistir a la Conferencia Internacional 
de Radiotelefonía, que se celebrará en (71-
nebra el d ía 23. 
Se t r a t a r á en dicha Asamblea, entre otros 
asuntos, de la longitud de ondas, del in-
tercambio de programas entre las naciones 
europeas y de los derechos de autor. 
i 
( E l anuncio de las obras en esta cartelera 
no supon* su aprobación n i recomendación.) 
Instrumento sól ido, do 15 cuerdas, de acero, 
con el cual interpreta música popular, anti-
gua y moderna, sin que el ejecutante sepa mú-
sica. Extenso repertorio de piezas, a l precio 
de 30 cént imos una. Precio de la C I T A R I N A , 
con su llave, púa y seis piezas. 8.90 pesetas. 
Agregad dos pesetas para envío por ferrocarril. 
L . A S I N P A L A C I O S , Preciados, 23, M A D R I D . 
P r o d u c t o r e s e s p a ñ o l e s c o n c u r r i e n d o a l a 
8.a f í 8 ! a m&mm d e v i l e i i c i a 
D E L 1 0 A L 2 5 D E M A Y O 
F A V O R E C E I S V U E S T R O S I N T E R E S E S . I N S C R I P C I O N H A S T A 15 A B R I L 
A P A R T A D O 1 3 2 . V A L E N C I A 
A L M O R R A N A S - V A R I C E S 
NO COBRO si no curo en ocho días SIN O P E R A R . Tratamiento radical, 20 duros. 
CLINICA MODERNA, Príncipe, 28 (frente a la iglesia), de 5 a 7, 
por 
DOMINGOS DE C U A R E S M A 
Parroquia de San M i l l á n — A las seis de la 
tarde, ejercicio de víacrucis y rosario. 
Parroquia de Santa Bárbara.—A i n cinco 
y media de la farde, v íacrucis cantado, ro-
sario, sermón y bendición. 
Parroquia de Santa Cruz —A Ins seis y me-
dia de la tarde, ejercicio del víacrucis . 
Buen Suceso.—AI toque de oraciones, ejer-
cicio del víacrucis . 
Bernardas de la Piedad.—A las cinco y me-
dia de I.i tarde, exposición do Rn Divina ^Ta-
jostad. estación, rosario, sermón por don An-
tonio Terrobn. reserva y miserere. 
Jesús.— Al anochecer, ejercicios del víacru-
cis. 
San Antonio de los Alemanes.—A las diez, 
misa cantada con sermón por el capellán ma-
yor del Refugio. 
C U L T O S D E LOS T E R C E R O S DOMTNOOS 
Catedral.—A las nueve v media, misa con-
ventual, predicando don Francisco Moriín. 
Capilla Real.—A la< once. mi>;i c;int,nd.v 
Parroquia de los Dolores—A laa ocho y 
media, misa de comunión para los congre-
gantes-de MI Ti tular . 
Parroquia del Corazón de Maria.—A las 
seis, misa rezada; a las ocho, mi^a de co-
munión general: a las nueve y media, misa 
mayor, con explicación del Santo Evanfrelio; 
a las once, misa con explicación doctrinal 
para adultos. 
Parroquia de Nuestra Sefaora del Pilar.—A 
las och'"». mic;i do comunión para la Asocia-
ción do la Medalla Milagrosa, y ejercicio; a 
las diez, misa solemne; a las doce, sermón 
doctrinal, por don Mariano Benedicto, y pdT 
la tarde, a las tres, catcquesis. 
Encarnación.—A la? ilie/. mi<;i cantada con 
sermón por don Plácido Verde; a las doce, 
misa rezada. 
E l Salvador y San Luis Gonzapa. —A las 
ocho, misa'y explicación del Santo Evangelio; 
a las once y media, exéres i s de los Santos 
Evangelios por el padre Domínguez. S. J . ; a 
las se i í v media, ejercicio con Su Divina Ma-
jestad manifiesto y sermón. 
Maria Auxiliadora.—A las seis, siete, ocho, 
fSfc/ue en la sexta columna^ 
nueve, diez y once, misas; a las tres, catcque-
sis; por la tarde, a las seis, ejercicio, rosario 
y reserva. 
Pontificia.—A las ocho, comunión general 
para la Archicofradia del Perpetuo Socorro. 
Rosario.—A las ocho, misa de comunión 
general para los hermanos de la Venerable 
Orden Tercera de Santo Domingo; a las nue-
ve, misa de los catecismos; a las diez, la 
cantada; a las once y doce, con expl icación 
del Evangelio; por l a tarde, a las cinco y 
media, exposición de Su Div ina Majestad, ro-
sario, sermón por el padre Inocencio García, 
O. P. , procesión, reserva y ejercicio de Santo 
Domingo. 
Sagrado Corazón y San Francisco de Bor. 
ja.—A las ocho, misa de comunión como ter-
minación do los ejercicios espirituales; a las 
diez "y media, misa rezada para los Esta-
nislaos, predicando el padre Ponce, S. J . ; a las 
once y media, lección sacra por el padre To-
rres, S. J . 
Santa Teresa (plaza de España).—A las 
ocho, misa de comunión general para los 
hermanos de la Venerable Orden Tercera del 
('armen; por la tarde, a las seis, exposición 
de Su Divina Majestad, rosario, sermón por 
el padre Juan Antonio, O, D. , cánticos y 
reserva. 
Servitas (San Leonardo).—A las cinco de la 
tarde, corona y ejercicio. 
Santuario del Perpetuo Socorro.—A las 
ocho, misa de comunión para l a Archlcofra-
d ía de su Ti tu lar ; por la tarde, a las seis, 
ejercicio con sermón por el padre G i l , y re-
serva. 
S A N T A M I S I O N 
A las seis de la tarde, empieza hoy, en la 
iglesia de San Manuel y San Benito, una 
santa mis ión pora toda clase de personas, 
que estará a cargo de los padres Negrete y 
Alvarez. Terminará el sábado de Pas ión con 
la misa de comunión y bendición papal. 
E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S P A R A 
C A B A L L E R O S 
Mañana, a las siete y tres cuartos de 
la tarde, empezarán en la parroquia de 
Nuestra Señora de los Arígeles, para ter-
minar el d ía 27, unos ejercicios espiritua-
les para caballeros, que serán dirigidos 
por el padre Miguel de Alarcón, S. J. 
—o— 
D I A 22.—Lunes.—Santos Pablo, Bienveni-
do, Deogracias y Epafrodito, Obispos; Sa-
turnino, Basilio y Octaviano, presbíteros; 
Cal ínica y Basil isa, m á r t i r e s ; Catalina de 
Suecia, virgen; Lea, viuda. 
L a misa y oficio divino son do la Domini-
ca, con rito simple y color morado. 
Parroquia de los Santos Justo y Pástor.— 
A las ocho, exposición do Su Divina Majes-
tad; a las diez, misa solemne, y a las seis, 
estación, santo rosario y reserva. 
Parroquia de San Luis.—Empieza la nove-
na al Sant í s imo Cristo de la Fe. A las diez, 
misa cantada con exposición de Su Divina 
Majestad, y sermón por don Angel Kuau; 
por la tarde, a las siete, manifiesto, esta-
ción, rosario, sermón por don Diego Torto-
a. ejercicio y reserva. 
Agustinos Recoletos (Príncipe de Vergara, 
85).—A las ocho y media, misa en honor de 
Santa Rita de Casia. 
Calatravas.—A las diez y media, misa so-
lomuo «para la Asociación do Santa Ri ta de 
Casia, en su capilla. 
San Manuel y San Benito.—A las ocho y 
media, misa de comunión para las socias de 
los talleres de Santa Ri ta do Casia. 
Jerónimas del Corpus Christi.—A las cin-
co do la tarde, ejercicio, sermón por don 
Leocadio Galera, miserere y reserva. 
T R E C E M A R T E S A SAN A N T O N I O 
Parroquia de San Lorenzo. — A las ocho, 
misa de comunión y ejercicio. 
Parroquia de San Marcos.—A las siete y 
media, misa de comunión general en el al-
tar del Santo y ejercicio. 
Parroquia de San S e b a s t i á n — A las nueve, 
misa solemne de comunión y adoración de la 
reliquia del Santo. 
Parroquia de Santa Cruz.—A las ocho y 
media, misa do comunión en el aliar del 
Santo y ejercicio, que se repetirá en la misa 
de doce. 
Parroquia de Santa Bárbara—A la* ocho, 
misa do comunión con exposición de Su Divi-
na Majestad, ejercicio, reserva e himno. 
Calatravas.—A las ocho y media, misa de 
comunión y ejercicio. 
Pranciscanos de San Antonio.—A las cinco 
y media de la tarde, ejercicio con exposi-
ción y plát ica. 
Pontificia.—A las ocho, misa de comunión 
con exposición d« Su Divina Majestad, ejer-
cicio, bendición y reserva. 
« * « 
(Este periódico s» ~ublica con censura eol< 
• iás ( i ca ) . 
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P a n , C a r n e , L e c h e , 
L A H E 1 M I A 
POSITI\ OS i : IXMEDIATUS son los resultados ob-
tonidos con los aparatos C. A. BOEK. como lo prueban 
las numerosas cartas ya publicadas de la 
que, agradecidas, enaltecen los electos 
rativos del método C. A. I3ÜEÍÍ. 
personas 
benéficos y cu-
«2.0 enero, 1926. 
Señor don C. A. BQÉA, Barcelona.—Yo, Ab-
dón Gómez, de Parrillas ('J'oledo), declaro que 
padecí mucho tiempo de una hernia escrotal 
voluminosa, do la cual mo encuentro completa-
mente curado. Tan pronto como adopté el mé-
todo y los aparatos C. A. B O E R , desaparecieron 
las molestias que sentía y pudo seguir mis 
duros trabajos del campo. Para bien de otros 
herniados, ruego la publicación de este sincero 
testimonio de curación.» 
H E R N I A D O S : 
Ti r i t ad ' 
H E N A R E S , 
de las berni 
Si queréis evitar las moles-
tias y funestas consecuencias 
il señor C. A. UÜER en: 
domingo 21 marzo. Hotel 
V e r d u r a s , F r u t a s , P e s c a d o 
"MUMCA son excesivos los cuidados hi-
giénicos que se tengan con esíos^pro-
ducíos, y por eso el reparto de los mismos 
debe hacerse con camiones Ford. 
P t a s . 3 . 7 5 0 
Con arranque eléctrico, 
P t a s . 4 . 1 0 0 
El camión Ford es limpio, cómodo y eco-
nómico, requiere poco sitio para guardarse 
y le permite presentar y entregar las merca-
derías con mayor higiene y rapidez, en un 
radio mucho mayor. Cstoá son importan-
tísimos factores que aumentan la clientela 
y la ganancia. Piense Ud. detenidamente 
en ellos. 
Pedir informes al Agente Ford 
de su localidad. 
S. A. E. 
B A R C E L O N A 
A L C A L A S E 
Cervantes. 
J A D R A Q U E , lunes 22. Hospedería Montero. 
A R A N J U E Z , martes ¡J3, Hotel Viuda Pastor. 
MOKA, miércoles 24 marzo. Fonda Comercio. 
T A R A K C O N , jueves 2"), Fonda L a Española. 
H U E T E . viernes 2(i marzo. Fonda Tomas Lels . 
C U E N C A , Silbado 27 marzo. Hotel Madrid. 
M A D R I D , domingo 28 marzo. H o t e l I n g l é s . 
OCASA, 1 linos 21) marzo. Hotel Universal. 
T O L E D O , martes 20 marzo. Hotel Imperial. 
N A V A H E R M O S A , miércoles 31, Fonda Infantes. 
N A V A L M O R A L E S , ol 1 abril, Fonda Cebadera. 
E R U S T E S . viernes 2 (en la tardo). Fonda Canuto. 
T O R R I J O S , sábado W de abril. Fonda Díaz. 
P U E B L A M O N T A L E A N , el 4, Fonda Fernández. 
T A L A V E R A L A R E I N A , lunes ,'», Hotel Comercio. 
O R O P E S A , martes 0 abril. Fonda González. 
N A V A L M O R A L M A T A , el 7, Fonda Comercio. 
T R U J I L L O , jueves S abril. Fonda Madrileña. 
C A C E R E S , viernes 'J abril. Hotel Europa. 
Un eminente oríopedico, colaborador del señor Bocr, 
recibirá en: 
B U R G O S , lunes L'2 marzo, Hotel Norte-Londres. 
C A S T R O O E R I Z , nuiries 23, Fonda Viuda Minguez. 
F R O M I S T A , miércoles 21 marzo. Fonda José Vega. 
C A R R I C N CONDES, jueves 25, Fonda F i lar ina . 
SALDAÑA, viernes 26 marzo. Fonda Nueva Peña. 
S A H A G U N , sábado 27 marzo. Hotel Herrero. 
P O N F E R R A D A , domingo 28, Hotel Comercio. 
V I L L A F R A N C A B I E R Z O , el 29, Hotel Condesa. 
A S T O R G A , martes 30 marzo. Hotel Moderno. 
L E O N , miércoles 31 marzo. Hotel Inglés . 
V A L E N C I A DON J U A N , 1." abril. Fonda Astorga. 
M E D I N A R I O S E C O , viernes 2, Hotel Castilla. 
P E N A F I E L . sábado 3 abril. Fonda Cachorro. 
M E D I N A D E L CAMPO, domingo 4, Fonda Castellana. 
V A L L A D O L I D , lunes 5 abril. Hotel Inglaterra. 
F A L E N C I A , martes G, Central Hotel Continental. 
APARATOS DEL ARTE MEDICO PERFECCIONA. 
DOS: piernas artificiales, corsés correctores y refor-
madores do la escoliosis, cifosis, mal de Pott, ebesi-
dad, eventraciones, desviación de los órganos de la 
mujer, caída de la matriz, riñon libre, etcétera. Hi -
dróceles, varicócelcs. 
C. A. BOER. o r W l C O , Pelayo. GO.I. '-BARCELOÍlfl. 
. "íí t i ' 
j ó v e n e s 
muestran hoy su preferenc ia 
por el nuevo específico húngaro 
F A G I F O R " C I T O " 
Usado en todo el mundo 
éxito las enfermedades de 
T U B E R C U L O S I S 
C A T A R R O S C R O N I C O S - B R O N Q U I T I S 
Sorprendentes resultados de curación 
«CITO», Laboratorios Químicos-Farmacéut icos: 
B U D A P E S T ( H U N G R I A ) , Lengyel-utca, 33. 
V I T O R I A ( E S P A Ñ A ) , Aliados, número 14). 
(De venia en iodas laí 
para combatir con 
aparato respiratorio 
farmac ias J 
A U T O P I A N O 
Planos aucomátlcos de las afamadas rr-rcas 
" K R A N I C H & B A C H " 
• , S T E R L I N 6 , , x " D E C K E R " 
.VENTAS A PLAZOS Y AL CONTADQ 
GRAN R E P E R T O R I O D E B O L L O S 
O L I V E I R , V i c t o r i a , A 
M A Y O R , 46 Sf lLOOS- iy iñDRID M A Y O R , 46 
Saldos y gangas que liquidamos este mes: 
Batería de cocina, aluminio 1.a, muy barata. 
Cubiertos alpaca 1.a, fuerte, plateado, a 2,25 ptas. 
Collares con medalla de plata de ley, a 2 ptas. 
Gafas concha, cristales color para el sol, a 3 ptas. 
Pendientes para niñas, oro inalterable, 2,50 ptas. 




b r i c a c i ó n propia. 
Catálogos y presu-
puestos. PRODUC-
TOS Q U I M I C O S 
P U H O S P A R A 
ANALISIS. 
J O D R A 
E S T E V E Z (S. A.) 
Principe, 7, Madrid. 
PARRALES tubos corta-dos a medida 
para postes. D R U M E N , 5, 
chatarras, M A D R I D . 
E L D E B A T E 
Colegiata, 7 
m 
A V I C U L T O R E S 
alimentad vuestras aves con 
huesos molidos y obtendréis 
sorprendentes resultados. 
Tenemos un gran surtido de 
molinos para huesos, calde-
ras para cocerpiensos, corta-
verduras y corta-raíces espe-
ciales para avicultores. 
Pedid catálogo á 
LwlATTHS. G R U B E R 
Aoartadol 85, B I L B A O 
E L E C T R O M O T O R E S 
T R I F A S I C O S 
M a r c a S A C H S E N W E R K 
d e A L E M A N I A 
R e p r e s e n t a n t e genera l p a r a 
E S P A Ñ A : 
PftBLO Z E R K E R . - M a r i a n a Pineda, 5.-Madrid 
GRANDES E X I S T E N C I A S E N M A D R I D 
GARGANTA Y BRONQUIOS 
CARAMELOS PECTORALES 
C E N A R R O 
(al eucalipto y savia do pino) 
Desinfectantes del aparato 
respiratorio 
C a j a , 35 y 7 0 c é n t i m o s 
Farmacias y droguerías 
M A T E R I A L D E O C A S I O N 
Máquinas de vapor Westinghou>o. de 100 HP. ("onden-
«ador do buperficie, do itió pies cuadrados. Alternador 
trifásico Siemens, do 130 K. V. A., 300 r. p. m., 'JOO vol-
tios, 50 p. p. S., para acoplamiento directo a la má-
quina anterior. Se vendo junto o separado. No se ad-
miten intermediarios. Dirigirse a S. A. D A V I A D A , 
G I J O N , dondo so baila instalado. 
S D B R O N I S D P D R T I L L A 
La mejor n<¿ 
do mesa. 
La mejor medicación 
(para el estómago). 
L I C E N C I A D E E X P L O T A C I O N 
Los sórores Coclict, y Compañía, Onillous, Francia, po-
seedores do la patento do invención e-spañola uúme-
ro ':?.7!tl por «Sistema do llave do gasto dotarjninado 
regulable y Jo cierro automático», desea'n conceder l i -
cencia do exploración do dicha patento para España 
y sus il .linios. Para detalles: Afartado S76, Madrid. 
ffli!BVSfiiLMi,n(;,l;'¡,i^ 
I'UODUCTOS AL IIH U I U lli 






B E L L E Z A 
E T E R N A 
Quitan toda 
imporfcoc i ó n 
dando jugos vi-
tales a la piel. 
Loción, 5 y 16 
pesetas. Croma 
sin grasa, 3 y 
7,50. Polvos en 7 
tonos, 1.50 y 7,50 
L a Oriental, Carmen, 
C O Ñ A C 
FUNDADA 
F R O N T E R A 
PROPIETARIOS: 
SANTAMARÍA 
B R O N C E S P A R A I G L E S I A , C A S A L A M B E R T O 
IMÁGENES, BASTONES PARA PORTIERS. FEBRETERIA. A T O C H A . 45 Y 47 ( E B E l f T E A L afTTMEF.o 20). 
mmmmummw 
¡ N E R V I O S O S ! iiaeta de euírir inútilmente, gracias al maravilloso descubrimiento da 
G r a g e a s p o t e n c i a l e s d e l d o c t o r S o i v r é 
qoe coran pronto y radicalmente por crónica y rebelde qne eea la 
« y . • en todas BUS mamfesticiooes: Impotencia ifalt& da 
¿ ^ e i i r é i S t e i l i a . vigor eexual), poluciones nocturnas, espennatorra» 
(debilidad eexual). cansancio mental, perdida de memoria, Color da cabeza, 
vértigos, debilidad muscular, fatiga corporal, temblores, dispepsia, palpita-
clones, Histerismo, trastornas nerviosos de las mujeres y todas las enferme-
dades del celebro, medula, órganos sexuales, estómago, intestinos, oor> 
tón, etcétera, qua teagan por caos» u erigen agotamiento nemcaa. 
. • _ i j _ •« o • j más que un medicamento soa 
L a s G r a g e a s p o t e n c i a l e s a e i D r . a o i v r e un alimento esencial dei cor». 
bro, medula y todo el sistema nervioso, aumentando el vigor sexual, conservando la salud y prolon-
gando la vida indicadas especialmente a los agotados en su juventud por toda clase do excesos (viejo* 
sin años) a lo» que verifican trabajos excesivos, tanto físicos como morales o intelectuales, esportls-
tas taomLres de ciencia, financieros, artistas, comerciantes, industriiles, pensadores, etc., consiguiendo 
con las Grageas potenciales del Dr. Soivré, todos los esfuerzos o ejercicios fácilmente y disponiendo sí 
organismo para c-o pueda reenudarlos con frecuencia. Basta tomar on frasco para convencer&a do ello. 
Agont* exclusivo: HIJO D E JOSE V I D A L Y RIBAS (S. en C ) , ÑONGADA, 21, BARCELONA. 
Venta a 5,60 pts. frasco on todas las principales farmacias do España, Portugal y América. 
p n n D o - m m 
Empresa anunciadora. 
C R U Z , 10, E N T R E S U E L O . 
M A D R I D 
L I C E N C I A D E E X P L O T A C I O N 
Don Georges Haarnagell, París , poseedor do la patente 
do invención española núm. 80.240 por cSistema da 
bastidor do cristales para portezuelas dft automóviles 
u otros», desea conceder licencia de explotación d« 
dicha patente para España y sus dominios. Para deta-
llos: A P A R T A D O 876. M A D R I D . 
neurastenia Histerismo, Psi-
castenia, m o m a n í a . e'c, 
se t ra tan en el 
sanatorio de nuestra Señora 
ds i M s e r r a l 
C a l l e d e E r a s o , 6 . M a d r i d 
E x c l u s i v o p a r a s e ñ o r a s , g r a n c o n f o r t , 
j a r d i n e s , s o l a r i u m , c a p i l l a , e t c . 
se anuían íolietos y reoiameníos a solicitud 
DE GLICE.R0FOSFATO DE CALCOrT 
C R E . O S O T A L 
IMFALtBLE COnTRA LA TUBERCULOSIS 
CATARROS CRÓnjCOS.BROnouiTIS. 
Jtlf ECClOMES (SRl PALES vDE BILI DAD GEMERAL, 
,7^ n n p i o ' 
Zarauz, - G r a n p l a y a 
AGENCIA DE VILLAS, PISOS Y TEKKENOS 
BERNARDI1TO Y C E T A 
A G U A d e B O R I N E S 
Reina de las do mesa por lo digestiva, higiénica y 
agradable. Estómago, riñonea o infeccionas gaa'„rwia-
tcstinales (tifoideas). 
L I C E N C I A D E E X P L O T A C I O N 
Don Harvey ñirchard Taylor, Ei'.adcltia, E. U., posee-
dor do la patente de invención española núm. 79.818 
por cTnrbina de impulso», desea conceder licencia do 
explotación de dicha patente para España y sus domi-
nios. Para detalles: A P A R T A D O 876, • M A D R I D . 
ARA A D E L G A Z A R 
L A 
DECIMO A N I V E R S A R I O 
E X C E L E N T I S I M A S E Ñ O R A 
M F i S í l i PEIIALUEll V FilUSTE 
F a l l e c i ó el d ía 24 de marzo de 1916 
HABIENDO RECIBIDO LOS AUXIEIOS ESPIRITUALES 
Y LA BENDICION DE SU SANTIDAD 
R. I. P. 
señores marqueses de Amboage; Sus hijos, los excelent í s imos 
nietos y demás parientes 
R U E G A N a sus amigos se sirvan encomendar su 
alma a Dios y tenerla presente en sus oraciones. 
Todas las misas que se celebren m a ñ a n a 23 en la parroquia de 
San Je rón imo el Real, el 24 en el Santo Cristo de la Salud (Aya-
la, o), San Pascual, el Salvador y San Nicolás (pla^a de Antón 
M a r t í n ) , en Jesús Nazareno y en los padres Capuchinos de El 
Pardo, en los padre.- Salesianos • (ronda de Atocha) y el 51 en la 
parn5qi:ia de San José serán aplicadas por.el eterno descanso del 
ulma de dicha señora. 
Los excelentís imos e i luífr ís imos señores Nur.cio de Su Canti-
dad y Obispos de Madrid-Alcalá y de Sión han concedido indul-
goacias en la forma acostumbrada. 
O V I C I N A S DE P D S U C I D A D C O R T E S . V A X i V E R D E , 
(A 7) 
T S L . 13-CO. 
t 
0. 
E L S E Ñ O R 
Congregante de la Inmaculada Con-
cepción y de San Luis Gonzaga, 
alumno de la Escuela de Caminos 
HA F A L L E C I D O 
E L DIA 2 0 D E MARZO D E 1926 
A LOS VEINTIÚN A5J0S DE EDAD 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 
R . L P . 
Sus padres, don José María y doña Sofía: 
hermanos, don José María, don Luis, doña 
Mar ía Y. , don Juan Carlos, don Antonio, 
don Ramón, don Ignacio, doña Mar ía del 
Carmen y doña Sofía; tíos, tíos políticos, 
sobrinos, sobrinos políticos, primos y de-
más parientes 
RUEGAN a sus amigos se sir-
van encomendar su alma a Dios 
y asistan a la conducción del 
cadáver , que se verificará hoy 
día 21 del corriente, a las CUA-
TRO Y M E D I A de la tarde, des-
de la casa mortuoria, RIOS RO-
SAS, n ú m e r o 34, sanatorio, a la 
( estación del Norte, para su tras-
lado al panteón de famil ia en 
Bilbao. 
No se reparten esquelas ni se admiten 




Venta en todas las 
farmacias, al precio 
de 8 pesetas frasco, y 
en el laboratorio P E S -
Q Ü I ; por correo, 8,50. 
Alameda, 17, San Se-
bastián (Guipúzcoa) . 
España. 
R!U9 interesente 
CASA en ol mejor si-
tio comercial do Ma-




DE en buena-s condi-
ciones «HSISPANIA», 
Alcalá , 16 (edificio del 










Quiosco lie [I DÍBÜIí 
Calle do Alcnlá, fr¿ i ; te 
n las Calnt invas 
. - • • • • • ) 
POMPAS F U N E B R E S , S. A. , A B E K A I . , 4. Te l . ' 44. 
L O / T I R O L E / E / 
E M P R E / A A N V N C I A D O R A 
P P E S U P U E S T O S Y D I B U J O S GRATIS, 
GRANDES D E S C U E N T O S , 
RAPIDAS PROPAGANDAS. 
ANUNCSOS A R T I S T I C O S . 
CONDE deROMANONES,7y 9. 
TELHF0N0,M-331 APARTADO. 4 0 
Servicios de la G p a l í f a T r a s a l i i l i c a 
S E R V I C I O S D I R E C T O S 
L I N E A A C U B A - M E J I C O 
Servicio mensual saliendo de Bilbao el día 16, de Santander el 1», de Viljon ei 
20, de Cor uña el 21 para Habana y Veracruz. Salidas de Veracruz f,L lü y de Ma-
.baña el 20 de cada mes para Coruña, (Jijón y Santander. 
L I N E A A P U E R T O R I C O , C U B A , V E N E Z U E L A - C O L O M B I A V P A C I F I C O 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día lü, do Valencia el 11, de Maiag» 
el 13 y de Cádiz el 15 para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la 
Palma, Puerto Rico, Habana, La Guayra, Puerto Cabello, Curagao, Sabanilla, Co-
lón, y por el Canal de Panamá para Guayaquil, Callao, Moliendo, Anca, iquique, 
Antoíagasta y Valparaíso. 
L I N E A A F I L I P I N A S Y P U E R T O S D E C H I N A Y J A P O N 
Siete expediciones al año, saliendo los buques de Coruña par^ Vigo, LisDoa, 
Cádiz, Cartagena, Valencia, Barcelona, Port-Said, Suez, .Colombe, bxngapore, Ma-
diila, Hong-Kong, Shanghai, Nagasaki, Kobe y ¥okotiama. 
L I N E A A L A A R G E N T I N A 
Servicio mensual saliendo do Barcelona el día 4, de Málaga el 5.y de caaiz el 71 
para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires. 
Coincidiendo con la salida de dicho vapor, llega a Cádiz otro que sale de iíilDao 
Í y Santander el día último de cada mes; de Coruña el día 1, de .Viliagarcla el 4 
y de Vigo el 3, con pasaje y carga para ia Argentina. 
L I N E A A N U E V A Y O R K , C U B A Y M E J I C O 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 25, de Valencia el de Maiag» 
el 28 y de Cádiz el 30 para Nueva York, Habana y Veracruz. 
L I N E A A F E R N A N D O POO 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 15 para Valencia, Alicante, ca« 
'diz. Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la l'alma, demás escalai 
intermedias y Fernando Póo. 
Este servicio tiene enlace en Cádiz con otro vapor de la Compañía que admiu 
carga y paiaje de los puertos del Norte y Noroeste de Lspana para todos los dfl 
escala de e&ta linea. 
A V I S O S I M P O R T A N T E S 
Rebajas a familia y en pasajes de ida y suelta.—Precios convencionales por 
camarotes especiales.—Los vapores tienen instalada la telegrafía sin hilos y apa-
ratos para céñales submarinas, estando dotados de los más modernos adelantos, 
tanto para la seguridad de los viajeros como para su confort y agraílo.—-Todos ICf 
vapores tienen médico y capellán. 
Las comodidades y trato de que disfruta el pasaje de tercera se mantienen a la 
altura tradicional de la Compañía. 
Rebajas en los fletes de exportación.—La Compañía hace rebajas de 30 por 100 
en los fletes do determinados artículos, de acuerdo con las vigentes disposicioneí 
para el servicio de Comunicaciones marít imas. 
S E R V I C I O S COMBINADOS 
Esta Compañía tiene establecida una red de servicios combinados para los priiw 
icipales puertos, servidos por líneas regulares, que le permite admitir pasajeroi 
' Liverpool v puertoo del mar Báltico y mar del Norte.—Zanzíbar, Mozambique 
r Canetown, Puertos del Asia Menor, Golfo Pérsico. India. Sumatra, Java y co-
thinchina.—Australia y Nueva Zelandia.—lio l io . Cebú, Port-Arthur y Vladivos-
tock —New Orleans, Savannah. Charleston Georgetown, Baltimore. íi ladelíia, t í o* 
ton 'Ouebec y Montreal.—Puertos de América Central y Morteamenca en el fac í -
fico'. de Panamá a San Francisco de California.-Punta Arenas. Coronel y .Val-
paraíso por eí Estrecho de Magallanes. 
S E R V I C I O S C O M E R C I A L E S 
L a sección que para estos servicios tiene establecida la Compañía se encargara 
del transporto y exhibición en Ultramar de los muestrarios que le sean entrega-
dos a dicho objeto y de la colocación de los artícuíos cuya venta, como ensuyo» 
deseen hacer los exportadores. ! 
A N U N C I O S B R E V E S Y E C O N O M I C O S 
A u t o m ó v i l e s 
¡; N U E V O G A R A G E : : VI -
llamejor, 5. : | Cabinas dos 
«autos», 100 pesetas!: Sin 
cabina. 40 pesetas. ¡; Vein-
te mangas : i 
S E V E N D E N dos magnífi-
cos automóvi les Mercedes 
y Citroen. Razón: Marqués 
de Cubas, 3, principal, cen-
tro. Don José Nadal. 
, 
S E L L O S antiguos España, 
colonias, toda importan-
cia, cómpranse contado. 
Peletería Francesa. Car-
men, 4. 
C o m p r a s 
S E L L O S colecciones, paga 
mucho Alfonso Gómez (mé-
dico). Veneras, 4. 
L I B R O S antiguos, moder-
nos, restos de edición, 
cómpranse. Desengaño, 29, 
librería. 
H u é s p e d e s 
F A M I L I A desea tener ca-
ballero o estudiante, for-
mal. Razón: Cava Alta, 3, | 
panadería. 
V a r i o s 
O p t i c a 
A N T E O J O S , absoluta ga-
r a n t í a . Vara y López. 
Príncipe, 5. 
¿ Q U I E R E S U V I S T A * 
t'se cristales Pnnk ta l 
Zeiss. Casa Dubosc, ópti-
co. Arenal, 21. 
A G U A S M I N E R A L E S 
HE TODAS CLASES.—SERVICIO A DOiUCiLiO 
C R U Z , SO.—TELEFONO 2.783 M . 
H A G O paraguas, sombri-
llas, abanicos, bastones ^ 
reformas. Arroyo. Barqui-
lio, 9. 
R E L O J E R I A Ismael Gue-
rrero. Composturas econó-
inicas. Garantía, un año. 
Cristales de forma, 3 pe-
setas. 11, Fuentes, 11 (P"* 
ximo Arenal). -
C O N S U L T A particular. 
Enfermedades e s t ó m ^ o . 
hígado, intestinos. 
yos X. Aná l i s i s . Carre-
tas, 27. Cuatro-seis. . 
P R O B A D Anís Goya, L i -
cor Granduque, de esc 
lente paladar y aroma-
V e n t e * 
P I A N O S plazos- " jun-
guen lujo, iiarista»- * 
dado 1S70. 
Martín, 7. 
